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Telegramas por el cable. 
SEKYJCIO TELEGKAriCO 
DKIi 
IDiario de l a M a r i n a . 
AL, D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H A B A N A . 
T E L E O - R A M A S D E A N O C H E , 
Madr id , 26 de marzo. 
.Los diputados reformistas han 
©oníerenc iado con e l ministro de 
U l t r a m a r con objeto de enterarse 
de los p r o p ó s i t o s del gobierno en la 
c u e s t i ó n de C u b a antes de que se 
vote l a a u t o r i z a c i ó n para apl icar los 
presupuestos generales de aquel la 
I s l a . Preguntaron a l Ministro s i e l 
gobierno se encuentra dispuesto á 
mostrarse neutral con todos los par-
tidos po l í t i cos , puesto que l a L e y de 
Reformas contiene una legalidad 
c o m ú n . 
E l ministro de Ul tramar , s e ñ o r 
Castellano, m o s t r ó s e deferente y ©ac-
pl ío i to y contentó que e l gobierno se 
propone sor neutral con los parti-
dos, que formulará el articulado de 
la L e y do Reformas con imparcia-
lidad, m o s t r á n d o s e conforme con 
las declaraciones del Sr . C á n o v a s 
del Casti l lo. 
E l Sr . A m b l a r d p i d i ó a l Sr . Caste-
llano que atendiese á todos los par-
tidos p o l í t i c o s .'para los nombra-
mientos de consejeros de admi-
n i s t r a c i ó n . 
E l ministro de U l t r a m a r ofrec ió ÉL* 
tender dichas indicaciones. 
Madrid , 26 de marzo. 
E l ' S r . A m b l a r d h a conferenciado 
con el S r . Romero Robledo, minis -
tro de Grracia y Jus t i c ia , ¡p id iendo 
que figuren en el articulado de los 
presupuestos generales de C ú b a l o s 
acuerdos e c o n ó m i c o s tomados por 
los diputados y sonaderos de dicha 
Ant i l l a . 
E l S r . Romero Robledo se m o s t r ó 
conforme con esa pe t i c ión . 
Madrid , 26 de marzo. 
E l Sr . N ú ñ e z de A r c e h a presen-
tado la d i m i s i ó n de s u cargo de pre-
sidente de l a C o m i s i ó n arancelaria 
para Cuba . 
Madrid, 26 de marzo. 
E n e l Consejo de min i s tros cele-
brado hoy h a n sido aprobados los 
presupuestos generales de l a i s l a 
de Cuba; los actuales r e g i r á n hasta 
que se implanten la s reformas. 
Madrid , 26 de marzo. 
K o y no se cotizaron en la B o l s a 
las l ibras esterlinas. 
Berl ín , 26 de marzo. 
E l emperador Guil lermo, el prin-
cipe de l a Corona y el cuarto mil itar 
salieron h o y e n tren especial para 
Fr iedr ichsruhe con objeto de felici-
tar a l pr ínc ipe de B i s m a r c k . 
A l aproximarse á los terrenos del 
Castil lo y á l a cabeza de s u cuarto 
militar, el emperador Guil lermo le 
hizo a l pr ínc ipe de B i s m a r c k el re-
galo de una espada de oro. 
Con ests motivo ambos pronuncia-
ron discursos, tomando m á s tarde 
un desayuno. 
L a art i l lería hizo las sa lvas de or-
denanza. 
E l emperador Guil lermo r e g r e s ó á 
B s r l í n por la tarde. 
D í c e s e que durante el desayuno el 
emperador dijo, que estaba firme-
mente resuelto á disolver el Reichs-
tag, y quo en breve s e r í a nombrado 
e l ganeral conde von Waldersee , 
Canci l ler del Impario , á quien d ió 
orden de conferenciar con el princi-
pe de B i s m a r c k sobre la po l í t i ca que 
deba seguirse. 
Nueva Yorh 26 de marzo. 
Comunican de Kings ton (Jamai-
ca) que se dice que el gobierno de 
H a y t í derrotó á los rebeldes de la 
parte Norte de l a r e p ú b l i c a que son 
desafectos a l presidente Hyppolite. 
Londres, 26 de marzo. 
T e l e g r a f í a n de T i e n - T s i n que el 
gobierno chino ha notificado á los 
residentes extranjeros, que tiene la 
I n t e n c i ó n de bloquear el rio Rei -Ho. 
Londres, 26 de marzo. 
Dicen de Hong-Kong que se ha de-
clarado la peste b u b ó n i c a entre los 
i n d í g e n a s en las ciudades de K o w -
Loon y Simonoseli. 
Londres, 26 de marzo. 
A v i s a n de Shimoneseki , que L l -
Hung-Chang, p a s ó la noche tranqui-
lo 7 que no se le ha podido extraer 
la bala. 
XJCJuKGÍiAJKA» CÜMJEUCIAWÍH. 
Ntieva-York, nuirzo 25, d lâ s 
5} de la t f i r d d 
Centenes, A $4.88. 
ItaBononto papal comercial, 60 d|T., tl« 4} 
4 5 i- por ciento. 
Oamfílos sobro Londres, 60d(T. ( D a n q u o r c » ) , 
A 94.88. 
Idem sobre París, 00 dir. (banqneros), i 6 
franco» 18i. 
FdexnRobre Ha^burKO, 00 drr. (banqueros ,̂ 
«95*. 
B m w registrados de los £Htadoti-1JnIdvt>, 4 
por c i en to , & 118, ex-enpdu. 
Cfentrflt̂ rftB, n. 10, pol. »6, costo y flete, A 
" i , nominal. 
Idem, en plaza, & 8. 
Ri!gu!>tr & Unen reííno, en pinza, de S.81IG 
A 2.13116. 
A*!flc«r &) ¡mlol, en plaza, de 2.7(16 A 2.0.16 
M'«U> ño Cuba, en iwcoyes, nomimii. 
Ef mercado, llrme. 
T E J I D O S : 8,000 sacos de nxtlcar. 
Idem: 400 bocoyes de Idem. 
Miiuteca del Oeste, 011 tercerolaa, do $10.42* 
A nominal. 
Htrina Patent Minnesotof $1.10. 
Londres, marzo 25. 
Aetlcar de retaolacba, nominal, A 0i4i. 
Asdcar centrliuru,pol. 06, A 10|8 
Idem resrnlor r?iino, A SjO 
Consolidados, A 101S, ex^luteréA.. 
Descuento, ilMoa de Inglaterra, Si por 100. 
Cfíatn» pov etontil eapAtio!, 6 771, ex-in-
tertííi. 
JPOWÍS, marzo 25. 
Eaata, 8 iM>rci«nt)t A102 francos 87* ota., 
ex^nterlfi. 
{Queda prohibida la reproducoión de 
los telegramas que anteceden, co7i arreglo 
al artioulo 31 de la Ijey de Propiedad 
Inteleotual.) 
MERCADO DE AZUCAR. 
Marzo 2G de 1S95. 
Abre h o y n u e s t r o m e r c a d o a z u c a r e r o 
cou r á e n o s ( i i s p o a i c i ó n íi o p e r a r q u e la 
B i g n i í i o a d a e n ios últ imos (Un* de l a 
s e m a n a a n t e r i o r , ^n vista d e las noti-
cian d e Kuropa q n e i u d i c a u a l g u n a 
q u i e t u d e n a q u e l l o s c e n t r o s . Los oom-
pradoree e n esta p l a z a , sin q a e oateu 
s i b l e m e n t o hayan éstrecbad'» HHH lími-
tes, t a m p o c o b a n doino^trn.do mayor 
B o l l c i t u d y e n c o n s e c u e n c i a las o p e r a -
ciones efeoí nadas Iv r i c a r e c i d o d e im-
portancia. 
Solo sabemos de las siguientes: 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenios varios: 
3000 sacos n ú m s . l O j l l , pol. 96, A 4 
rs. trasbordo en bah ía . 
EN CÁRDENAS. 
Ingenios varios: 
4000 sacos n , l O i l l pol. 96, á 3.94 rs. 
EN CIENFUEGOS. 
Ingenios varice: 





I N G L A T E R R A . 
P?ÍANC1A. 
«LLKMANIA. 
¡"STADOS-UNIDOS. \ s 
1 Í 4 2*P-S » . or 
1SÍ 4 19* p.g P;. oro 
eipa&ol ó francéi, 
á 60 >ÍIT. 
5^ S BJ p .S P. , oro 
espaEol o francés, 
á ? dp. 
22 á Sj B.g P „ oro 
onpañol 6 francés, 
4 8 d\y. 
6 8i p.S V., oro 
píP'vñ-ol 6 fruncéi, 
' 8 dlT. 
Hiu oparacione». 
^ K S C O K N T O M E R C A N - J 
^11, » 
ABfiOABBS PÜROÍ.DOB 
laneo, Irenea de Dernade 
Uilllenut,bajo 4regular..- " 
ídem, Ídem, Idem, Ídem, bue-
no á superior 
!dcm, Ídem, idora. Id., florett. 
nogaoho, inferior & regular, 
atunero 8 á 9. (T -11.) 
Idem, unono á, cnperior, n ú -
mero 10 á 11, Idom 
Quebrado, inferior á regular, 
número 13 á ).<. i d « m . . . . . . 
ídem buonc, n? 15 á 16, i d . . . 
d<-m «uperior. n? 19 i. 18, id. 
X\nm flornte. n. 16 4 21), »d 
CBNTKtFÜOAB DB GUARA PO. 
Polarización 96.—Sacos: i 0'469 de peso en oro 
p o r l l i kilógramos. 
Bocoyai: No bar. 
ABÍTCAR DB MII5L. 
Polarización 88.—No hay . 
AZÚCAR MABCABADO. 
(joniún 6. regalar roflno.—No hay. 
S o ñ a r e s Corredores do soms&a. 
D K G A M O I O S . — D . Francisco Iglesia», anxi 
jlar de corredor. 
D K F R U T O S . — D . Baltasar Oelabert. 
KH copia.—Habana, 26 de Murzo de 18S5. - —i ' i 
J«r Un.» ProiHdBnt». Intorino. Jantthn Prltrinn 
NOTICIAS DE VALORIS. 
PLATA í A b r i ó de 96 ¿ 96:i 
NACIONAL. 1 Oer ró de 95.j á 96^, 
F O N D O S P Ü B I . Í Ü O B . 
Obllg. A/nnlaiatento l'HIpoldCA 
Obligaslones Ripoteeania del 
jSsomo. Ay«atamiento« . . . . 
Billetos Hlpoteooriot de la l i l » de 
Onba 
ADOK.HKB8. 
Banoc Binaflol del • Isla de Ouba 
'.'•.-.tío Aartoola... 
Bareo del üoraeralo, Fenoearri-
lei Unidos deTr. H.£h >•- / • ! -
maoeaes de Regla 
OompAfhn de (Jamlnot de Hierro 
de Otodencc y J ú o a t o . , . . . . , 
Oomtmüia Uoi'!» de lo* Ferro-
rrifoa de Caibarit in . . . . . 
OompaMa do Camlnoa rtn ÍTIIITP 
UeMatossMH SbbanUla. . . . . 
Oo/vpaCfa de ü«mtnoB de Hlixru 
de Sagva !a brande. 
i'o.raimfna de Cntnlnce dn Hl«n 
«l* ..'¡wf-...,»..» & VUlaolara. . . . 
DompUa dol Fenocarril Urbano 
ne'iijaSta de! Fertoearril del O í s -
te „ 
UO^ABÍSI Qnbana ce Aiumbraí^ 
Oa» 
Hoaot. Hinoteearios de la Oompa-
IÍB d« Qa* Ooncnlidada.. . . . . . . 
OmnpaTita de ^«5 fttspano-Ame-
riof.ua ConsoiUUda. 
ijjmpaülij do Aluir.cxes de a»nt6 
CaUUaa 
' \ de Aa4(.ar de Ü&ráenas. 
Oompafifa d» Altr.coenos do H a -
oon^adoi 
Smpresa de Famonto y Navega-
Otón del H-J; ., 
')ompaAfa de Almacenes de De -
pósito de lis H a b a n a . . . . . . . . . . . 
.>biig<soiones Hiroteearia* de 
Ciflufueges y Vhliiolwa 
ted Telefónica de U Habana, 
"rédltt. Territori»1. .aipotooa/lo 
de le Isla de Cuba 
Compn&fa Tjonja do Víreres 
Pwvoearrll de Qibnta Jr Eolguín 
Accione» „, 
Obilguoiottei , . 
^errocarrii ñc Han Cayetano 4 
VUU'.er. —Aoal ouee 
Óbbjn^^wM 
BoaoR Hipotecarios Convírtidos 
do Os» Consolidado 



















































Habana. 26 de Mano de 1896 
DE OFICIO, 
OOMANDANCIA G B N E K A I . D E M A R I N A D B L 
A r O W T A D E R O DK I .A H A B A N A . 
Y E S C U A D R A D E I . A S A N T I L L A S . 
l iBTADO M A Y O R . 
Negociado —Junta Económica. 
Secretaria. 
Sin'propoMción la ncjrnnda subasta para el remate 
del oesoo dul Pontón Hernán Cortés, la Exma. J a n -
ta Económica del Apostadero en sesión de £2 del ac-
tual ecordó repetir el acto bajo el mismo tipo de 
$1,500 oro y dc-iSs condiciones del pliega que queda 
en esto Estada Mator A. disposición de los licitadores 
todos los días hábiles do once á dos de la tarde, el 
cual queda lijado para la ana de la tarde del día 19 
del entrante Abril eu el mismo local de esta C unan-
dauoia General; en coucopto de que la renta del 
mencionado buque se Teriticará con el lastre qne tie-
ne abordo. 
Lo quo so anaacia por este medio para qne llegue 
4 noticia de los quo deseen interesarse en su adqui-
sición. 
Habana, 28 de Marzo de 1895.—.fernowrfo L u • 
tan» , 4-27 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A . 
Fiscalía de Causas. 
Don Alejandro Arias Salgado, Contraalmirante de la 
Armada, Comandante General del Apostadero y 
K nju ulra, etc. 
De aceenlo non el Sr. Auditor del Apostadero don 
Jusó Valcnrcel Ruiz de Apodaca, he dispuesto que 
la riaita general de presou sujetos á esta jarisdíoclón 
que debb preceder A la Semana Mayor, tonga lugar 
el jneres 4 de Abiil próximo á las ocho do la maBana 
Huipezaiulo por la Koal Cárcel de esta ciudad y ter-
minando eu la galera del Arsenal. Preyéngase lo 
jcouvecioi.lo al Sr. Jefe de Estado Mayor y á las Co-
mandancias j Ayadantfas de Marina, partirípese al 
Iltmo. Se Fiscal dol Apostadero y pnblíquese eu la 
Gao.pti Oficial y Diario do la Marina para general 
mtmntiHtmtown n . 
Malir.iia, 19 de Marzo de mil ochocientos uoTeiila 
y cinco.—Alejandro Ar ias Snlgad*. 4 26 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A l ' O S T A D K R O D E L A HABANA 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO HATOR. 
Nf^uciodo 3?—Anuncio. 
Dispuecto por el Fxcmo. ó Iltmo. Sr. Comandante 
General úe este Apostadero, que los exámenes regla 
meatarios para maquinistas navales se verifiquen el 
día primero y siguientes del mes próximo; los indiri 
dnos que deseen ser examinados presentarán en esta 
Comandancia Oral, tus instancias documentadas cou 
la oportunidad debida y con arreglo á las disposicio-
nes vigentes. 
Lo que de orden do H. E . se publica para general 
ooDooiiuieuto. '•'•'lAfí (j,, 
Habana, 22 de Marzo de 1895—El Jefe de Estado 
Mayor, Pelayo Pedemonle. 8-23 
G O B I E R N O M I M T A K D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D LA U A B A N A . 
AJÍ UNO 10. 
E l soldado que faó del Regimiento Infantería del 
Eoy n. 1. Diego PadilU López, que como licencia-
do se hallaba en esta Plaza. Galiuno número 109, 
se servirá presentarse en este Gobierno Militar 
de tres « cuatro do U tarde, en día hábil, para ha-
cerle entren» de un doenmento que le interesa. 
' Habana, 22 de Marzo de 1896.—Kl Comandante 
Secretario, Mariano Martí. • 4-24 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Negociado do Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
S;i mixtes26 del corriente mes lie Marzo, á las 
dos de la tarde, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Intendente Oral, de Hacienda so hará 
por 14 Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 
boln d j los números y do las 477 de loo premios da 
qne se compone el sorteo ordinario número 1,603. 
E l miércoles 37 á las ocha en punto de su ma-
ñana, so introducirán dichas bolas en sus corres-
pondientes globos, precediéndose seguidamente «I 
acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, conta-
dos desde el de la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar á este Negociado los sefiores suscrip-
tores á recoger los billetes que tengan auscrlptos 
correspandientes al sorteo ordinario número 1,504; 
en la inteligencia do que pasado dicho término, se 
dispondrá de ellos. 
Lo que se avisa al públloo para general conoci-
miento. 
Habana, 16 de Marzo de 1 8 S 5 . — E l Jefe del 
Negociado de Timbre y Lotería, Hamie l M a r í a 
A n i l l o . — V t ? B n " — E l Sub-Intendente, Tleenle 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A OB C U B A . 
RECAUDACION DE OOSÍ'RIBUCIOHteS. 
A los Contribuyentes del Término ¡ íunibfpal de la 
Jfybana. L r i t i al 
ÍI.TIMO AVIP.O Dt! 0O&ttAÍÍ2A DEL 
Tercer trímestte de 1891 á 1895, por conlttbnoión 
de Fincas Urbanas. 
L a Recaudación «le Contribucloues hnco saber: 
Que vencido.en 5 del comente el plazo para el pa-
go voluntario d é l a contribución por el concepto, tri-
mestre y aCo económico arriba expresados, así co-
me de los recibo» do trimestres y oños anterio-
res ó adicionales, de iguel clase que por rectificación 
do cuotas ú otras paas.a«, no ae luitiienen puesto al 
cobro hasta ahora, y modificada por la K 0. de 8 de 
Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y declara-
do por la misma que sólo so reduce aquella á un: 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al público, en 
los periódicos y cedulones, quo con esta fecha se re-
mite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
de aviso, á fin deque ocurra á pagar su adeudo eu 
esta Recaudación, sita en la calle de Aguiar 
números 81 y 83, dentro de tres días hábiles, do, 
diez de la miiñana á laa tre s de la tarda, á contar 
desde el veinte del actual, al veinte y dos del mismo 
ambos días inclusive; advirtiéndoles que pasado este 
último día, incarrirán los morosos en el recaigo del 
cinco por ciento, sobre el total importe del recibo 
talonario, con arreglo al artículo 16 de la instrucción 
de 16 de Mayo de 1885, que dispone el procedimiento 
contra deudores á la Haaienda Pública. 
Habana, é de M irzo de 189B. KISub-Gober 
nador, José Oodoy García.—Publíquese: E l Alcal 
de Municipal, Segundo Alvares. 
I n. 1037 51-7 M 
„ . .TTT TIKÍOW* 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Desde el día 1? del entrante mes de Abril y de una 
á CCB de la tarde, lodos los días hábiles, se pegará 
por la Caja del Ejtableoimiento el Cupón de mlere 
ees número 24 que veiy¡£ en 19 del referido mes de 
Abril, de lai. obligaciones d»l Ayuntamiento de l 
Habana, primera hipoteca correspondiente al E m 
préstito de $8.5)0,000 y de tu amplaolón hasta 
$7.000.000. 
Al efacto los sefiores interesados deberán presen 
tar los capones, con facturas duplicadas, CUTOS ejem 
piares impresos, se facilitarán gratis en la C-ntadu 
ría del Banco. 
Los cupones de obligaciones domiciliadas en Nue 
va Yor, a. f como las obligaciones amortizadas so pa 
gsrán en dicha plaza por los Sres. Liurence, Turuu 
ra y Cp. residentes en el número 52 Wall Street, en 
cuyo podnr se encuentran ya ios fondos necesarios al 
A^SSty'tuú A T t i o ^ d d » Aif'fíH'iü'fi¡»i «'•rurj^i 
Lo qne do or.'en del Esom». Sr. Gobernador se 
pmbiicH uai a conocimiento de los interesados.—Ha 
uaní>, Marzo 22 de 1895.—El Secretario, Juan Bau 
lista Cantero. I 89 7-21 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O , 
R E C A U D A C I O N . 
CONTRIBUCION POR FINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO INDUSTRIAL 
Y JUEGOS DK BOLOS, BILLAR Y NAIPES. 
Cuarto trimestre de 1894 á 1893. 
Venciendo el 31 del oorrieute el plazo para pagar 
los recibos de anualidades, ó sean los de cantidaües 
menores de ocho pesoa al año, por concepto de con 
tribnción de recargos muniolpales sobre las de F i n -
cas Urbanas, correspondientes al ejercicio de 1891 á 
1895, en esta fecha te envían á domicilio los o-
portunog avisos de cobranza á cada deudor por 
coLdne'o de t-iis inquilicoB, y se concede á todos los 
•iu • aún no han ratisfechoj esos tributos un últi-
mo plsza de tres dí is hábiles que se anuncia en 
ios pcrió.litos y por medio de eai^ios qae se lija-
rán en lugares públicos, y empezará á cursar dede el 
1? terminando el 3 de Abril próximo, basta cuyo día 
ebtará abierto el cobro en la Recaudación de Im 
puertos y Recargos Manicipales. sita en los entre-
cielo!) dé esta Casa Capitular, entrada por ObUpo, 
de 10 de la mafiana á 3 de la larde, y podrán satisfa 
oerse los mencionados recibos sin aumento alguno 
por apremio. 
Los contribuyentes qne tampoco verifiquen el pa-
iro dentro d • eeoj tres díis , incurrirán, lUlinitiva 
me-te, d«sde el t de Abril en el prirasr grado de 
apremio y pagarán por ese hecho, ademái, el reoar 
go de apremio de 5 por ciento sobre el total importe 
del reciho talonario, según establece el arlí :ulo 14 re-
f.tmado -lu la Instnioción para el procedimiento 
contra drudores á la Ilacio'ida Pública, aplicab'e á 
la Municipal, sin que sirva de excusa la negativa del 
aviho de cobranza, que es simplemente OH medio de 
publicidad, á tenor de lo prevenido en la ii O. do 8 
de Agosto de 1893 y fufrirá-.i los demás perjuicios 
cous'guientos á su morosidad. 
Al propio tieir^-s se bsce saber á los centribuven 
tes de esta T.';iii.-,o Muuicipsl que durante todo el 
mes do Abril precitado continuará abierta la cobran-
za de loí reci'üus irimeftralos del cuarto trimestre y 
semestrales de i sexuado semestre, también por F i n -
cas Urbanas, los del cuarto trimestre por recargos 
municipales sobre la contribución del Subsidio In 
duattial, y la que grava las indast.ria» de juegos de 
bolos, biliar j noiiios, correspondiente al cuarto tri-
mestre, atí como los recibo» por fincas rústicas de los 
cuatro trimestres de 1891 á 1895; los cuales podrán 
satisfacer hasta el 30 de Abril, s-n aumento alguno 
por apremio 
Habana, 26 de Marzo de 1895.—El Alcalde Pre-
sidente, Segundo Alvares. I 49 4-2S 
Alcaldía Mnnicipal de la Uabaua. 
Debiendo p'ocederse á la adquisición de palmas 
para el Domingo d* Ramos, ht diiipuoato en virtud 
de lo abordado por el Excmo. Ayuntamiento se anun 
cia la compra do 61 pa'raas, adornadas, de ella una 
de gran luja con flores francesas fin&s y las sesenta 
restantes de primera clase, también adornadas, ¡le-
vando todas letreros análogos al d ú mencimado y 
lema del Ezsmo. Ayuntamiento, á fin de que las per 
senas quo deseen hacerse cargo del arreglo y adorno 
de dichas palman, se pressr ten en este despacho á 
las dos de la tarde del día '27 del corriente, con pro-
posiciones eu pliego cerrado, las cuales se estende 
rán en papel (W s^llo onceno, acompniíado de eu cé 
dula personal, presentando en el acto de la subasta 
una pilma adoruada que sirva do modelo 
Lo que se Ince pilblico por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 15 de marzo do 1895.—El Alcalde Pre 
sidente, Segundo AivareM. mu 
Orden de !a ria^a del día 2fi de marzo. 
t * i ( i - PABA tb> DIA 57 
Jefe de día: E l Comandante del 1er. batallón de L i 
geros Voluntarios, D. Manuel Viliaverde. 




. . 30 León X I I I : Puerto Rico y escalas. 
. . SO Panamá: Nueva-York, 
. . 30 Vigilancia: Nueva-York. 
. . 31 Meiioo: Pto. Rico v osoaloa. 
Abril 2 L a Navarre: Veracruz. 
5 Conde de Wlfredo: Barcelona y eseaks. 
5 Santo Domicgo: Vigo y escolas. 
6 M. L . V.lláverde: Colón y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalar. 
10 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
15 Pío I X : Corufia y escalas. 
J5 J . Jovery Serra: Canarias y escalas. 
15 Juan Porgas: Canarias y escala*. 
. . 20 Julia: Puerto Lico y escalas. 
30 Berenguer el Grande: Cansriasy escalas. 
Mzo. 
V A P O E B 8 COSTEROS. 
SÉ ESPEÉAN 
3 México: de Santiago de Cuba y escalas. 
apitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
Voluntarios. 
Hospital Militar: 1er. batallón Ligeros Voluntarios 
Batería de 1* Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de laPlaza, D . José Puga. 
Imaginaria en.Idem: E l 29 dé la misma, I ) . Eduar-
do Tapia. 
Vigilancia: Artillería, J49 cuarto,—Ligenicros, 29 
Idem.—Caballería de Pizarro, Ser. idem. 
Rl Comaní nuto Sargento Mayor, J u a n Fuentes. 
I I B Ü N M 
Ayudantía de M.rina de Mantua.—Don Francisco 
Aragón y Diez de la Torre, Alférez do Fragtta 
graduado Ayudante de Marina del Distrito do 
Mantua, etp, p(}/ra odOO V ¿i'Hl) 
Por o! presente y tórmino do treinto días, cito, l la-
mo y eraplnzo á lo s que se cre^n con derecho á la 
propiedad do ochenta y dos tabla* y treinta alfardas 
odo nuevo y de pino de tea, halladas flotando eu el 
mar el día 25 del mes anterior ec los arrecife* de los 
Celerados como doce millas al Norte de Pauta de 
Avalo, sin número ni marca de ninguna clase y de 
las dimensiones siguientes: 42 tablas de 4 á 0 metros 
de largo por 30 centímetros de ancho y 4 id, de grue-
so; 2 Idem de 8 idem largo por 25 idem ancho y 4 id. 
grueso; 5 idem de 4-20 idem largo por 35 idem an-
cho y 4 idem grueso; 59 idem do idem idem lorgo por 
25 idem ancho é Idem idem grueso, 4 Idem de 4-20 id. 
largo por 35 idem ancho y 8 idem grueso; 30 alfardas 
de 3á 5 metros de largo por 10 centímetros ancho y 
4 idem grueso; como asi mismo á la de 5 alfardas t a n -
bién nuevas y de la misma madera de 16 metros de 
largo por 20 centínu tros cuadrados, halladas igual-
mente eo la mar el día 27 deleitado mes anterior, 
á unas tres millas al Oeste de la mencionada Punta 
de Avalo. \ txitvin-z fiiidAíSto, J\hlil9ijXi 
Ki la iutoligencia qae transcurrido dicho plazo, se 
proced-rá á lo que corresponda con arreglo al De-
creto de 30 de Novianibre de 1872. 
Mautua 15 do Maizo de 1885.—Francisco Ara-
gón. ^ O * *BI> * « H í V ^ 4-21 
V A P O R E S D i ) T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
M«o. 27 Alicia: Liverpool v escalas. 
27 s'iratoi;*: Nueva-York. 
„ 27 R. de Larrinaga: Liverpool y encalas. 
. . 27 Olivetto: Tarapé y Cáy6-Hue*o. 
.- 28 "«.naatA: Oolóo v nscalte 
. . 28 Yumutí: Veraoruz y escalas. 
29 V'igtiaucl»: Veraorui y eeoiuas 
Abril 2 L a Navarre: St. Nazaire y escala». 
4 Manuela: Puerto-Bioo • escalas 
* (1. de Santander: Santander y eacalas. 
5 Viv'ina: Liverpool y escalas. 
6 Gaditano: Liverpool y esoalaí. 
8 Niceto: Liverpool v escalas. 
8 Berensrner el Grande: Cádiz. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 18 Leonora: Liverpool y escalas. & 
. . 20 Palentino: Liverpool y escalae, 
SALDRAN 
Mzo. 2 ' Olivette: Tampa y Cayo -HUSSÍN 
. . 27 Ciudad Condal: Veracruz y eso&lai. 
28 Seguranoa: Veracrus y escalas. 
« 28 Ytunurí; Nuera-York. 
Gloria, en Batabánó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Ciónfuegos. 
27 Joseáta, en Batabánó: tte dautlago de Cttbi 
Manzanillo, Santa Cruz Júoaro. T ú n v 
Trinidad y Ciónfuegos. 
Abril 3 Purísima Concepción, en Batabánó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, 
Túnas, Trinidad y Cienfaegos. 
4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
. . 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas, 
. . 24 Purísima Concepción, de iiaUiwao p* a 
Cienfnogos, Trinidad, Túnas, Líoaro, 
llanta Cruz. Manzanillo y Htrc do rnba 
. . 26 San Juan, para Nuevitas, Puerto-Padre, 
Gibara, ii. d« Tánamo, Baracoa, Gu&n-
tánamo y Santiago d e Cuba. 
Mzo. 27 Gloria: de Batabánó, para las Túuas, oo-
escalas en Cienfaegos y Trinidad. 
. . 31 Josefita, de Batabánó para Cienfnegos, 
Trinidad. Túnas. Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba, 
. . 31 Móxico: para Santiago de Cuba y escalas. 
Abril 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baraooia 
y Cuba. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á los seis de 
la tarde, para Sagna y Caibarión, regresando los lu • 
nes. 
ADELA: de la Habana, pata Sagua y Caibarlén 
todos los miórcoles á las seis de la tarde, y llegará á 
este puerta loe sábados. 
CoftME DE HEBREBA: de l i Habana, para Sagna 
y Caibarlén, todos los sábados á las seis de la tarde, 
y llegará á cate puerto los miércoles. 
GUADIANA: de U Habana, los sábados á la^ cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Dimos, Arroyos, L a 
Fe y Guadiana. 
GÜANIOUANICO: de la Habana, pr.ra Arroyos, L a 
F e y Guadiana, los días 10, 20 y 30, á las sois de la 
tarde, retomando los día 17, 27 y 7 por la mañana. 
NUEVO CUBANO: de Batabánó, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando loa miércoles. 
PUERTO DE LA HABANA. 
K N T B A D A S . 
Dia 25: 
De Montevideo y Ponce, boa. esp. Carlos F . Roses, 
cap. Masutany, trip. 15, ton. 490, con tasajo á 
Coro, Qaesada y Cp. 
Dia 26: 
Liverpool y escalas, en 23 días vap, esp. Ramón 
de Larrafisga, cap. Echevarría, trip. 38, tons. 
2083, coa carga á Loychato, Saenz y Cp. 
Filadelfia, en 10 días. bca. am. Havana, capitán 
Rice, trip, 11, ton. 617, con carga á Luis V. 
Placó. 
Filadelfia, en 14 día», gol. om. Eoern Hagget, 
cap. Pael, trip. 10, ton. 1299, con carbón á la 
orden. 
Santander y Corufin, en 17 (lias vap. esp. León 
X I I I , cap. Gahano, trip. 130, ton, 5957, con car-
ga á M. Calvo y Cp. 
Filadelfia, en 15 días, gol. am. S M. Bírd, capi -
tin Merrit, trip. 8, ton. 714, con carbón á la or-
den. 
S A L I D A S 
Dia 25: 
Cayo-Hueso y Tampa. vap am. Olivette, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnoa. 
Tampico, vap. am. City cf Washington, capitán 
Burley. 
Piladelih, vap. ing. Teutonia, cap. Kramer. 
Movimiento Ce pasajeros. 
E N T R A R O N ; 
De Santander y escalas ea el vap. esp Ramón de 
Larrañaga: 
Srus. Don Juan Bastarrechsa—Bernardo Orfita— 
Constantino Hevigayer—Dsminica Erfitol y 6 seis 
más de familia. 
-Uelaware, B. W. bca. am. Matanzas, cop. Trio-
son, por Luis V . Placé. 
-Matauías, vap esp. Alava, cap. Uribarri, por 
Loychate, Saenz y fp. de tránsilo. 
-Delawsre, B. W. gol. am. Maggie S, Hart, ca-
pitán Keeue, por Luis V Placó 
-Boston, van. ing. L'Oriflauuie, cap Hannard, 
por B . Truffio v Cp. 
-Delaware B . W. berg. am. Dahy Rsad, capitán 
Mitohell, por Francke, Hijo y Cp. 
Butradas de cabotaje. 
Día 26: 
-Puerto Padre, vap. Avilés, cap. Sarjurjo, 100 
reses, 148 bocoyes miel, i,800 sacos szAcnr. 
-Caibarión, vop. Alava pat. Ansnategui, 25J 
tercios tabaco, l iOI sacoa azúcar y efectos. 
-Sngua, vap. Adela, cap. Sanjurjo, 670 sacos a-
xúcar. 
-Cabanas, gol. Cóndor, pat. Rigó 725 s. azúcar. 
-Caballas, gol. Caballo Marino, pta. Inclán 800 
sacos azúcar. 
-Cabafias. gol. Joven Pilar, pat. Freixae, 700 
sacos azúcar. 
-Cabana», gol Rosita, pat. Juan, 700 s. azúcar. 
-Morrillo, gol. Feliz, pat. González, 300 sacos flr-
zúnar, 
-Ortigosa, gol. Dolorita, pat. Colomar, iOO sacos 
azúcar. 
-Santa Cruz, gol. Joven Manuel, par. Barrera. 
300 s. azúosr. 
-Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre, 530 socos a-
zúcar. 
-Mariel, gol Joven Gestrudis. pat. Palmer. 700 
sacos azócar. 
-f,iirahatan, gol, Teresita, pat. Peroiral80 s. azú-
car. 
-Sierra Morena, gol. Emilia, pat. Ensefiat, 800 
sacos azúcar. 
OeaTpm.cta.&.Con A« cao ota e 
Día 26-
-Morrillo, gol. Feliz, pat. González. 
-Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán. 
-Cabafias, gol. Joven Pilar, pat, Freixss. 
Oabañas, gol. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
-Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. F e -
rrer . 
B a q u e s que so han despachado. 
—Tampa, vap. ing. Kate Faicett, cap. Tornbohrn, 
por Luis V. Poucet en lastro 
—Tampico, vap, am. City of Washington, capi-
tán Burley, por Hidalgo y Co. de tránsito. 
—Matanzas, vap. esp. Conde Wlfredo, cap. A n -
ca, por Loychate. Saenz y Cp. de tránsito. 
— Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, ca 
l>itán Hanlon, por Lawton y Hnos. en lastre. 
—Filadelfia, vap. ing. Teutonia, cap. Kramer, por 
Deul^feu, Hijo y Cp. de tránsito. 
—Delaware, B . W, berg. am. El iza 31c Manemr 
capitán Feuimore. por Luis V . Placó con 8,036 
saooa azúcar. 
—Nueva York, vap. am. Yucatán, cap. Reynolds, 
por Hidago y Cp. con 3,000 sacos, 3,826 tercios 
tabaco, 2.748,125 tabacos, 1,102 barriles frutas, 
1,107 líos cueros, 2.173 bultos legumbres, 5,000 
cajillas cigarros, 920 kilis picadura y efectos, 
—Brunswick, boa. esp. Asunción, cap. Flanmarik, 
por J . Balcella y Cp. 
Buques que han. abierto registre 
ayer. 
I Nceva York, vap. am. Yumurf, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Cp. 
Pto. Rico. Cádiz y Barcelona, vap. esp, León 
X I I Í , cap. Galiano, por M . Calvo y Cp. 
—Progreso y Veracruz, vap. esp. Ciudad Condal, 
cap. Castella por M. Calvo y C p . 
—Nueva York, vap. esp. P i u a m á , cap. Rivera, 
por M, Calvo y Cp. 
—Cayo-Hueto y Tampa, vap. am. Olivette, capi-
tán . lanlon por M. Calvo y Cp. 
—Pasajes y esoa'as, ría Puerto Rico, vap. español 
Santo Domingo, cap. Bayona, por M. Calvo y 
CompaQía. 
.folluas eerrldas e l d ía 2 3 
de Marzo. 
Asúoar, sacos „ 8.036 
Tabaco, tercies 1.826 
Tab&oos torcidos... 2.782.475 
Cajotillas c i g a r r o s . . . . . . . . . . 5.000 
Picadura, kilos , 920 
Frutas, barriles 200 
Legumbres bultos 957 
Cueros, líos 1.037 
» Kty&cW de ift carga d» buques 
des)>a«hadeo. 
Azúcar, sacos 11.036 
i anaco, («reíos 1.826 
Tabaco» torc idos . . . . . . . . . . . . 2.748.125 
Caletillan cigarro*.. 5.000 
Picadura, kilos 920 
Fruta», bles 1.102 
Legumbres, bultos 2:173 
Cueros, líos 1.037 
«Wf ' L O Í I J A D E V I V B E E B . 
Ventas sfeeUiad&s el 26 de marzo. 
300 s, arroz semilla corriente. $3-50 q. 
100 s. arroz canillas viejo, $4-75 qt. 
30 o. i4 calamares, á 4-10 los 48{4, 
4'?0 tbles. de sirdinss conientee, 2$-00 uno. 
2.300 c. bacalao Rdo, 
1.800 s. harina Santander Rdo. 
DB Lí í 
AHTJLá OB 
3 1 Tapor-eorroo 
Ü 
PARA BABCEIMA 
Saldrá en la primera quincena de Abril la polacra { 
goleta A N G E L A , capitán Millet. Admite un resto { 
de carg« á Hete Informarán sus consignatarios San j 
Bomán Pita y Cp. Ofieios número 23. i 
C515 15-21 * 
CAPITÁN GALBANA. 




EL VAPOR CORREO 
S t o . D o m i n g o , 
C A P I T A N D. B E N I G N O L A V I N 







E L V A P O R C O R R E O 
A L F O N S O X I I 
CAPITÁN D. PRANCrSOO MOR ET 




E L V A P O R C O R R E O 
San Ignacio de Loyola 
capi tán D. A n t ó n i o A l e m á n ? 




E L V A P O R C O R R E O 
C. B E SANTANDER 
CAPITÁN D. ANTONIO GARCIA 
Saldrá oi dia 15 de Abril directo para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 
E L V A P O R C O R R E O 
ALFONSO X I I I 
cap i tán D. J e s ú s L ó p e z 




E L V A P O R C O R R E O 
B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n D. Antonio Genis . 
Saldrá el dia 27 de Abril directo para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas do Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 
E L V A P O R - C O R R E O 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n D. Rafael Resa l t 




Admiten todos correspoedoncia, pasaje 
y carga para los respectivos puntos de su 
destino, y otros en oombioación. 
Sobre detalles: informarán BUS consigna-
rios M. Calvo y Comp. Oficios uúm. 28. 
LINEA DE IEW-Y0EK. 
en c o m b i n a c i ó n con loa viajes á 
Europa, V e r a c m z y Centro 
A m é r i c a . 
¿Se n a r á n t r e a mensuales , saliendo 
los -vapores de este puerto los d í a s 
l O , 2 0 y SO, y del de L l e w - T o r k lea 
d ía s l O , SO y 3 0 de cada mes. 
V A P O R C O R R E O 
CAPITÁN CASTELLÁ 
Saldrá para Progreso y Veracrue el 27 de Marzo & 
las dos de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica de y oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tnrioB antes do correrlas, sin cuyo requiolto serán 
nulas. 
Recibe carga abordo hasta el día 26. 
De más pormenores Impondrán sus ooniignatarlcs 
M. Calvo y Cp. , Oficios 28. 
I 33 S I 2 - I E 
Tap«r-corr«o 
c a p i t á n Casquero 
Saldrá para Nuera York el 30 do M&TZJ i lae 4 
d é l a tarde. 
Admite carga y pasajeros, A los que se ofrece el 
. buen trato quo ésta anticua CompaEla tiene aoredi-
•-.do en HUU diíerentoft lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromea, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertea de Europa con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo ta recibe en la Admlnlc-
traslta de Cúrreos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póllia 
flotante, así para o<Ua linea como para todas loa de-
más, baio la cual pueden asegumae todoa loa «f«otofl 
aud se embarquen en aui vaporea. 
I n. 36 811-1 « 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
M E X I C O 
c a p i t á n Marroig. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce. MayagUez y Puorto-Hico, el 31 de Marzo 
á laa 4 de la tarde, para cuyos puertos admite pa-
sajeros. 
Recibe carga para Ponce,MayagUez y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una p6lisa 
flotante, así para esta linea como parí; todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en cua vaporea. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 38. 
ZÜDA. 
S A L I D A S , L L E G A D A S . 
D e la Habana el di i 
Santiago da Cuba. . 9 
L a Guaira 13 
L Puerto Cabel lo . . . . 14 
Sabanilla 17 
M Cartagena ; . , 18 
L Colén 20 
«.Puerto Limón (ft 
nltatlTo) . . . . a w . 31 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
Sabanilla. 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
... Puerto Limón (fa-
cultativo! 21 
n Santiago de Cuba. . 26 
mm H a b a s * . . . > 9 
S A L I D A . L L E G A D A 
D« Paerto-fótoo el.*.. 15 [ A MayagStit « 1 . . . . . . . IB 
mm I S S o y a g ü . c ? . - ! . r P a ñ o * , . - , . . , , . » , ; » . 16 
i . Pónce "í ! ¿norto-Príndips. .^ 19 
m j P n e r t o - P r f n a l p i í I f i ... Swatt»?» •!•> 'lab*.. Í 0 
mm Santiago do'Jal*. . SO j ... '.TÍbar», . . . „ . . . . « . , » , 31 
mm Gibara I I 1 . . F u o v l k w , . 2 » 
EMPRESA D E ALMACENES D E DEPOSITO POK HACENDADOS. 
BALANCE EN 80 DE ENERO DE 1895. 
A C T I V O . 
Caja 
PKOPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, ect. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar , 
















Fondo de reserva.. 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á plazo 
Contribuciones 7 













$ 642.380 17 
NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 32,280 sacos de azúcar, 58 sacos de guano y otros 
efectos que producirán á su extracción $ 12,582-64 cts. oro. 
Habana y Enero 31 de 1895.—El Contador, J o a q u í n Ar i sa . - -V lo . Bno.: E l Presidente Nico lás Alfonso. 
C . . . 4-24 
2 f O T A B . 
J n s i viajo de ida molbbrá on Puarto-íJict» loa día 
S i do cada mea, la caiga y pasajeros quo para lo 
puertos dol mar Oarlbo arriba expresado» y Pacttlco 
oondnzca ol correo oua salo de Baroelona el día 35 y 
do Cádiz el 30. 
Ku au viajo do regroao, entregará al como que Ral* 
de Puorto-Rioo el 16 la carga y pasajeros quo oonduc-
ca procedente dé loa pnertoa del mar Caribe y oa ol 
Pacífica, para CádÍE y BáTceldna. 
£ n la época de cuarentena, ó sea desde él IV de 
mayo al 80 de septiembre, se admite Caiga para Cá-
dis, Barcelona. Santander y Corufia, pero pas^jeroi 
B61O para loa últimos puntos.—M. Calvo y Cp. 
LIMA OI LA HABAM A COLON. 
Bn combinación con loa vapores de Nueva-York j 
cou le, Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
B l vapor-correo 
M. L. V I L I A V E R D E 
c a p i t á n T o m a s i 
Salórá ol día 6 de Abril, á laa 5 do la tardo 
con dirección á los puortoa que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pastor oa. 
Reciba además, carga pafa todo? loa puerto* del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 5. 
Aviso á los cargadores. 
Bata Compañía no responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga qne no lleven estam-
pados coa toda claridad ol destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal anvase y falta de precinta en los mis 
mos. 
S A L I D A . 
£ í« l» Habana el d l a i l -
tlmo de oadn mes. 
u> Nuevitasr4.. . . . . . . . S 
mm Gibara 3 
fonttaeo de C^ba. 5 
mm P o n c e T . . . . . . . . . . . . R 
-*•>»•.• i r .. .. ,. ,. 9 
TS6 
I L L E G A D A . 
) A N u e r l t a s o L . % 
G l b A r ; t . . . . . . . . . . . . 8 
Santiago de Cuba.. 4 
P once . . . . . . . . . . . . . . 7 
B T a y a g l i e i . . . . . . . . 8 
Puerto-Rloo . . . . . . 10 
8>5M K 
Linea de Vapores 
TRASATLANTICOS 
D E 
P m i l l o s , Saenss 7 C p . 
Í L 
El magnifico y rápido vapor español 
CONDE WIFRED0, 
de 5,500 toneladas 
Capitán AND RAGA. 
Saldrá do este puerto con escala en C A l -
BARIEN el 5 de Abril á laa 10 de la maña-
na para los de 
Santa Cruz de la PaUma 
Santa Crnz de Tenerife 
Las Palmas de Gran Canaria 
Cádiz y 
Barcelona. 
Admita pasajeros y carga para los cita-
dos puertos. 
NOTA.—Esta compañía facilita BUlctes 
de ida y vuelta á precios reducidos valederos 
POR UN AÑO. 
Para más informes dirigirse á BUS OODsig-
natarios, Loychat», Saenx y Compañía, 
Oficios número 19. 
O 501 15-20 Mzo 
El magnífico y rápido vapor español 
do 6.000 toneladas, capitán UGARTE. 
Saldrá de este puerto en la primera 
quincena de Abri l directo para 
CORUÑA, SANTANDER,, CADIZ 
Y BARCELONA. 
Admite pasajeros para los referidos 
puertos. 
NOTA.—Esta compañía facilita Billetes 
de ida p vuelta á precios reducidos valede-
ros FÓB UN AÑO. 
Para más informes dirigirse á sus con-
signatarios, Loycbate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 513 15-23Mzo 
MAIL SfEAM S1IF GOIFiH! 
Servicio regular de vapores correos americanos en-














Stgo. de Cuba, 
Salidas de Nueva-York para la 
sao, todos los miércoloa á las tres de la tarde, y pare 
la Habana j puertos de México, todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas do la Habana para Nseva-Yori , los,¡nove» 
j sábados, á las seis en punto de la tarde, como si-
gue: 
V I G I L A N C I A Fbro. 28 
Y D M Ü K I Harto 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 7 
8 E N K C A 0 
S B G U K A N C A 14 
X A t t A T O G A M 
O E I Z A K A * 21 
Y U C A T A N . . . 23 
Y U M ü n . . . , . 28 
V I G I L A N C I A 30 
Salidas do la Habana para puertos de Méxleo, i 
as cuatro de la tarde oódio il^ue: 
8EGU1ÍANCA Marzo i 
Y U C A T A N - 7 
O E I Z A U A . . 11 
V I G I L A N C I A U 
Y U M U E I „ 18 
S E N E C A ?1 
C I T i O F W A S H I N G T O N „ 25 
S A S A T O G A 28 
Para Nassau, Santiago de Cube v Cleafuacos. 
N I A G A R A Marzo 12 
S A N T I A G O . . 26 
PABAJBB.—Estos hermosos vapores y conocidos 
por la rapidoe, seguridad y regularidad do sus via-
jes, tienlendo comodidades excelente? para pasaje-
ros en sus espaciosas cámaras 
CoRRBSFOHDBsrciA.—La correspondencia so ad-
mitirá ánicvnonte en la Administración Genoral de 
Correos. 
CAROA.—La carga se recibo en el muelle de C a -
ballería hasta la vlspora del día do la salida, y se 
admito carga para Inglaterra, Hambnrgo, Bramen, 
Amstordan, Kotterdazn, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur co? oonoei-
mientoa directos. 
F L B X F ? . — K l flete de la carga parn puertos do 
HIJÍCO, será pagado por adelantado as monr.da nme-
rioana c su equivalente. 
Para múa pormenores dirigirse á lo» agesiw Ht-
lalgo r Oo.np.. OH»f»pí« número 5C. 
n IOÍU ma-i .n 
PLAITT 8TBAM S H I P Lililí 
A I V & V T - T Q Z Í Z on 7 0 hom». 
Les ¿pidos vapores-correos american i> 
1ASC0TTE Y OLIVETTI 
Uno ¿o estos vapores saldrá de oste puerto todos lo-
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tardft, coi 
cácala en Cayo-Hueso y Tampa, donde m tañan lo» 
tronos, llegando les pasajeros á Nueva-York íli 
eambla alguno, pasando por JacksonvUIe, Sa7aTiali 
Charlcsion, Biicmnond, Washington, Filadelfia y 
Qaltimoro. So voudeu billetes para Naeva-Orlcans, 
Si. Louls. Chicago v todas las principales dudare,' 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
alón oon las mejores líneas de vaporas que salen d* 
Nueva-York. Billetes de Ido y vuelta á Nnevfi-York, 
#H) oro americano. Los oonduotoros b ib l ia el or.s-
\tUmo. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa* 
portes después de las once de la mafiana. 
Para mía pormenores, dirigirle á sus oc«itcu»t»-
rlo*. L A W T O N H E R M A N O S . Mernadeiw n! 53. 
J . J . Fnjneworíh 261, Broadway, Nueva York. 
J . W. FSt»(j«r»ld. Superintendente.—Pa«.r-' 
T»mn» O 41 W 
Vaporea-correos AICMIÍABÍ* 
de (a Compañía 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
D E LARRINAGA Y C1 
Para VIGO, COEUÑA, SANTANDER y 
BILBAO con escalas en Santiago do Cuba 
y Puerto Rico. 
Saldrá de este puerto en la primera de-
cena de Abril el vapor 
B U E N A V E N T U R A , 
capitán Sr. Luzárraga. 
Admite carga para los puertos indicados 
incluso tulacoy aguardiente. 
De más pormenores informarán sus con-
sigoatarios Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios, 19. 
C 514 15 23 mzo. 
VAPORES «CORREOS FRAÍíCESES 
Bajo contrato postal con el O-oblerr o 
f r a n c é s . 
Para Veracmz directo. 
Saldrá para dicho puerto eobre el día 2 de Abril 
el vapor francés 
C A P I T Á N D U C R O T . 
Admito carga S flete y paeajeroe. 
Tarifas, muy reducidos .con conocimíantcs dirocín» 
para rodas Ins ciudades importantaa de Francia, 
Los »e6'><-e» empleados y militares obtendrán graju-
de* vetitajh.» en viajar poc esta línea. 
v HTieTltet 22 t „ E R b a n a . . . . . . . . „ . H 'i Brldat. Mont'ros y Comp., Awargura número B. 
Linea áe las Antillas 
DESDE LA HABANA. 
Pa^-a el H A V R K y H A M B Ü B Q O , con esealcs 
STontuales en H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y S í . 
T H O I I A S , saldrá S O B R E E L 6 de A B R I L de 
1895 el vapor correo alemán, da porte de 2893 íonc-
P O L O N I A 
cap i t án DrSaclier. 
Admito earg<i para los citados puenos y íambléc 
naabordos con conocimientos dirootos pera «n «ran 
n^moro do puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
8 Ü B , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s o i í n por-
menores que se facilitan en la casa consignatario. 
N O T A . — L a carga destinada & puertos on donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, A oonvonlenola de la empresa. 
Admite paaaíeros de proa y unoe ouantos de pri-
mera oimara para St. Thomas, Havtí, Ilavra >• n a m -
burgo, & procloa arrogladoa, sobro los une ImpondrSn 
los conc'ssatMrlos. 
L a carga ec reolbepor el muelle do Cs-balIsTia. 
L a oüReai>ondeaola solo se reelbe euia Adralnis 
teaoWn d* Correos. 
Los vapor •"o de esta linea hacen escala on uno 6 
míls puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, lUmpM que les ofrezca carga suficiento para 
ameritar \f\ oséala. Dicha carga so admito para los 
puertos de su itinerario y también para onalqaler 
otro punto, con trasbordo on el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignstario» 
calle do San Iimacio n. 5t. Apartado de Correo 729. 
M A R T I N , F A L K v C P . 
n 1779 156-16 N 
8, 
Empresa k Vapores [spaOola. 
Cerróos de las Antillas 
Y 
T r a «aporto s M i l i t a r e » 
D E 
SOBRINOS D B H E R R E R A 
V A P O R 
• i C W f a r O n u t , 3723 
CAPITÁN S A N J U R J O 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
coles & las 5 de la tarde los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
sindo dia de labor y siendo día festivo los martes 
bastyir.s4.^ 
y R E T O R N O . 
Sal(|iá ckp Puerto Padre los sábados y ilegará|á la 
Habana los lunes. 
Be despanba por sus armadores, 8»P TPÔ TA n, «, 
I D . 36 S13-1 S 
FUNDADA E N E L ANO D E 185». 
de toovís y Gémex. 
Situado, t n la calle de J ñ s t i s , entrt las d* B a r a t i Ü i 
y S a n Pedro, a l iado del café L a i í a H n * , 
R E M A T E 
de la barca italiana "Figli ." 
A petición de su capitán y cou autrización del 
consulado do Italia, se rematará el día 28 dol actual 
á la* 12 de su msfiana eu el muelle general ( C a r p i -
neti). doude ne eneueatra atracado ei referido buque 
"Figli" do porto de 556;85 toneladis de registro, fo-
rrado de m^tal amarillo, con su arboladura, velamen 
y demás útil^a según inventario que se exhibirá en el 
acto de lu uubasta, la que se efectuará en el estado 
que «e halle y al contado, siendo de cuenta del com-
prador abonar los derechos arancelarios, los de a l -
moneda y demás que se originen así como ol de de-
satraque del muelle donde se encuentra. 
Nota: Los cefiores interesados en la subasta po-
drán pasar abordo á inspeccionar la embarcación, la 
cual está clasificada 0,85 A . T . 1.1. en e l registro de 
Italia. 
Habana, 14 de Mafz í de 1895.—Genovós y CWmez. 
3103 11-16 
en pública subasta 
d e l c a r g a m e n t o d e m a d e r a s d e l a 
barca holandesa 
" I M I - A - I R / I I E I . " 
A petición del capitán y con antorinación del C ó n -
sul de Ion Pa<ses Bajos, se rematará en el muelle de 
Caballería el día 27 del corrió uta, á las doce del día, 
el cargamento de madera pino de tea do la barca 
holandesa "Mario." consistente según conocimiento 
en 907 piezas con 31,210 piéá cúbicos y 368 idem oon 
1,496 idem; esta venta se hará al contado, siendo de 
cuenta del comprador los derechos arancelarios, do 
importación, de toneladas y de puerto, loa de almo-
neda, la descarga del buque, para lo cual se conce-
derán 35 días corridos; ef buque prestará sus utensi-
lios para ella. 
Tiene ol comprador la opción de atracar el buqne 
al muelle que le convenga, siendo de cuenta de d i -
cho comprador el maell&je y los demás gastos qne se 
originen para ello, como asimismo el «le devolver el 
buque á un fondeadero en la bahía. E s t a embarca-
ción so halla fondeada entre los emboques de las 
Empresas de la Bahía en Regla, donde podrán pasar 
los seiioros licitadores á examinar la madera y para 
mayores informes en ol Consulado, calle de Cube 
n. 53. Habana, 21 de marz* de 1895 .—Oenovéj y 
Gómez. 3375 5d-23 4a-22 
ROS DE LETRAS. 
B S Q T J I N A A A M A B G r o S A 
HACEN PAGOS POR E L CABLü 
f a c i l i t a n cartas do c r é d i t o y arttact 
l « i r a » A co r t a y larga • l a t a 
•otoo Naev^-Yort, Nueva-Orleanu. Verxjrur, H<í l ' 
co, San Juan do Puerto-Bloc, Loadrei , París, B r í -
deos, Lvor., Boyono, Hambnrgo, KOJCOB, Nápole i . 
Milán, í+ónova, Mtxeell», Havre, LiUe, Nantos. Satn» 
Quintín, Dleppo, Touicus», Venpcla, Flcrsnei» , P*--
termo, Tnrln, Mosira, 6a, a i í ooroo oobr» ti»dM U?. 
i>apit«!e« y p'aebloa de 
BaPAlTAi a J W X t A M G A M A X t A M . 
G I R O D E L E T E A S 
C U B A N Ü M o 4 3 , 
o r j e s y C 
B A W Q U ' S S O S 
O B I S P O » 3 
JEIBQX7INA A M E E C A D E H B S 
H A C E N PAOOS P O K E L C A B L E 
T A C I L I T A N C A R T A S DU O E Í D I T O 
j giran letraa á corta y ¡argu Tist» 
HOBRB N E W - Y O B K . B O S T O N , C H I C A G O , 
•lAN F R A N C I S C O , N U E V A ORLEACíS, M E -
JI( O, SAN J U A N D K P U E R T O R I C O , L O N -
¡>aíCtÍ P A R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A . 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , VIE>;_A. 
A M y T E B D A W , B R U S E L A S , R O M A , N A P O L B 8 . 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S Í C O M O S O -
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
ESPASTA B I S L A S O A 1 T A B I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
L I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
S I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
C N l D O a y C U A L Q U I E B A O T R A C L A S E D K 
V A L O n w a P C B L l O O f i 0 17^ I W - I B N 
O B l U F t á 2 5 , 
Btenn pagos por el csble plrtu letrasfe ai*»* y íacs 
¡ta vista y dan «artas de «Té iito sobro N e v - Y o r k , F l -
«dflA», Netr-Orle»ne, RÍA Francleoe. Lccdr»», F » -
ríí. Madrid, Bñroolons y d ^ n í s copUrls* r d a d s d » » 
Lapcríontes »!*. ío* Kftadr-e-CsW»» y £«x»i»t.. a»í com-
Mbvn kbdvelas mutMir ^ r »»pBoviftrtyi . 
. «« IRA 1 K 
8, O T Í E I L L S " , & 
ESQUINA A SZERCAOESES» 
H A C J S N i -mm i-m. E L C A B L I B C 
Faci l i t an , car tas de crédi tOi. 
Giran Uitra?. sobre Londres. Nevr-York. N e T - O s -
laans, Milán, Turto, Roma, vonecl» , Flcronol»., H i -
póles, Lisboa, Oporto, aibreltnr. Br.imen, Hambu^-
eo, Parí», Havre. Nantos, Eurdeo*. IfMfitelJ*, 
LyoD. Jl'lxico, VerAcrus, Kan Juan <5e Fuwrtc-I 
oto., thtt. 
Bebía to.lau las ocplt&lan y pneblo»; sobro F a l n » * • 
Kallerca, Ibl ia, Mahón y Santo Crus do Tenerife. 
Y E H E S T A Í S L 1 
&/bro lUatansao, Cárdenas, Somodios, fian»» Ole-
ra, Caibarlén, Hagua la Qran'ie, Trinldaí , f ¡ lenfoe-
ros. Rancti-SpfrHTus, Eantls-g-r. do Cnbn, Ciego iS« 
Xvila, MAiuimlilo, Finar Río. ÍHbaiR, Pía»»» 
Pítijulrí, Nuo-siia». ele 
87 IR* »-K 
iieiafies M M m . 
F O S F O R O S C í l N LLÜYJAS D E O R O 
A l arder estos fósforos esparcen una lluvia do 
chispas y ramazones de faego de bonito asnéete. L a 
cajita contiene O C H O y vale C I N C O C E N T A V O S . 
MECííAS J A P O N E S A S 
Producen copiosa lluvia de lindas estrollitas y nu-
merosas chispas. L a docena vale C I N C O centavos. 
Por mayor se liaoen descuentos. 
C Cafó " E l Central." 
D E V E N T A E N < ,. " E l Pueblo." 
(. Apodaca n9 69. 
C 4<>7 alt 4-20 
Por el presente segando edicto se convoca £ 
los que que quieran hacer proposiciones para el 
remate en pública licitación d^l borguntín goleta es-
pañol titu'ado "Maiía Teresa," ds 247 toneladas 40 
cents, de dos palos, el cual se halla anclado en 
Bahía, en Tallapiwlia, con su arboladura pendiente, 
.jarcias, cadecas, molinete, avíos para la navegación 
y ua bote éon sus remos quo ha sido avaluado en la 
(.-..intidad ele $4.100 oro; cuyo barco se saca á públ l -
cn f nbasta por segunda vez con la rebuja de un 35 
p.g 
También la goleta española nombrada "Margari-
ta." de porte de 84 toneladas 31 cents., anclada en el 
mismo lugar, con su arboladura pendiente, jarcias, 
cadenas, molinete, avies para la navegación y un bo-
to con sus remos, avaluado todo en la cantidad de 
$ 1.983 ore; admitiéndose propeslciones por Iss f de 
la embarcación, por pertenecer \ á otro oondueño 
del citado barco y correspondiendo por lo tanto á d i -
chas l $3.737.25 del importe del avalúo. 
Así mismo los derechos y acciones á una sierra en 
Puerto Padre, avaluada en $200, y cuyo remate se 
ha de celebrar ante el Notario de esta capital Don 
Francisco de Castro el dia 5 do Abril del corriente 
año & la una da la tarde en la casa calle de Aguiar 
núm. 61, altos. 
Que asi ae ha acordado en Cansejo de Familia do 
los menorea San Juan y Rodríguez advirtiéndosa 
quo tanto las ^ de la goleta "Margarita" como loa 
derechos y accionea á la Sierra se rematan por el 
precio íntegro de tasación, y que loa títulos de pro • 
'piedad están de manifiesto en el lugar del 7 - - i t * 
Habana 22 de Marzo de 1895.—El Preside ^ del 
Consejo d« P "nill?, Gonzalo Grívca. 
' . 5575 3-27 
MIERCOLES 27 DE MARZO DE I S U . 
jagaaiiiiii 
CORRESPONDENC/i. 
M a d r i d , 28 de febrero de 1895. (1) 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
EDÍA. 
H a y un idiotismo en toda Castil la 
qne eirve para ponderar los di luvios 
accidentales con que nos indemniza á 
veces la naturaleza, ccnvirtiendo en 
pantanos nuestros campos en cambio 
de las terribles sequías que las agostan 
y queman en pleno invierno. 
Llovió más—se dice—que cuando en-
terraron á Zafra. Y no he podido ave 
riguar quién fué el t a l Zafra; pero á 
creer esos pequeños evangelios de la 
popular s a b i d u r í a , cabe afirmar que 
llevamos ya dos meses y medio seguí-
• dos de enterrar á Zafra todos los d ías 
y aun todas las noches. 
H a y horas en las cuales vemos como 
perspectiva h a l a g ü e ñ a el arca de Noé, 
miramos con envidia á los patos, á los 
cisnes y á las ranas que viven en las 
aguas como en el propio elemento y 
•empieza & sobresaltarnos la idea de qoe 
perezca el mundo por agaa en vez de 
sucumbir por el faogo, según atestigua 
en el himno de l a 3 misas de Eequien el 
rey D a v i d con la Sibila. 
Los ríos andan por las provincias 
desbordados: los arroyos se han con-
vertido en torrentes y hasta nuestro 
menguado Manzanares, á quien hay 
que regar en verano para apagarle la 
sed, se ha permitido la hombrada de 
aterrar á todos los r ibereños , destruir 
todos los artefactos de las lavanderas y 
arrancar de cuajo árboles corpulentos. 
E u muchos sitios hay ya temores de 
que se pierdan las cosechas y á n n las 
tierras; y en no pocas comarcas ha en-
trado ya el hambre, como en Galicia, 
nadando. 
Se vo tó en el Congreso un millón de 
pesetas para so jorro da los pueblos 
más desvalidos; pero eso equivale á una 
gota de agua dulce en la mar salada. 
Apenas h a b r á n v iv ido los jornaleros sin 
trabajo un par de semanas en los pue-
blos á donde hayan llegado la o i r idad 
parsimoniosa de las cortes y del G o -
bierno. 
La l luvia, a q u í en la corte, produjo 
otra clase de efectos. H a b í a proyectado 
el municipio del oao y del m a d r o ñ o res-
taurar las a legr ías de las mustias y 
marchitas carnestolendas: se penaó en 
nn carnaval qne eclipsara los antiguos 
de Eoma y Yenecia y en una batalla de 
flores que dejara a t r á s las de Niza y 
Monte Garlo. 
Colocaron unos palitroques reves t í 
dos de percalina en el parque da Ma^ 
d r id : alzaron unas tribunas más pare 
cidas á oadalzo que á tablado de festejos 
y so fijó en las esquinas unos cartelones 
con una mala estampa de z ínga ra re-
choncha que invitaba á divertirse al 
buen pueblo de Madrid . 
Pero siguió lloviendo el primer d ía y 
el segundo y el tercero. Sesenta mi l 
paraguas recorrieron aquellos jardines 
públicos y ciento veinte m i l pies de 
personas ee hundieron en aquellos te 
rribles barrizales, lagunas y pantanos. 
Según un escritor festivo hubo seño-
r á que al volver t r a í a barro hasta en el 
cielo de la boca. E n una p e q u e ñ a clara 
se lanzaron al paseo unas diez ó doce 
carrozas con m á s c a r a s y flores, pero en 
el mismo instante de sonar los disparos 
do los dos morteretes que marcaban el 
principio d é l a descomunal y regocijada 
b u r i l a , dijeron las nubes: ¡agua va! y 
«1 pueblo soberano echó de menos que 
eu la ins t rucción primaria no 1I?B hu-
bieran enseñado, siquiera algunos ru-
dimentos de na tac ión . 
L a gente seria no ha sentido el fra -
caso, porque eso de galvanizar los car 
navales es un contrasentido y en !a so 
cíedíid humana un verdadero colmo. ¿A 
qué las máscaras? «A qué los Caruava 
les? ¿ A q u é las bromas contrahechas y 
forzadas? 
Generalmente e n g a ñ a m á s u r a cara 
que una careta y sa presta á más rqn i 
vocaciones el aspecto formal de ta.Jon 
los d ías que el pedazo de car tón coa la 
mueca fingida ó la risa de la imbeciJi 
dad. 
Caando veis nna másca ra no podéis 
dudar de que debajo de aquella apa-
riencia estrafalaria ó elegante hay ó un 
tonto ó uno que os cree tontos. 
Pero debajo del rostro venerable que 
veis en muchos ¿cuán ta miseria se es-
conde á veces? ¡qué disfraces más terr i -
bles que ios de carne y hueso; qué con-
traste más odioso que aquel que t a n -
tas veces resulta entre lo que la gente 
parece por fuera y lo que eu por dentro! 
Si ese antifaz viviente pudiese arran-
carse en un momento ve r í amos só la 
capa de la amistad la perfidia, en el 
amor el in te rés , en la noble ambición, 
la codicia sórdida; en los entusiasmos 
aparatosos, granjeria ego í s t a ; en la 
devoción severa, h ipocres ía explotado 
ra; eu la demagogia exaltada, loa afanes 
feroces de ejercer despotismo; en la sa 
b idur ía dogmát ica , g á r r u l a vanidad, y 
en muchas de las virtudes de esplendor 
escénico no m á s que el disimulo de un 
vicio. 
Y es lo peor del caso que, á fuerza 
de llevar mucho tiempo, esa exteriori 
dad convenida, el mismo que la usa se 
lo cree y se tiene por t a l como aparece 
en el mundo. 
E l que empezó por e n g a ñ a r á los 
otros acaba por e n g a ñ a r s e á sí mismo. 
Y n i aun la muerte, gran niveladora y 
terrible juez de verdades y mentiras, 
pone fin á la tremenda farsa de la co-
media humana. Porque la historia si 
gue las huellas de los con temporáneos 
y los pinta, á las v^ces héroes donde 
h a b i í a grandes criminales; ó condena á 
la execración del porvenir como insig-
nes malvados á personas inocentes, 
v íc t imas de los odios de la malignidad 
de su tiempo. 
Pero, dejemos en paz á las másca-
ras y mascarones del Carnaval de la 
calle y de la vida y pasemos á trazar 
algunos apuntes sobre las impresiones 
pol í t icas del día . La t ransacc ión no es 
violenta. 
(1) £ 1 interés de esta carta, que llega á nuestras 
manos por la vía extranjera, nos mueve á insertarla 
en nuestras columnas, sm embargo de ner anterior en 
su fdcha á las qae tenemos por los periódicos que 
trsjo el último vapor-correo. 
F O L L E T I N . 62 
Poco importante es cuanto ha o-
cnni í io t i Parlamento d e s p u é s de 
la sesión memorable en que fueron 
aprobadas las reformas de Cuba. Rena-
ció el debate sobre la Marina, y en ta l 
cues t ión todos e s t á n en lo cierto, así 
loa que acusan como los que defienden, 
y , sin embargo, en fuerza de exagorar 
nadie tiene razón . 
A q u í , en una época de excitación 
pa t r ió t ica , ante el ejemplo de I tal ia , na-
da m á s rica que nosotros, y que hab ía 
logrado construir una armada do pr i -
mera, todos los partidos concurrieron 
al noble y grandioso propósi to de votar 
cuantiosos crédi tos para hacer barcos. 
Hízose un plan completo y este pa í s 
que no regatea en los asuntos de pres-
t igio y de honor, des t inó 200 millones 
de prsetas para tener una importante 
armada. 
Los malinos, en completa unanimi-
dad opiaarou que los acorazados y cru-
ceros debían adquirirse en lo» areena 
IPS da Inglaterra, y la a r t i l l e r ía ' en Ies 
fábricas do Alemania. Deest* suerte, 
»ilíi donde los progresos de la industria 
son formidables, encon t ra r í amos mejo-
res barcos y más baratos, y siendo m á s 
baratos, ob tendr í amos , con el mismo 
diuero del presupuesto total , mayor 
número de ellos. 
Pero so pronunció el e sp í r i tu públi-
co en contra do la industria extranje-
ra, y do todas partes salió nn clamor 
irresistible en demanda de qne todo 
cuanto se construyera saliera de la Pe 
n ínsu la . Loa gobiernos, as í conserva 
dores como liberales, no pudieron sus-
traerse de esa corriente universal en 
eu el pa ís ; y abrieron concursos para 
que empresas españo las montaran las 
nuevas industrias navales. 
A u n entonces se debió pensar que 
teníamos tres grandes arsenales por 
cuenta del Estado, y que, bien podían 
arrendarse á las Empresas nuevas, ó 
bien destinarlos á que sirvieran de ba-
se á las proyectadas construcciones. 
Pero no; se dijo entonces que con-
venían nuevos astilleros, porque de ese 
modo h a b r í a importantes centros in-
dustriales que una vez terminadas las 
obras que se les encomendara, servi-
r ían para la marina mercante, y quien 
sabe si para la de guerra de otros pai 
ses. 
En aquellos d í a s de enloquecimiento 
nacional so o torgó subvenciones, con-
tratos y facilidades de todo género á 
cuantos con a lgún capital, mediana ga-
r a n t í a y grandes alientos, ofrecían tra-
bajar por cuenta del Estado, en la con 
t racc ión de cruceros, cañoneros y caza 
torpederos. De ese modo tuvimos, en 
fronte del arsanal oficial del Ferrol , los 
astilleros de La G r a ñ a ; carca de la Ca-
rraca, los astilleros de Yea Murguíf-; 
y emulando con Cartagena, los astille 
ros del J^ervión en la r ía de Bilbao. 
Las maestranzas han seguido co-
brando casi sin trabajar; porque el tra-
bajo y los capitales se daban á las em 
presas particulares admitidas en los 
concursos. Y estas, como todo lo han 
tenido que hacer nuevo han producido 
mucho m á s caro, y por lo tanto menos 
de lo que podía adquirae con los 200 
millones. 
Todavía ha tenido este caso algo de 
peor, y es que aun produciendo m á s 
caro, han salido perdidosas, y la que no 
ha hecho suspens ión de pagos como la 
del Xervión, ha quedado muy quebran-
tad a. 
De esta serie de errores en los cuales, 
partidos, gobiernos y periódicos, todos 
pusieron sus manos, se quiero haced 
ahora responsable á la Marina. Y des 
puós de zaherir a tan bizarros jefes y 
oficiales, y da tratar de inculparlos a 
ch icándo les el daño padecido, la om 
presdieron con el Ministro Sr. P a s q u í n , 
quien llegó á ú l t ima hora, consumada 
la ruina, y acabado todo en el mayor 
desconcierto. 
E l contralmirante P a s q u í n es un 
hombre bondadoso, pacífico, y man tío 
de corazón. La nota de Ifi ind ignac ión 
y del enojo no lo caracteriz;;, y las dia-
tribas ma« feroces qno los diputados 
opopícionist^s le fulminan, más le os-
ir.-uñany sorprenden qne íosublcvñ!! . 
Q;i?dan a tón i to cuando t-ficncha tan 
violentos ataques, y se l imi ta á coates 
tar eu tono suave y hasta car iñoso co-
mo si se tratase con chicos revoltosos 
d é l a familia. D e s p u é s de eso, apenas 
a tenúan los oradoras contrarios la, aru-
deza de la invectiva se deshace en cor-
tssias y reverencias contra el que em 
pezó motejándolo y ag rav iándo lo . 
U n proceder tan frió se rá ain duda 
muy cristiano y santo para un donado 
da aouvento, poro entiendo que á este 
general de la Armada le ocurre, en la 
brava contienda, lo que al puntual y 
bien criado escudero, marido de B ' R o 
dr íguez , aquella célebre d u e ñ a que su-
frió la azotaina en el castillo de los D u 
quas, según se cuenta en el Ingenioso 
Hidalgo. 
E l susodicho escudero llevaba en la» 
ancas del caballo á una señora tan 
principal como Da Casilda, y al ver ve 
nir un Alcalde de Corte con dos algua-
ciles delante, volvió las riendas á la 
muía, dando señal de volver á acompa-
ñar le . 
La encopetada dama, con voz baja le 
decía: ¿qué hacéis desventurado, no 
veis que voy aquí? E l Alcalde de come-
dido detuvo la rienda al caballo, y dí-
jole:—Seguid señor vuestro camino, que 
yo soy el qne debe acompaña r á la se 
nora. Todavía —cuenta Cervantes—que 
el escudero con la gorra en la mano, 
porfiaba á querer i r a c o m p a ñ a n d o al 
Alcalde. Viendo lo cual Da Casilda lio 
na de cólera y arrojo, sacó un alfiler 
gordo y clavóselo por los lomos, de ma-
nera que el B . Eodr íguoz di ó una gran 
voz, yjtorció el cuerpo de suerte que dió 
«on su señora en él suolo, 
No hay que recordar m á s del episo-
dio cervantesco. Haga el lector su com 
posición de lu^sr, y suetituyendo á Dn 
Casilda por D " Marina p o d r á enterar-
se de nn modo gráfico y pintoresco de 
lo que ha ocurrido. 
Nuestra señora Dn Marina se ha er-
guido pronto y ee ha presentado airo-
sa ante el público baldío y maleante, 
pero el Sr. de P a s q u í n sigue con el al 
filer clavado como si tuviera p?;aad«a 
de parte á parte las e n t r a ñ a s . JVoía be-
ne.—La cartera es la principal e n t r a ñ a 
tle nn ministro. 
Kesptcto á la cues t ión principal del 
prob'enm de la marina, la tengo por 
ÍTUFO ub'e mientras no cuente el Es«t»uo 
EL ANGEL DEL PERDON. 
Novela original de 
P I E R H E S A L E S . 
Esta novela publicada por JP. Co*mo$ JSditorial, 
se halla de venta en la 
"Galería Litoraria", Obispo n? 55. 
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—Sí sí tenéis r a z ó n . . 
ciertamente; cuando el señor de San 
Planear se haya reunido á s u . . . 
ZSTadina se preguntaba cómo no h a b í a 
adivinado este peligro, que d e s p u é s de 
todo, era muy natura?: instalada Mar ta 
en Califiy, era lógico que el general de 
San Blancar se instalase definitiva-
mente en casa de su madre, y entonces 
su pasada infamia se l e v a n t a r í a cons-
tantemente ante ella 
—Parece que sent í s frío, señor» . ¿No 
t e m é i s que es siente mal? 
—¿Y vos no lo sentís? 
—¡Oh! no; yo soy de roca. 
E l l a t a m b i é n lo era. Como buena ca-
zadora, p o d í a resistir todas las fatigas 
materiales; pero no estaba acostumbra-
da á las transiciones morales que la a-
gitaban desde el d í a anterior, r enován-
dose sin cesar y haciéndola entrever 
por todas partes un espantoso por-
venir. 
—¿Queré i s darme el brazo? 
Se apoyó pesadamente en el brazo de 
Bernardo y entraron en el castillo; pero 
«leíante de su marido p*rt<w?wí mostrar- i 
se serena, y la velada trasooiTfó ooope' I 
da en una lección de dibojo que Btíi-
nardo daba á Mar í a . 
E l Sr. Carlier h a b í a mostrado empe 
ño en que M a r í a enseñase sus primeros 
ensayos al pintor, las malas copias que 
hac ía la joven bajo la dirección de me 
dianos profesorea y que el padre admi-
raba entnsiasmado. 
Mar í a se resis t ió dicíóndole: 
—Te aseguro, padre, que el Sr. Mar 
can se b u r l a r á de mí. 
Bernardo, en lugar de burlarse, se 
con ten tó con sonreír y ofrecerse á su 
amiguita para enseña r l a realmente un 
poco de dibujo, empezando aquella no 
che la primera lección. 
Y el padre, la hija y el pintor , y has 
ta miss Higgings, se encontraban muy 
complacidos por la int imidad que entre 
tados reinaba. Tan solo la bella señora 
Carlier se consideraba aislada en medio 
de la r eun ión , en la cual Bernardo ocu-
paba con tanto natural idad su puesto 
como si siempre se hubiera hallado en-
tre ellos. 
—Una m a ñ a n a — d e c í a en aquel mo-
mento é la s eño r i t a Carlier—cuando 
vuestra m a m á se sienta fatigada para 
la sesión de p in tura , os e n s e ñ a r é á p in-
tar ligeros croquis en el campo, una 
casita, un tronco de árbol 
—!Oh! eí, sí , y una pradera con va-
cas. 
—Eso eería m á s complicado—excla-
mó Bernardo sonr iéndose ;—pero con 
una díseípula que presta tanta aten-: 
o i ó n . . . . 
con mñs dineros para la conservación 
de loa buques. Es axiomát ico que se 
necesita para el entretenimiento y con 
servación de una escuadra el diez por 
ciento de su costo inicial . Por lo tanto 
el votar 200 millones para nuevos bar 
eos, impl íc i tamente nos compromet ía 
mos á gastar 20 millones anuales sobre 
la suma total del presupuesto de Ma 
riña, inmediatamente anterior. 
Pues bien; el presupuesto de Marina 
que hemos tenido y teaemos apesar de 
loe buques nuevos, es solo de Unos 23 
millones de pesetas, con loa cuales di -
fícilmente so sostenía la armada ant i 
gua. 
Viene á pasá rnos lo que á quien gas 
tara una gran cantidad para montar 
soberbias caballerizas y se olvidara el 
consignar caatidad alguna para el ga 
nsido y laaervidumbre que hubiera de 
cnidar de ó!. 
Sa ija nombrado, sin embargo, una 
ooraiíjión intormadora (uyo d i c t ámen 
nó éa difícil preveer. Todoa h a b r á n 
protudido digno, noble y pa t r ió t ica 
menta apesar de lo cual tenemos la mi-
tad do los barcos que debíamos tener 
D, Manuel l l a i z Zorri l la ha vuelto á 
E s p a ñ a . 
E l teoaz revolacionario, el inflexible 
protOí'iante contra la exiótente legali 
dad pol í t ica de la nación española , la 
primera voluntad indomable para la 
conspiración y contra la paz y la v ida 
de ios partidos monárquicos , ha cedido 
á la caída del cuerpo, á la salud que 
brautada, á la ley que fija l imite á to 
do; porque la existencia del Sr. Ruiz 
Zorri l la es tá amenazada de peligro más 
grave que inmediato. 
Las tristezas de su esp í r i tu , las do-
lencias de su alma, la soledad de su 
viudez, qu ién sabe si la falta de con-
suelos y la sobra de amarguras en su 
política, hiciéronle pensar en aquellos 
d ías de la muerte de su compañera v i r 
tuosa y qu izás hiciéronle sentir la con-
veniencia de abandonar la polí t ica ac-
t iva. 
Pues se impuso á sus debilidades, á 
sus tristezas, á todo y siguió conspi-
rando. 
H o y vuelve, herido en el corazón, a-
tecado de dolencias centrales al mismo 
tiempo, tan resuelto en su actitud de 
paz como antea lo estuvo en su actitud 
do guerra. Mas no por voluntad, sino 
por íutíi za; no porque quiera él, sino 
porque Dios quiera. 
La noticia produjo gran sensación 
como produc i rá un estado grave de 
crisis on toda la hueste republicana. 
Se impuso la piedad y la conmisera-
ción, y desdo los primeros inetantes no 
hubo más que re&petoa y consideracio-
nes para el emigrado que vuelve á mo-
r i r en su patria; para el ca rác te r deci-
dido que pide calor al sol que le vió 
nacer y t ierra á sus campos y amor á 
los suyos y á todos respeto; que no a 
testaron contra la t ranquil idad de la 
nación en la nación misma, porque es 
siempre y serán con los siglos, mayor 
la debilidad, mayores las incapacida-
des físicas del hombre, que sus voluu-
tadrs y sus deseos. 
H a renunciado á la jefatura del par-
tido republicano progresista y se ha 
producido el conflicto. 
Zurr i l la era más agitador que ningn 
no de los republicanos, pero era m á s 
gobernanta. Aspiraba al mando y quie-
ra mandar, quiere ser obedecido. Su 
política t e n d í a al gobierno personal. 
Sns aficiones parlamentarias no eran 
muy firmes. Amaba poco la discusión 
porque suele debilitar las energ ías , y 
eüto le colocaba en una combatida y 
condenable s i tuac ión por el momento, 
pero so fnndaban en él mejores espe 
rauzas de gobernante. 
— Si quiere mantener el mismo ejér-
cito, la misma magistratura, el pre-
supuesto de clases pasivas y al presu 
pueiitó1 del clero, ¿pa ra que quiero la 
repíibl ical cuün t an que preguntaba eí 
Sr. Pí y Marga l l . 
—Precisamente para que ments la 
tesmn suí» enemigos, solía contestar el 
Sr, Kaiz Zorr i l la , y sinó la cooperación 
ganemos la conformidad jus t í s ima de 
ios propioa adversarios. 
Se ha hablado mucho de la prohibi-
ción de todo género de manifeataoiones 
ordenada por los amigos que le acom-
p a ñ a b a n , de todo género de f.ilicitacio 
«ew y ruidos que pudieran molestarle 
durante el viaje. Sa llegó á decir que 
^enía secuestrado por nn médico y un 
jesajta. Y ÍÍÍU embargo, aquella inco 
(uunicacióa en que ae le tuvo ha sido 
precisa y út i l , y quien aabe si con ella 
ee ha podido evitar un desenlace fu 
nesto durante el camino que empren-
dió desde P a r í s hasta Yillajoyosa. E l 
hecho es qua vino sin menos trastornos 
y que a lgún alivio ha encontrado en su 
patria. 
Diga lo qua quiera la polí t ica del co-
mentado secuestre, la humanidad lo 
aplaudía , y el Dr . Bsqnerdo ha puesto 
su amor al Sr. Kuíz Z:>rrilla y sus de-
beres, profesionales sobre todo, y ha 
hecho bien. 
L a renuncia de la jefatura del part i -
do, hecha por el caudillo doliente, ha 
hecho necesaria la inmediata convoca-
toria de la asamblea republicana. 
De su renuncia se teme todo; hasta 
el fiu de la ag rupac ión zorrí l l is ta . 
Donde todo es personal, donde todo 
lo encarna, lo representa un hombre, 
como en las instituciones y en los par 
tidos republicanos, su muerte, an en 
fermedad ó su impotencia lo ponen to 
do eu peligro. 
Observando lo qno sucede en las re-
póblícas modernap, y sobre todo en 
Francia, se ve que la crisis presiden-
cial, es crisis de instituciones, de régi-
men, de forma do gobierno, de manera 
de ner, de Estado. 
Todo tiende á la unidad éri la x>oiíti-
a?); y la forma republicana n i se sus-
trae ni se s u s t r a e r á j a m á s á, esta ten-
deuda que eu el hombre afirma el aer, 
en Ion gobic-rnos el si» tema, y en las 
naciones su independencia y su fn^r 
za. 
Pero ffita unidad permanente en las 
monarqu ías es pasajera aiempreen las 
repúblicas. 
La raonarqnía constitucional lo pre-
vé todo; con el sucesor hereditario la 
mu^vt^ del monarca; con las regencias 
íá m- nor edad del heredero; con la tra-
dición Rfirma las leyes fundamentales; 
f de nn reinado á otro se pasa con la 
fórmula constitucional del juramento. 
v ocupados por el trabajo. E l retrato de 
Nadina estaba casi concluido. 
Durajite aquellos tres dias, Taillan-
diere fué dos veces á Garville, mos t rán-
dose siempre muy amable con ella; pe-
ro sin la menor alusión á lo que hab ía 
pasado entre ambos. 
A l coarto d ía recibió Nadina la si-
guiente carta, cuya letra la asunté: 
<'Señora: 
"He sido el úl t imo en saber que mi 
madre hab ía abierto por fin su casa á 
mi hija; no podía, por lo tanto, tomar 
las precauciones necesarias para poner 
á salvo vuestras justas susceptibilida-
das. Por este mismo correo ruego á la 
marquesa de Cal iñy, mi madre, que no 
haga visita alguna con mí hija, míen-
tras yo no es té á su lado. L l ega ré den-
t ro de algunas semanas á IsTormandía y 
t end ré el honor de presentarme inme-
diatamente en vestra casa, á fin de co-
nocer vuestra act i tud. Estad segura de 
que no os impondré de n i n g ú n modo 
relaciones qne os ser ían penosas. 
"Entretanto os saluda con la mayor 
consideración, 
"Felipe de San Blanoar." 
Esta carta, que para cualquiera otra 
persona no decía gran cosa, y que BU 
mismo marido hubiera podido leer, 
exaspe ró á Nadina. 
—¡Oh, qué d e s d é n l . . . . ¡Bn qne po-
cas palabras me abofetea mortalmen-
t e l . , . . Se d i g n a r á no imponerme rela-
cioné» (p0 me serían penosas* ? *»-¡Ah, 
E l Eay ó el regente no ju ran la cons 
t i tuc ión para serlo sino porque lo son; 
según la expresión feliz del señor Cá 
novas del Castillo. 
E n la polí t ica no se hacen milagros, y 
las perturbaciones del cambio de las 
d inas t í a s que suele venir muy de tar-
de en tarde, se presentan en la r epú 
blica cada vez que cambia el presiden-
te. De a q u í la opinión qno los quiere 
viialioios para retrasar las crisis nacio-
nales. 
Estos mismos azares que se corren 
en aquellos momentos históricos son 
máa peligrosos en las naciones viejas 
qua en la de menos historia. Por eso 
la repúbl ica joven es t an difícil de a-
rraigar eu la t ierra donde sa ha hecho 
vieja la monarquía . 
Loa prestigios no se heredan en las 
repúbl icas , aino que se conquistan. Y 
no siempre aparecen un deacnbridor 
de uucvoa resortes, un general de ex 
cepeionaíes aptitndea, un pbtítico so-
brettalieníe, n i menos un santo qua ha 
ga milagros. 
E l ejemplo lo tenemos ahora en Es 
paña como on ninguna otra parte. To-
dav ía nos gobiernan los hombres de la 
revolución de Septiembre. 
Castelar se ha retirado á la vida p r i -
vada sin conseguir un sucesor digno 
de su nombre. 
E l orador que pueda sustituir á Sal-
merón no se va por ninguna parta. E l 
pensador que pueda venir d e t r á s de 
P í y Margal l , tampoco. E l revolucio-
nario que es té d e t r á s do Euiz Zorr i l la , 
menos. 
E l ojo clínico del doctor Esquerdo 
ha conocido bien la enfermedad de su 
jefe. E l ojo político t ambién la de eu 
partido; y acaba el doctor de renun-
ciar el acta de diputado y la presiden-
cia de la asamblea republicana pro-
gresista. 
Sa trata ahora de dar la representa 
ción de este partido á un directorio. 
¿Pues que sería esto más que una for 
ma de regencia? Se t ra ta de someter el 
directorio á un programa convenido 
por todos. ¿Pues que será el programa 
más que una ley fundaáienta l del par-
tido? 
L o dicho; al tender é la unidad es-
toa republicanos imitan á las monar-
qu ías , con una diferencia. 
Las monarqu ías tienen un per íodo 
constituyenta cada cincuenta, cada 
cien años , sin los trastornos de lo im-
previsto. 
Y las repúbl icas cada lunes y cada 
martes, y constantemente temido por 
la falta de arraigo, derechos, historia y 
tradición de la ins t i tuc ión misma. 
l í o hablemos de los partidos republi-
cano» que se unen y se separan, se 
combaten y alian cada veinticuatro ho 
ras, no ciertamente según su convic 
ción y conveniencia, sino á merced de 
los actos de sus adversarios. Se rigen 
como efectos, producidos por causas 
ajenas; so remueven por impulsos que 
no son de ellos y más se gobiernan por 
la fatalidad que por la razón, y por el 
azar que por la lógica. 
L a crisis del partido zorrillista afec-
t a rá á todo el partido republicano es-
pañol , hoy sin recursos porgue as í co-
mo el éxi to es en la polít ica y según la 
costumbre la fuente del derecho, el 
fracaso es la deaautorización y el fin 
de toda autoridad y todo prestigio. 
L i s ideas no se equivocan, más pron 
to ó m á s tarde le llega su momento. 
Pero loa hombres que no aciertan á en 
contraria quedan como esfinges en el 
camino y marcha de las naciones, so 
los y aislados, Menos de argumentos 
s i n realidad, acompañados de discursos 
es tér i les , y repletos de fórmulas que 
como loa jeroglíficos, no sirven ya más 
que para escribir la historia. 
Tanto como de la razón hay que go-
bernar con la cobeienciá y con los sen-
timientos del paía, con aquella que ae 
ha í iamade: uu-jor qne ae ha e n t e n d í 
do, la const i tución interna. Y é'&ta 
const i tución es monárqu ica en Es 
p a ñ a . 
Por eao so perdió la repúbl ica espa-
ñola on tantos partidos y tantos jetaf 
nuevos, mininterioa federales y conser 
v a d o r e s con Eigueraa, con Pí , con Sal-
niíiióa, con Cautelar, y por eso han 
b «Tstffao pasen veinte años de rég imen 
en la mouaqu í* y pueden ser suficiente 
uar.^ treinta añoa, doa partidos y do» 
h o m b r e a ; Cánovas y Sagast i . 
E i Sr. Euiz Zorr i l la e s t i mejor. Por 
eso ta l vez máititó con m á s resue'tas 
energías en su propósi to de permane 
cer alejado de su partido. 
Le deseamos la salud que la falta, y 
á todos sus correligionarios el cambio 
do política, porqua la fe en el procedi-
miento revolucionario no la inspiraba 
más que Zorri l la; porque la con fianza 
de qne pudiera gobernar no la desper 
taba vaks que su significación y sus co 
uocimieutos inclinados á la dictadura; 
y porque monárquico de nacimiento y 
republicano por deaengañoa amargos, 
conservaba y quer ía conservar de la 
política moná rqu ica todos BUB procedi-
mientos y toda su doctrina, todos BUS 
resortes y todo el sistema, menos el 
monarca. 
Para llegar á la repúbl ica por la 
fuerza, falta la opinión y el paía que 
así lo quiera. 
Para llegar por la persuas ión , los 
discursos de Salmerón no los sabe pro-
nunciar n ingún zorrillista. 
Y tdn Zorr i l la eu la po ' í t ica republi-
cana se acaba todo lo que no tenía v i -
da más que por sus propagandas, por 
su persona; y más que las bondades de 
su programa por las derivaciones y a 
plioación de las letras de su apelli-
do. E . 
1! 
El ilustre jefe del Partido Keformista 
ha recibido el siguiente telegrama del 
Sr. Castellano, Minis t ro de Ultramar, 
en contestación al en que el Excmo. 
Sr. Conde de la Mortera lo felicitó en 
nombre de aquel part ido. 
Madrid 26. 
Ministro Ultramar á Conde Mortera. 
Habana. 
Agradezco cordialmente cariñosa y pa-
triótica felicitación Partido Eeformista y 
leal concurso que me ofrece. 
si el señor de Taillandiere! Pero 
etro QA imposible actualmente. 
M á s d e una vez, cuando hab ía pensado 
en que Felipe t r a t a r í a de regresar á Ca-
liñy, se la hab ía ocurrido que b a s t a r í a 
bien poca cosa para hacer surgir una 
querv Ha entre ambos hombres, y hubiera 
t ido preciso mucha torpeza para que la 
s inrazón no estuviera de parte de Feli-
pe. Tai l landieré la l ibrar ía del conde 
de San Blancar; ¿pero ahora, quién la 
pro teger ía ! E l mismo d ía por la tarde, 
un criado de Cal iñy llevaba á Nadina 
esta otra carta: 
M i querida amiga: 
"Me diaponía a visitaros un d ía de 
estos, con mi nietecita. Pero su padre 
desea que no haga ninguna visi ta, y 
sobre todo, t r a t á n d o s e de las más ín 
t imt s , sin que él la acompañe . Es nn 
deseo demasiado respetable para que le 
contrar íe . Os ruego, pues, qoe me dis-
penséis si retraso vuestra visita; pero 
podéis estar aegnra de que no acompa-
ñ a r é á mi nieta á viaitar á los amigos 
antes de presentarme con ella en vues-
t ra cata. 
"Os abraza de todo corazón, besa á 
Mar ía y saluda al señor Carlier, 
" L A MARQUESA, DB CALISIY." 
— H é a q u í á lo que he llegado,—ex 
clamó Nadina—se me quiere poner al 
corriente de lo qne se hace, se decide 
que se me ve rá , que no se me v e r á 
Y a no soy nadie. 
Sin embargo, pensó en sacar par t ido 
de la carta de la marquesa y Bf) la EQOS-
CAMARA DE COMERCIO 
He aqu í los té rminos en qne el E x 
celentís imo Sr. Ministro de Ultramar, 
que ha entrado á formar parto de los 
Consejos de la Corona, so ha servido 
contestar al cablegrama de felicitación 
que le dirigió el mencionado Centro ofi-
cial, y que dice así: 
Madrid marzo 26 de 1895. 
Ministro Ultramar á Presidente Cámara 
Comercio.—Habana. 
Agradezco vivamente felicitación de esa 
Cámara y valioso ofrecimiento de su con-
curso. 
PELICITACIONEsfADHESIOIIES, 
Excmo. Sr. Conde d é l a Mortera. 
Habana* 
Colón, 21 de marzo. 
Este Comité Reformista y loa corre 
ligionarios del Manguito ftíüoitan á 
V. Eh por la sanción de S. M . á la Ley-
de Etíformas para esta Isla. 
Garlos Flores. 
Excmo. Sr. Conde de la Mortera. 
Habana. 
Morón, 21 de mareo. 
Eeina aqu í gran alegr ía por la noticia 
de haber sancionado S. M . la Reina la' 
Ley de Reformas. 
Bamón Solís. 
Exorno. Sr. Conde de la Mortera. 
Habana. 
San Anionio, 25 de margo. 
Se adhiere este Comité á lo manifes-
tado por V . B . en telegramas dirigidos 
al nuevo Gobierno y al Presidente y 
Ministros dimisionarios señores Sagas-
t i , Maura y Abarzuza. 
Gutiérrez. 
Ei G e m í í ñ m Caips, 
Tomamos de los periódicos de Ma-
dr id correspondientes al 0 de este mes, 
el extracto de la sesión celebrada por 
el Senado el d ía antes, en la cual hicie-
ron importantes declaraciones el señor 
Sagasta y sobre todo el ilustre General 
Martíne» Campos, de todo lo cual opor 
tunamente nos dió cuenta el telégrefo: 
La presencia del general Martínez Cam-
pos en la alta Cámara, hizo pensar á todo 
el mando, cuando el Sr. Fablé se levantó á 
formular una pregunta relacionada con los 
últimos despachos recibidos de Cuba, que 
el debate tendría interés. 
Tales presunciones no tardaron en con-
firmarse. 
Las noticias que traen los despachos re-
cibidos hoy—dijo el Sr. Fabió—son satis 
factorías, pero hace falta aclararlas para 
evitar la inoertidurabre que otras posimis 
tas, doorigon particular, llevan al país. No 
quiere entrar á discutir ni A depurar res-
ponsabilidades, aunque entiende que hay 
motivos sobrados para decir que las autori-
dades no han estado á la altura de su 
misión. 
El presidente del Consejo de ministros ee 
levanta á contestarle. Lee primero los des-
pachos del general Calleja dando cuenta de 
la derrota que sufrieron los separatistas en 
Los Negros, y declara que el Gobierno no 
está decidido á dar á las Cámaras cuantas 
noticias ae reciban. 
Protesta enérgicamente de la injusticia 
couque han sido juzgados los actos del ge-
neral Calleja, de cuya previsión y valor ha-
ce grandes elogio». 
El Sr. Fabió se felicita de las declarado-
noa hechas por el Sr. Sagaseo, y txcita al 
general Marüoez Campos á que haga pú-
blicas sus opiniones, no tanto por haber 
sido en la última guerra separatista el pa-
cificador do Cuba, cuanto por su reconoci-
da autoridad y conocimiento de squella 
isla. 
El general Martínez Campos: Empieza 
felicitando al Gobierno por la defensa quo 
el Sr. Saírasta pa hecho dol gobernador ge-
neral do Cuba. 
Ñinga importaneia á ' a iasurrección, por-
que no «ncuentra ni encontrará eco en el 
país. , Podrá, siu embargo, aer costosa por 
los muchos hombres que se pueden perder 
y el dinero quo se va á gastar, pues dadas 
las condiciones topográficas del paíe, aun-
que se active la persecución de la* partidas 
y á óstaa se las ataque y se dUuelvan, bas-
tará que qnede algún gormen para qua sea 
preciso mantener fuerzas considerables con 
objeto do sostener la tranquilidad en aque-
llas provincias, donde los enemigos de la 
patria encuentran en los bosques abrigo, 
alimento y defensa para resistir. 
Es buen síntoma que nuestras tropas ha-
yan tenido ya varios encuenrros con loa re 
beldos, y conseguido sobre elíos varias vic-
torias; esto demuestra que el peligro ha pa-
sado y que hay que abrir los ojos á la espe 
ranza. 
Elogia calurosamente las cualidades mi-
litares que adornan al General Calleja, cu 
ya provisión alaba, y refiriéndose á la pron-
titud con que el Gobierno ha dispuesto los 
refuerzos que marchan á Cuba, aíiade que 
os una hermosa prueba del poderío de Es 
paña, á la cual sus enemigos creían sin 
fuerzas ni recursos para defenderse. 
—No entiendo nada—dice—do adminis-
tración de justicia, poro no comprendo que 
se condene al hijo que infiere daño á su 
madre y se absuelva á los nutores de esas 
hojas impresas quo contienen doctrinas se • 
paratistas. 
Atribuye lo que sucede á desesperación 
de unos pocos. 
Contrariados de que las reformas les qui-
tasen toda esperanza, se han echado al cam-
po unos ochocientos 6 mil hombrea, quo nn 
llegarán á más entre todos, y éstos no diri 
gidos por los principales jefes de insurrec-
ción, que, unos en Méjico, otros en otras re-
públicas, no han prestado eu apoyo al ac-
tual movimiento. 
Estos sucesos de ahora, por su insignifl 
canela, demuestran que homos ganado sim-
patía en Cuba. Conviene, pues, seguir allí 
una política especial: nada de cuerdas 
de presos cogidos porque sí; esto lie 
w ol miedo á loa áDimoa y hace que hu 
yan al campo muchos que no huirían. 
Terminada diciendo que hay que proscri-
bir las medidas violentas que engendran el 
odio. Yo, añade, seguí otro sistema y me 
fué bien. 
El presidente del Consejo dice después 
que las palabras del general Martínez Cam-
pos llevarán la tranqnilidad á todos los áni-
mos. Vuelve ámaniíestsr que el General Ca-
lleja ha cumplido con gran inteligencia sus 
elevadas funciones, y elogia á la prensa, 
que al insertar noticias de Cuba, que no 
son de ongen oficial, les niega crédito y 
fundamento. 
El general Martínez Campos, que había 
salido ya del salón, vuelve y pide la pala-
bra para rogar al Gobierno el inmediato 
planteamiento en Cuba de ¡las reformas; 
porque éstas, dice, se han hecho para los 
buenos españoles, no para los filibusteros. 
—Vuestro parecer ha sido el que na 
predominado, caballero. 
D e s p u é s ee la mos t ró á su marido y 
á eu hija delante de Bernardo, y dec ía 
ró con tono compungido: 
—Apeaar de ciertas circunstanciaH, 
que la presencia de mi hija me impide 
decir, pensaba en invi ta r á esa señori 
ta de Son Blancar j pero el general 
de San Blancar lo ha dispuesto de otro 
modo, ain ocurr í rse le que esto rompe 
fjryo^amente nuestras relaciones con 
loa CaliS y 
—Hasta HU regreso, señora , dijo Ber-
nardo. 
—Bien, pero eso rae p r i v a r á durante 
nn mes ó acaso m á s de mi mejor amiga, 
y no puedo en verdad, mostrarme agra-
decido al conde San Blancar. B n fin, 
puesto que se trata de su hija, nadie 
puede oponerse á que diaponga lo que 
meior le parezca. 
Cambió de conversación. 
Mar ía estaba pngnando por contener 
las lágr imae; á pesar de aquellas frasea 
hipócr i tas , adivinaba la hostil idad de 
en madre contra Marta . 
Bernardo se sen t í a penosamente im-
preeionado. L a velada fué muy silen-
ciosa. 
A l d ía siguiente Nadina av isó dema-
siado tarde á Bernardo de qne no po-
d r í a n ocuparse en el retrato y Bernar-
do se fué solo por el bosque con nn lien-
zo y su caja de colores. 
A eso de las diez, absorto como esta-
ba en su trabajo, no oyó un ligero ru i -
cío eé Codujo P #1» M m i t i 
El presiden to del Consejo declara que el 
Gobierno procederá inmediatamente á po 
ner en vigor lo que las Cortes han apro 
hado. 
M m á las m i 
L i s señores fabricantes de tabacos y 
cigarroa, eu una reunión habida pocoa 
dias ha, acordaron obsequiar á los bata 
llouea peninsulares quellegasen á la H a 
b ina , para comb i t i r á los enemigos de la 
Patria levantados en armas en Odente, 
con el rico producto de eua acredita-
das marcas. Para unificar el reparto 
acordaron igualmente que cada cual 
remitiera BU donativo al Ex^mn. señor 
Conde de la Mortera, para que este 
nuestro respetable y querido amigo, 
teniendo on cuenta la ascendancia to-
tiú de aquellos, dispusiese mejor la dis-
tr ibución proporcional de loa mismos. 
Va han puesto muchos señores ía-
bi icantes en poder del Sr. Conde de la 
Mortera los tabacos y cigarroa que des-
tinan para «tán patr iót ico objeto, ha-
biendo recibido nuestro distinguido 
amigo los siguientes, hasta las dos de 
la tarde de ayer: 
OiaAEEOS. 
Cajetillas 
Sr. D . Prudencio Rabell, de L a 
Legitimidad 6 Hida lgu ía 4000 
Sr. D . Pedro A . Bstanillo, de 
Bocaooio y Berro 4000 
Srcs. Segundo Alvarez y C% de 
L i Corona 1000 
Sres Eoger y Ca, de L a Rosa de 
Santiago 500 
T A B A C O S . 
Tabacos. 
Sr. D . Manuel Valle, de L a Flor 
de Cuba 3000 
Sres. Segundo Alvarez y O", de 
L a Corona 1000 
Sres. Fernandez Corral y Ca, de 
L a Comercial 1000 
Sr. D . Antonio López, de La-
r r a ñ a g a 1000 
Sres. Pino Vi l l ami l y C11, de L a 
Africana 1000 
Sres. Calixto López y C8, de E l 
Edén 1000 
Sr. D , Rafael Garc ía Marqués , 
de La Granadina .T. 500 
Sr. D , Francisco Menendez, de 
L a Belinda 600 
Sres. Roger y Ca, de L a Bosa de 
Santiago 500 
Sres. Fueyo y Ca, de L a Espa-
ñola 500 
A ú n ee esperan más donativos qne 
iremos publicando conforme los vaya 
recibiendo el Sr. Conde de la Mortera 
Nnestroa respetables amigos los Se 
fmes D . Prudencio Rabell y D . Ma 
uuel Valle, aparte do las 4000 cajetillas 
de cigarros y de loa 3000 tabacos, que 
han donado respectivamente de aus 
acreditadas marcas, han manifestado al 
Sóñor Conde de la Mortera qne es tán 
dispuestos á anmentarel donativo en 
CJBO de considerarse necesario. 
E l primer reparto de tabacos y ciga-
rros fué hecho en la tarde de ayer por 
una comisión compuesta de loa señorea 
D. J o s é Mar ía Villaverde, D . R a m ó n 
Armada, D . J o s é Cia rá , D . R a m ó n Ga 
U n y nuestro compañero de redacción 
á r . Ayala , comenzando por el Ba ta l lón 
Proiasular n" 1 que llegó en el correo 
Alfonso X l [ y ae eofnentra en el C is 
libo del P r ínc ipe . Dichoa señores se 
. i i i igioron á esta fortaleza como á las 
cinco de la tarde llevando consigo3750 
tabacoa y 2990 cajetillas de cigarros, 
qne repartieron por compañías en la 
iiguiento forma: 
CldAEROS. 
J Í fes y Oficiales, (cajetillas) 210 
Sirgantes 125 
0.ibo>? 204 
O jrnetas 57 
Soldados 2394 
2990 
T A B A C O S . 
J e f í 100 




L^a señores JcffS; Oficiales y plazas 
mos t rá ronse muy agradecidos por el 
obsequio que recibían, encargando á 
la Comisión lo manifestase as í á los se-
ñores donantes. 
El reparto de tabacos y cigarros con-
t inuará hoy haciéndolo á loa batallonea 
peninsulares nú-neros 2, 6 y 7 que se 
enou^atran en la Cabaña . 
E L , C O N D E D B E E B C L ^ E E O 
«J* Mareo 27 de 1676. 
Don Bernardino de Rrbolledo, conde 
le R bolledo, nació en León en 1597, y 
desde ens primeros años n os t ró gran-
de inclinación por las armas y h s le 
tras, y aun cuando no constase los e« 
tndioH que hizo para alcanzar en estas 
claro renombre, no sucede lo mismo en 
lo que ae refiere á sus c a m p a ñ a s . 
Desde los catorce años , impelido por 
su ardor guerrero y no habiendo á la 
sazón méa guerra en Europa que la 
que se hacía á loa tureca, paaó á E ta l 
va, a l i s tándose como alférez de marina 
en las galeraa de Nápoles y Sicilia. To-
mó parte en todas las acciones qne du-
rante diez y ocho años se dieron allí, 
acreditando en ellas su valor y pericia. 
Concluida esta campaña ,pasó á Lombar 
d ía con el m a r q u é s de Espinóla , encon-
t r á n d o l e en la toma de Niza y sitios de 
llegaba á paso de lobo, volviéndose de 
tiempo en tiempo para encargar el ma-
yor silencio á Miss Higgings. 
La joven llevaba nn car tón , una ca-
j i t a y una silla, que desplegó, sen tán-
se en ella á unos cincuenta cent ímet ros 
á espaldas del pintor, y se puso grave-
mente á dibujar al natural. Pero no 
pudiendo contenerse, soltó una sonora 
carcajada, que hizo volverse de repen-
te á Bernardo. 
—¡Ah, señorita!—dijo amenazándo la 
con el pincel—¿vais á dar vuestra lec-
ción de dibujol! 
. —Sí, señor pintor—declaró Mar ía 
con imperturbable gravedad—vengo á 
darla al aire libre, m a m á me lo ha per-
mitido. 
Miss Higgings llegó en aquel momen-
to, mostrando la mayor admiración an-
te el croquis de Bernardo, quien se lo 
ofreció con la mayor expontaneidad. 
Miss Higgings lo aceptó^inmediata-
mente y dió nn caluroso ap re tón de 
manos al pintor, exclamando: 
—¡Lo conse rva ré toda mi vídal 
Y estaba tan entusiasmada qne se 
apa r tó aquel d ía de sus costumbres, de-
jando en paz á Mar í a . 
H a b í a llevado, como siempre, su l i -
bro favorito para leer, y mientras Ber-
nardo, ap rox imándose á Mar í a , comen-
zaba á darla lección; ella se ins ta ló có-
modamente bajo un á rbo l y se embebió 
en la lectura de un enorme volúmen in -
glós, impreso en ca rac té res miscrocópi-
QOS. 
M f t F í d i o í t e m a o n o t ó m mlm w & 
Palestina, San Jorge y Caeul. En este 
ú ' t imo recibió una grave herida en el 
brazo derecho, que á poco más le cues-
ta la vida, no re t i r ándose empero de 
aquel lugar hasta que hubo caído en 
poder de las tropas españo las . Resta 
blecido de esa herida, con t inuó sus ha-
zañas militares en cuantas ocasiones se 
presentaron. 
Nombrado teniente general do loa e-
jéroitos de Flandea, fué enviado á Ale-
mania á negociar auxilios de los pr ín-
cipea y tratar otros graves asuntoa con 
el emperador, el rey de H u n g r í a y los 
grandes electores de Colonia y Magun-
cia. 
Por el tacto y acierto con que dea-
empeñó esta comiaión, lo nombró Fer-
nando I I de Alemania conde del sacro 
romano imperio, con el t í tu lo de conde 
de Rebolledo, d is t inc ión que no aceptó 
hasta que Felipe I V lo confirmó en el 
mh nlft?AJíATTtt a c « A o í r ; f ^ T W * 0 
En 1640 fué nombrado maestre de 
campo del tercio de i n f iu t e r í a e s p a ñ o -
la, y .sucesivamente gobernador de la 
plaza de Franckeudal y superintenden-
te de guerra del palatinado. Cuando 
los ejércitos de Francia y Suecia ocu-
paron las plazas del Rh iu tuvo que a-
cudir á Franckendal, dondo estuvo si-
tiado diez y ocho meses, sin recibir au-
xilio alguno, logrando con su va'or y 
talento resistir el sitio y obligar á los 
enemigos á levantarlo. Re t i r ábase el 
cende de Rebolledo á BU patria, para 
couuuuar en ella sua servicios, cuando 
fué nombrado por el rey su ministro 
plenipotenciario en Dinamarca. Vein-
te años desempeñó con singular acierto 
ese cargo, acreditando su pericia mi l i -
tar en la guerra que, eu 1657, declaró 
Carlos Gustavo de Suecia á Federico 
I I I y que du ró diez años . 
Dis t inguióse muy mucho en la glo-
riosa defonsa de Copenhague, debiendo 
el monarca sueco á BU acertada direc-
ción quo no cayera esa populosa capi-
tal on poder de su implacable enemigo. 
Hecha la paz, regresó á E s p * ñ a defi-
nitivamente el conde de Rebolledo. Fe-
Upo I I I y Felipe I V lo colmaron de dis-
tinciones y premios: Federico I I I de 
Dinamarca le hizo particulares honras 
y morcedí s. Cristina de Suecia, que 
lo consideraba uno de los mayoreshom-
bres de su tiempo, le d i spensó extraor-
dinariaa finezas de es t imación y amis-
tad, y los emperadores de Alemania, 
Fernando I I y Fernando I I I , lo estima-
ron y distinguieron. 
Esto, cuanto á sus méri tos y grandes 
servicios militaree: por lo que reapecta 
á su prec'aro ing?nio, es pruebieviden-
te de él au Selva Mi l i t a r y Polí t ica, obra 
verdaderamente modelo, y ún ica en au 
clase, por ser el poema didáct ico mejor 
que cuentan las letras patrias. 
En Copenhague, durante el silbido 
do las balas y el redoblar de los tambo-
ras, compuso las Selvas Dán ica s y tra-
dujo casi todos loa libros sagrados. 
A d e m á s de laa citadas obras dejó tam-
bién escritas la Selva Sagrada, Los 
Ocios, La Constancia Victoriosa y el 
I d i l i o Sacro. 
El conde de Rebolledo falleció á los 
ocln--i ta años de edad, el 27 de marzo 
de 1676. 
AGRADECIDOS, 
El sargento de la cuarta Compañ ía 
del B a t a ' l ó n Peninsular n ú m e r o 1, don 
Luis Mart ínez Bernia nos pide que por 
eí y á nombre de ana c o m p a ñ e r o s de 
laa otras Oompañíaa hagamos públ ico 
su agradecimiento á las clases mili ta-
res y civiles de Puerto Rico y de la H a 
b a ñ a por los muchos agasajos y obse-
quios de que los han hecho objeto, á su 
paso por aquella isla y á su llegada á 
esta ciudad. 
Consumo de azocar en los Estados 
Unidos. 
Do la E^tad ía t ic* de Wi l l e t y Gray 
toma The Sugar Cañe loa siguieatea da 
tes: 
Toneladas de 2:M01b3. 1894 1893 
Azúcar oxtranjero de 
todas clases. 1.700.635 1.623.872 
Producto indígena.— 
Azúcar de caña 265.500 235.836 
Idem idem de remole-
cha 20.000 20.453 
Idem id. do sorgo 300 ?94 
Idemil . de maplo 5.000 5.257 
Azúcar fabricado en 
los Estados Unidos 
con mieles extranjo-
raa 15.000 20.000 
2.024.648 1.905.852 
(De presumir es que la suma total en 
1804 es correcta y las cifras especiales son 
de considerarse aproximadas.) 
Consumo por cabez* en lapoblación. 


















1893 78 83 
1894 67.07 
Comparando eataa cifraa con la del 
consumo en Inglaterra, deba recordar-
se que allí se exporta muy p o í o azúcar 
manufacturado, como a q u í aucede con 
las conservas, chocolates, etc. Cierta 
cantidad debe salir del pan en forma 
de confituras, pero no tanto como en 
este pan. 
Bn 1885 el consumo fué de 1.254,116 
toneladna. E l promedio dol aumento 
annal en los úl t imos trece a ñ o s sube á 
7 98 por ciento. 
A las cuatro de 1» tarde de ayer par-
tió del maelle de L U Í el imponente cor-
te jo fúoebre que acompañó al Cemente-
rio de (Julón l o s reatñm de nuestro dia 
t i rgnido amigo p>rucular el Ex-.mo. 
Sr. D . Antonio C. Tellería. 
Formaban la numerosa y selecta con-
currencia el Primer Ba ta l lón de Volun-
tarioa de Art i l le r ía , de qne fué C< ronel 
fel Sr. Tellería, con banda y eacuadra; 
el Excmo. Sr. General Segundo Cabo; 
un ayudante del Excmo. Sr. Goberna-
dor General; el Gobernador Regional; 
el Presidente de la D i p u t a c i ó n Prov in-
cial , miembros de la miama y todos ana 
empleados; el Alcalde Munic ipal y 
buen número de empleados del A y n n -
ginga no les miraba; se a p r e s u r ó á de 
cir á Bernardo, ace rcándose hasta tocar 
caei con él. 
—¡En qué momento tan inoportuno 
ha llegado la carta del conde de San 
Btanuar ¡Prec i samente cuando m i 
ma ¡re se iba á decidir. 
—¡Bahl— m u r m u r ó Bernardo, mos-
trando sns dudas. 
—¿Acaso no creéis que l ~ d i j o 
Mar ía . 
—Sí, sí. 
Lamentaba ya haber turbado el alma 
de aquella n iña tan necesitada de amor 
y de confianza. 
Mar ía cont inuó en voz baja: 
—Sí, en momento muy inoportuno, 
porque me pr iva de su amistad, cuando 
la quiero más que si fuera una herma-
na. 
E n esto, una cabalgata aparec ió en el 
claro m á s inmediato, compuesta de 
Marta de San Blancar, Enrique de Ca-
liñy, Taillandiere y Nuarvi l le . 
Mar ta estaba aprendiendo á montar 
á caballo, porque as í lo h a b í a decidido 
su abuela. Pero en aquella primera 
excursión, la marquesa h a b í a exigido 
las mayores precauciones: una buena 
jaca, que no hubiese t i rado nunca á na-
die, y tres caballeros para velar por la 
debutante. Enrique, porque conoc ía la 
escuela moderna; Taillandiere porque 
conocí» la antigua, y Kuarv i l l e porque 
era prudente Y se h a b í a n encon-
trado con que Mar t a no pa rec í a una 
debutante, y experimentaba t a l p'aoer 
m courer po? los l)08(peiJ, %r¡&' 
taraientr; una Comiaión del Cabildo Cá-
tedra1; la Directiva del Partido de 
Unión Constitucional; el Exce len t í -
aírao Sr. Conde de la Mortera y otras 
prominentes personalidades de lo» 
partidos reformista y autonomistaj 
Coronelas de Voluntarios, as í como 
gran número de segundos Jefes y ofi-
ciales del Ejérci to; Jefes de orden pú-
blico; varios hijos de las provincias 
Tasco-Navarras vestidos de migueJe-
tea do Guipúzcoa, ó guardias foralee; 
Sociedad de Bineficsncia Vasco-Na-
varra con su estandarte; seis estandar-
tes más , cuatro de ellos representando 
las provincias Vascongadas y ÍTava-
rra, 20 coronas; el Gobernador del 
Banco E s p a ñ o l , y mul t i tud de perso-
nas de las m á s prominentes en las le-
tras, on la banca y en el comercio; el 
Director y redactores do L a Unión 
Constitucional y r ep resen tac ión del 
DIAUIO LA MARINA con su Direc-
tor al frente. 
Algunas casas de! t r áns i t o estaban 
enlutadas y era nutrida la concurrencia 
de Ua clases populares que presencia-
ron el desfile del fúnebre cortejo. 
Magnífico era el coche fúnebre t i rado 
por cuatro esp léndidas parejas y se-
guido de otroa dos para la conducción 
de laa coronas. 
L a manifestación fué, á no dudarlo, 
una expresiva manifestación de duelo 
púb l ico en que una vez máa ae han pues-
to de manifiesto las grandes y mereci-
das consideraciones de que gozaba el 
señor Tellería . 
Reiteramos á su muy dis t inguida fa-
mil ia nuestro m á s sentido pésame . 
Jila Promial de Aíáciiltiira. 
En la sesión celebrada por la Junta 
Provincial de Agr icu l tu ra , Indust r ia y 
Comercio de la Habana el d ía 22 del 
actual tomaron loa acuerdos siguientes: 
Informar favorablemente el expe-
diente promovido por D . Baltasar Ge-
labert en solicitud de t í tu lo de corre-
dor de Comercio de esta plaza. 
Proponer al Gobierno que es de ac-
cederse á la petición de D . Jul io de la 
Vallina relativa á la cons t rucc ión de 
unos baños públicos eu el l i tora l del 
Vedado. 
Aprobar el informe emitido por la 
Comisión en la conanl ta hecha por la 
Exorna. D ipu tac ión Provincial á vir-
t u d do lo resuelto por e! Excmo. Sr. Go-
bernador General sobre lo que, por 
concepto de material ha de consignar 
dicha corporación en sus presupuestes 
para el sostenimiento de la Junta. 
Mandar que se una al expediente ge-
neral de tarifas de Ion ferrocarriles, lo 
resuelto por el Excmo. Sr. Gobernador 
sobre dietas á los vocales de la Junta 
encargados de emitir d ic támen sobre 
dichas tarifas. 
Disponiendo que ee den las gracias á 
los Cónsules de E s p a ñ a en Kinsgton, 
Nueva Orleans y San J o s é de Costa 
Rica por las variedades de c a ñ a que 
remitió el primero para el Campo de 
Demostrac ión y al aegundo y tercero 
por los antecedentes suministrados so-
bre los mejores tratados acerca del cul-
t ivo del algodonero, café y cacao res-
pént ivamente . 
ILicer extensivo el agradecimiento 
do la Junta á Mr. W Taucett, Director 
do lo* Jardines y Pautaciones P ú b l i -
cas de Jamaica, por haber cedido, gra-
tuitamante dichoa ejemplares de caña 
para el citado Campo de Demostra-
ción, 
Pasar á la Comisión enoarpada de 
k Biblioteca de l{>. Junta la obra sobre 
el cultivo del cafó y d e m á s anteceden-
tas del Sr. D r Emiliano Mar t ínez , de 
Sautifigo do Cuba. 
Igual ¡i'juerdo recayó á la Comuni-
cación del Sr. Presidente de la Junta 
de Agricul tura , Indust r ia y Comercio 
de Puerto Rico remitiendo CÍJCO obras 
sobre cultivos intertropicales P l á t a n o 
y Palma do Coco, Jengibre Cúrcuma y 
y Achiote, Maiz y Tabaco, Cojé y P i ñ a 
de América, Añ i l y Vaini l la y una so-
bre La Reforma Agr íco la de dicha 
dicha lela. 
Disponiente se proceda á sembrar en 
el referido Campo de Demostración las 
Remillas d é l a p í a n t a forragera t i tulada 
Veccia Vellutata , remitidas por los se-
ñores Fra te l l i Ingagnoli de Milán. 
Y finalmente quedó enterada la Jun-
t i de la comunicación pasada por la 
Presidencia al Sr. Cónsul de E s p a ñ a en 
Mé-ida pidiendo anteoedentea sobre 
laa mejores m á q u i n a s desfibradoraade 
henequén; acordando pasen á la Comi-
sión de 1» Biblioteca los periódicos re-
cibidos en la Secre ta r ía de la Jan ta de 
la Dirección de algunos do esta, Capital . 
L A B A Z A D E COLOR. 
El Gobernador de Puerto P r í n c i p e 
en to'egrama de ayer dice al Goberna-
dor General lo siguiente: 
" E n esto momento se han presentado 
nutridas comisiones de los centros de 
color "Nueva Aurora" y "Progreso", 
que con ei major orden se conducen 
eu eí-ta Sociedad, protestando, en nom-
bre do su raza, del movimiento insu-
rrecto y colocándose, incondicional-
mente, al lado de la Autor idad . Mani-
fiestan comisiones que ejecutan este 
acto en v i r t u d de haber leido en un pe-
riódico quei el movimiento do Cuba tie-
ne caí ác t e r de TA¿t ; y que en el des-
graciado caso de que el orden se altera-
seen esta provincia, e s l áa diapueetos á 
coopfrar ron todas aua fu^rz^s para 
restablecerlo. 
Lo que participo á V. E. para au su-
perior conocimiento; agregando qne 
di laa gracias en nombre del Gobierno, 
congratulado de eu buena act i tud y 
disposic ión." 
N E C R O L O G I A 
l i a dejado de exist ir en el pueblo 
del Calabazar, el d í a 21 , la virtuosa y 
aoreciable Sra. Da Mercedes Porro y 
V a l d é s de V e r á a t e g u i . 
Damos el máa aentido pésame á su 
desoonaolado esposo don J o a é y d e m á s 
familia. 
cansado á todos l levándolos hasta cer-
ca del castillo de Garvil le . 
—¡Mar ta l—exclamó alegramente, Ma-
ría , cuando hubo vuelto de su asom-
bro. 
Pero Mar ta pa l idecía y sus labioa ar-
ticulaban dif íci lmente un saludo para 
Mar í a y para Bernardo. Y al ver que 
el pintor y su amiguita la t end ían las 
manos, a p a r e n t ó estar muy atareada 
teniendo que ocuparse de las riendas 
para contener al caballo. 
Enrique fué en su ayuda; pero él 
t ambién estaba sorprendido y nervioso: 
no h a b í a dado a ú n la mano á Bernar-
do, y en cambio, mientras cuidaba del 
caballo de Marta , miraba á su amigo 
con desconfianza. 
—j,Qaé les p a s a r á ? — murmuraba el 
pintor. 
Y se s e n t í a molestado, no solo por 
las miradas de su amigo, sino también 
por las de Nuarv i l l e y las de Taillan-
diere, que p a r e c í a n despedir llamas. 
Bato d u r ó apenas un minuto. Miss 
Higgings abandonaba en aquel momen-
to su tronco de á r b o l y los saludos co-
menzaban al fin correctamente; pero 
M a r í a , á pesar de su deseo, no pudo 
abrazar á Mar ta ; por no atreverse és ta 
a apearse del caballo; y ap róx imándose 
hasta tocar con el estribo, y dándo la la 
mano, la dijo: 
—¡Qué poco amable es vuestro p a p á 
a l prohibir que se os quiera, mientras 
que él no es té á vuestro l ado! . . . ¿Está 
c e l o s o d e Y 0 8 ? 
*? ( O m t i n u r & J 
; 
NOT!CÍA§ COMERCIALES. 
Por i» ciocretHri» daJ Oírouio de H a -
•oi'ijadoíí M aoe «joiiinnio* e eigaiente 
tolegram^ dal .jervioio partioxilar del 
Nueva ¥ork , 26 de marzo. 
Mercado: firme y buena nemanda. 
Oentrlragas, po la r i zac ión 96, á 2^ 
ets. costo y flettí. 
Mercado de Xjondre?, qnieto. 
Adúcar remolacha 88 aná l i s i s á 9-4 
M T I C I A T I r a i c i A L E S . 
C O N V O C A T O B I A 
Ayer se ha publicado en la Gaceta la si-
guiente. 
"Vacante en el Juzgado da primera ins-
tancia de Bejucal una plaza de Procurador, 
por fallecimiento del que la servia, don Ig 
nació Badia y Suárez, la Sala de Gobierno 
de esta Audiencia ha acordodo de conformi-
dad con lo representado por el señor Fiscal, 
se anuncie á concurso en laGaceta oficial de 
esta ciudad y Boletines oficiales de la Isla 
por tres números consecutivos, la provisión 
de aquella plaza; debiendo loa que aspiren 
á obtenerla, presentar en la Pror-idencia de 
esto Tribunal, en el término de 3.) días, á 
contar desde la última publicación del a-
nuncio, sus solicitudes documentadas, con 
arreglo á lo prevenido en el capitulo cuarto, 
base primera del artíeulo 31 del Reglamen-
to de 8 de agosto de 1891, sobre exámenes 
para los aspirantes A Procuradores en las 
provincias y posesiones de Ultramar." 
SSÍÍALJLMIKIÍTOS P A R A E L M A E T B S . 
Sala de lo Oivi l . 
Asuntos electorales: 
J U I C I O S O R A L E S 
Contra Josó Sierra y otro, por robo. Po-
nente: señor Maya. Fiscal: señor Calvo. 
Defensores: Ldo. Dr Satre y Ldo. Xiques, 
Procuradores: señores Valdéa y Sterling. 
Juzgado, de la Catedral. 
Contra Manuel Sainz, por coacción. Po-
nente: señor Maya Fiscal: señor Felez. 
Defensor: Ldo. Mullor. Procurador: señor 
Pereira, Juzgado, de Marianao. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Joaquín Febles y otros, por hur-
to. Ponente: señor Pardo. Fiscal: señor U 
lloa. Defensores: Ldos. Lancia, Solano y Car • 
bonell. Procuradores: Sres.Pereira, Sterling, 
Valdóa y Tejera. Juzgado, de Belén. 
Contra Pastor González Incógnito. Po-
nente señor Presidente. Fieeal: señor Ulloa. 
Defensor: Ldo. Pedroso. Procurador: señor 
Mayorga. Juzgado, de Belén. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA DE LA HABANA. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CHs. 
Día 26 le nMrzo. 45.479 95 
C R O N I C A G E N E R A L -
L a Direct iva d é l a Asociación de De 
pendientes de la Habana ha dimitido, 
y t en iéndose que elegir la que ha de 
sustituirla, se convoca de orden del se-
Sor Presidente para la Junta general 
preparatot ia de elecciones que se efec-
t u a r á en los salones de esto ü e u t r o , á 
las siete y inedia de la noche del pró 
ximo domingo 31 del actual, en la que, 
con arreglo á lo prescripto en el ar-
t ículo 46 y sus incisos de los Estatutos 
generales, y por el procedimiento que 
determina el mismo, se n o m b r a r á n 10 
presidentes de mesa, 10 presidentes de 
escrutinio, 20 secretarios y un suplen-
te para cada uno de estos cargos. 
Los señores asociados para poder 
tomar parte en esta Junta, debe rán es-
tar provistos de! recibo de mes de la 
fecha y estar comprendidos en el inciso 
4o del ar t ículo 11 de loa Estatutos ge-
nerales. 
ü o n motivo de no haber quorum pa-
ra llevar á efecto la Junta general de 
la Sociedad de Beneficencia Catalana, 
el Sr. Presidente acordó que se lleve á 
cabo aquella á las doce del domingo 
31 del corriente en el Gasino Espafiol, 
cua'quiera que sea el número de con 
curreutes. 
Nnestro eMimado y respetable ami-
go el Pbio, D . Miguel de los Sintos, 
ü u r a párroco de Santiago de las Yegas 
ha sufrido la pérd ida de su hermano 
D . Oríspulo, que falleció en Vuelta A -
bajo, el 23 del corriente mes. 
BuviÍrnosle con este motivo la ex-
presión fcincera de nueñtra pena. 
El Sr. D . Antonio Perrer y A m a n , 
Primer Teniente del Benemér i to Bata 
llón de Bomberos Municipales de Santa 
Clara, ha ofrecido regalar á dicho 
Cuerpo una pareja de oba l los de t i ro, 
con destino al extinguidor químico. 
Le ha sido concedida la cruz de 
1" del Mérito Nava l , coa d is t in-
t ivo rojo, á nuestro particular ami-
go el Oficial de la Compañía Trasa t lán-
tica don Pedro Pitalnga y G-astardi, 
hermano de nuestro compañero de re-
dacción el Ldo. D . J o s é de iguales a-
pellidos, por la parte que tomó, siendo 
Jefe de la F a c t o r í a de dicha Empresa 
en Río de Oro, en los ú l t imos sucesos 
allí ocurridos por la agresión de los 
moros. 
Lo felicitamos por ta l dis t inción. 
C O R R E O ^ N A C I O N A L T 
Del 7. 
El Sr. Grolzard ha llevado ayer á la llr-
ma de S- M. el proyecto do ley pidiendo un 
crédito ilimitado para los gastos á que dó 
ocasión la campaña de Cuba. 
—El secretario del Sr. Raiz Zorrilla, se-
ñor Artola, ha escrito una carta á E l País , 
declarando que el jefa do loa republicanos 
progresistas recibirá con gusto la visita de 
caá itoa vayan á verle, y solo aa exige al 
qU6 quiera visitarle, que no vaya ostentan-
do una representación política, y quo so so-
meta á la prohibición do hablar de cosas do 
OJta índole. 
— C J U referencia á la entrevista celebra-
da ayer entro loa Sree. Sagasta y Martínez 
Camp is, so decía anoche quo óáte in«iatió 
en no conceder gran importancia á la i»-
surrocción cubana, aunque reconocía qno 
por las especiales condiciones de la gente 
que en ella toma parte, por loa accidentes 
del terreno y la manera que las partidas 
tienen de hacer la guerra, nabrá de tardar 
en lograrse la completa pacificación. 
El general parece que hizo grandes elo 
glos del general Calleja y de sua condicio-
nes de mando, y á indicaciouca que el jefe 
del gobierno le hizo aobro si sería conve 
niente para los intoreeea de la tinción que 
se encargase del mando superior de la gran 
antilla, dicen quo contestó ol general que 
el tenía siempre su espada á dieposicióu de 
la patria y del trono, pereque culos ac-
tuales momentos no consideraba afortuna-
d^cneuto la situación tan grave que fueran 
imprescindibles eus servicios. 
Lo que si estimaba de todo punto nece-
rio, era el inmediato planteamiento de las 
reformas políticas y administrativas en Cu-
ba. 
Las últimaa impresiones roapecto á si por 
fln iría ó no ol general á mandar aquollais 
la, eran que todo dependo de las noticias 
que puedan recibirse acerca de la marcha 
del levantamiento. 
Del 8. 
El activo presidente de la Comisión de 
presupueiílcs Sr. Mellado, que estab i invi-
tado para ir á C'áiliz, desiete de su viaje 
para coadyuvar á la obra del Gobierno den-
tro de la Ce inislóú. Uoa vez examinados 
todos los gastes parciales y antea de hacer 
el resumen de la totalidad, consideró opor-
tuno, «n vista de que de fuera llegaban a-
lartuae sobre determinados aumentos, quo 
se hiciera una revisión siendo cerno s eso-
barana la Cvuduíón hanta que emite ol dic-
tamen, y aunque ee hicieran observaciones, 
la revisión s« lince sia porjaicios ni preven 
ciines y £Ó!o o<>n el propósito plausible de 
quo en lo.* minieierii fi civiles no so hagan 
aumentos de perB<inal que no tengan la más 
completa juatifleación. 
Y el Sr. Mellado habló con el ministro de 
Hacienda, y éate se pasó en su despacho 
hasta altas horas de la madrugada, y allí 
conferenció con él el Sr. Puigcerver; y el 
Sr. Canalejas, por último, despuóa do exa-
minar partida por partida y ministerio por 
ministerio, concretó en un eatado laja recti-
fioicionea, que ya están entregadaa al pre 
Bidente de la comisión, sin perjuicio de es 
tar dispuesto el ministro á aalatir á la reu-
nión de esta tarde, para explicar todo aque-
llo que ofrezca duda. 
Qop» de ordinario, w resníeroB a 7 e r % ^ fl^88a5itílWf 
los ministros después de la sesión del Con 
groes. 
Se ocuparon pr inc ipáronte de los suco-
sos de Cuba, extrañándose de que deter-
minados elementos politicos* hicieran cir 
cular ayer rumorea alarmantes sobre la si-
tuación de la isla. 
Dió cuenta el Sr. Saga5ta de la visita 
que por la tarde hizo á la Reina, á quien 
informó de todos los asuntos de Estado. 
El presidente encontró á S. M. en un es-
tado muy eatisfactorio. 
Tei iendo en cuenta que los médicos han 
aconsejado á la Reina que se levante tarde, 
las visitas del Sr. Sagasta se harán á las 
dos en vez de las doce. 
La Reina empezará á despachar desde el 
lunes. Si de aquí á entonces hubiera algo 
de urgencia, por expreso deseo suyo se lle-
vará á la firma á cualquier hora. 
Él Consejo so ocupó de loa presupuestos, 
de acuerdo con el sentido de economías del 
Sr. Canalejas y dol Sr. Mellado. 
—Sevilla; 7 (2 t.)—La embajada marro-
quí, acompañada del gobernador y del al-
calde, ha visitado esta mañana el Alcázar, 
el Parque de María Luisa y la Catedral. 
Subieron á la Giralda, y desde allí con-
templaron el hermosísimo panorama que 
ofrece. 
Quedaron encantados da la esbeltez de 
la famosa torre. 
—Cádiz 8 (.12,10 í.)—En el tren mixto ha 
llegado á esta capital la Embajada marro-
quí. 
En la estación esperaban á los moros las 
autoridades y escaso público. Aquellos se 
hospedaron en el hotel de Francia. 
El recibimiento ha sido glacial. Se adop 
taron precauciones excesivas. 
Mañana, á las siete de la mañana, mar-
chan á Tánger en el crucero BeinaBe 
gente. 
—Barcelona 8 (I0,C0 m )—A las seis ha 
llegado el quinto batallón ponioaular, quo 
fuó recibido en la estación por el general 
Mackenna, la banda do música del regi-
miento de Luchana, muchos curiosos y laa 
familias de los soldados, pnes 200 de ellos 
son catalanes. 
Inmediatamente se dirigieron al puerto y 
embarcaron en el vapor Alfonso X I I I . 
En el muelle estaban: el general Weyler, 
el gobernador civil, el presidente de la D i -
putación, el alcalde, el comandante de Ma-
rina, muchos generales, jefes y oficiales, 
mucha gente del pueblo y una banda mu-
nicipal. 
Después llegó al muelle el cuarto bata-
llón y laa tropas se embarcaron ordenada-
mente. 
Los soldados van muy conteutos. 
A l llegar á bordo se les sirvió cafó con ga-
lletas. 
Una vez terminado el embarque subie-
ron á bordo las autoridades y el obispo. 
Bn esto momento ao prepara á marchar el 
buque, que se halla rodeado de Infinidad 
de botea, en uuo de loa cuales está la ban-
da de música del Asilo Naval, tocando ai-
rea nacionalea. 
El Aljonso X I I I va directo á Puerto Ri-
co. 
— Fa/mcia 8 (10,50 m.)—Con la llegada 
del teniente coronel D. Patricio Giralt, jef* 
del batallón peninsular que va á Cuba, ha 
quedado éste dispuesto para marchar per-
fectamente organizado. 
El Sr. Giralt es un bravo y distinguido 
militar de cuarenta y seis años. 
Hizo toda la anterior campaña en la pro-
vincia de Santiago, y tomó parte en más de 
cuarenta hechos de armas. 
Conoce álos actnalea cabecillas de la re-
belión y el terreno dondo operan. 
Dice el Sr. Giralt que le satisface ir dea-
tinado á la parto oriental de la isla. 
Eata madrugado ha llegado el vapor traa-
atlánlinn Antonio López. 
El batallón ee embarcará al medio día. 
La tropa ha comido el rancho á laa ocho 
de la mañana. 
A las diez la revistó el general Lasao, el 
cual pronunció sentidas frases do despe-
dida. 
A l muelle acude ahora mucha gente y re-
presentantes de varias corporaciones, en-
tro ellos de la Diputación provincial. 
Las autoridades también se encuentran 
en el muelle. 
—Valencia 8 (4,59 í.)—Después de ser 
revistado el batallón peninsular en el cuar-
tel de San Juan de la Ribera por el general 
Lasso, salió á las dos de la tarde con di-
rección al Grao, 
El batallón iba acompañado de los gasta-
dores y do la bandado música del regimien-
to de Vizcaya. 
A las tres y media ha comenzado el em-
barco de laa tropas. 
Subieron á bordo el capitán general, loa 
goboruadorea civil y militar, loa generaloa 
Peñaranda, Ortiz Sánchez y Avellán, ios 
corónelos do los cuerpos de esta guarnición, 
ol alcalde, el presidente do la Diputación y 
muchos diputados y concejales. 
La Diputación ha obsequiado al cuerpo 
expedicionario con 40 cajas de cigarros ha-
banoa para loa oflcialof» y 500 paquetea de 
puros do diez céntimos para los soldados. 
El Ayuntamiento ha regalado mil pese-
tas á la tropa y 25 cajas de habanos á loa o-
ficialea. 
Un gentío inmenso se trasladó al puerto 
para despedir al batallón. 
Al llegar éste al Grao fué objeto do una 
ruidosísima ovación. 
El capitán dal buque, D. Salvador Moro-
no, ha obsequiado á bordo con un lunch al 
capitán general, á las autoridades y á BUS 
acompañantes. 
Loa estudiantes de las facultades de De-
recho y Medicina y loa del Instituto, han 
bajado al muelle con laa banderas de su fa-
cultad, y han tributado al batallón una en-
tusiasta y sentida despedida. 
El embarco de las tropas terminará al a 
nocheeor, y después de pasar lista levará 
anclas el Antonio López, y se pondrá en 
marcha á las ocho de la noche-
—Zaragoza 7 (4 t.)—Hoy, á la una de la 
tarde, ealió con dirección á Barcelona el 
quinto batallón peninsular. 
El Ayuntamiento de esta población ha 
entregado á cada individuo una peseta, y 
1,50 á los cabos y sargentos; loa olicialoa 
han sido obsequiados con tabacos. 
La Diputación, por su parte, dió 1.5 cajas 
de puros liábanos, varios mazoa y otra claso 
do cigarros, 518 enjétillaa de pitilloa de 0,40 
peaetas para la tropa. 
La eatación preaentaba eata tarde un as-
pecto imponente: allí estaban todas las au-
toridades civiles y militares, algunas de és-
tas con uniforme; el Ayuntamionto con los 
maceroe; en representación de la Diputa-
ción, la mayor parte do los diputados; mu-
chos periodiataa y gran número de familias 
quo, con los ojos llorosos, veían llegado el 
momento, tal vez el del último adiós. La 
masa popular forma la nota de coloi en 
aquel cuadro triste. 
Los soldados vestían ya el ligero trajo 
de hilo que han de usar en Cuba. 
A la una y minutos so ha dado la salida 
al tren, perdién'.loso el silbido estridente de 
la máquina en un ¡viva España! lanzado 
por el pueblo y contestado de un modo vi 
brante por nuestros valientes soldados 
Después el regreeo á la población fuó tria 
tíaimo; muchas familias iban llorando, y ol 
pueblo volvía triste, pensando tal voz en la 
suerte que espera á sus hermanos. 
~-Cád¡z 8 (10,50 m.) —So ha suspendido 
la salida dol con eo do Buenoa Aires hasta 
el raes próximo,, á causa de faltar buques 
para ol tr^naporte de tropas á Cuba. 
Eu la próxima somana quedarán listos 
para aalir con rumbo á la Gran Antilla los 
cruceroa Marqués de la Ensenada, Alfon 
so X I I , Marqués dz Molins ó Isabel I I , que 
ahora están siendo objeto do algunas repa 
rociones. 
Doaclo Cádiz pasan á Cartagena, para 
completar el batallón expedicionario de 
Marina, L'50 soldados do este dopartamea-
to. 
Entro loa oficiales ae ha verificado ya el 
aorteo. 
—A laa cuatro se abrieron las puertas 
principalca dol Congreso; loa diputados 
abandonaron casi en au totalidad el Salón 
de Seaiones, cogieron los abrigos y salieron 
á la opcalinata para ver pasar el batallón 
expedicionario, cuya salida ha constituido 
ol principal suceso del día. 
Mientraa el batallón llegaba, el ministro 
de la Guerra conversó con algunos diputa 
doa en el aalón de conferenciaa. 
—No soy optimiata—dijo,—poro tampo 
coma entrego á pesimlamoa injustificados 
Creo que con las fuerzas que ahora van, lo 
que es insurrección se convertirá en una 
maniíestación del bandolerismo, y que no 
h ibrá necesidad de mandar más tropas. 
Sin embargo, todo lo tengo dispuesto pa 
ra que no ao carezca allí de nada, en caao 
do necesidad. 
TAOÓN,—Esta noche se estrena el 
drama de Justo de Lara titulado L a 
Luoha de la Vida, á beneficio del pri-
mer actor don Ricardo Valero, quien 
se ha cuidado de ensayarlo con el mayor 
esmero y escrupulosidad; y teniendo en 
cuenta que desde ayer por la maña-
na se habían vendido todos los palcos 
entre familias del "mundo elegante", 
es de esperar que el gran teatro ofrezca 
perspeui va agradable* 00ER0 68 4ía 
Allí veremos al altnirnnte y oficiales 
de la fragata francesa Du-Quesne, qne 
tan bien acogidos son actualmente por 
las Autoridades, centros de instruc 
ción y recreo, y en el eeno de nuestra Í-JO 
ciedad más dist iagaidí í ; allí á las damas 
que se hicen notar por su tnrmosura y 
fina edncacióp; a l í la juventud amante 
de las bi llas letras; aüí el couifrcio, los 
cal^dráricos, los eedudiantef; alií 
la Habana entera. 
Ahora reproduzcamos seguidamente 
el programa de esa atractiva función: 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2" Entreno del drama social, en tres 
actos y en prosa, escrito expresamente 
para el beneficiado por el literato D . 
Justo de Lara, titulado: La Lucha de la 
Vida, con el siguiente reparto: 
Luisa Pétaimtitd, señora Oalderóo; la 
Marquesa de Urrut ia , señora Galle; la 
Baronesa deBuibal , señora Valle; Azu-
cena, señor i t a Moreno; la señora de 
Mar t ínez , señora B'aacc; la señora de 
Avemlaño , señora Vi l la r ; Hermana de 
la Oaridad, señora Eaheva r r í s ; Juana, 
señora Segueda. 
D . A n d r é s Ramírez , señor Valero; 
don Justo Pimentel, señor Ferrando; 
el Marqués de Urru t ia , señor Terradae; 
don Diego de A v e n d a ñ o , señor Baña-
videp; Jorge, señor Pozos; don Luis 
Mart ínez, señor Garrido; Doctor, señor 
Letre; Criado, señor Moreno; Otro, se-
ñor Delgado (L.) 
3? y últ imo. La preciosa comedia, en 
un acto y en proea, de don M, Ramos 
Oarrión, nominada: Golondrina, di r igi -
da y deperapeunda par el primer actor 
cómico don Vicente Roig, al que acom-
pañan las señoras Alonso de Roig y 
Blasco. 
Hay que advartir que en el úl t imo 
acto del drama existe na pasaje en que 
se escucha á lo lejos un ó rgano , y és te 
se rá tocado por el eminente pianista 
Ignacio Gervante, en obsequio al autor 
de la obra y al actor qne la da á cono 
cer. 
MODAS PARALAS DAMAS.—Acompa-
ñados por lindos figurines en colores y 
út i les hojas de patrones y mbnios. he-
mos recibido los números 8 y 9 de la 
madr i leña Moda Elegante, revista ia-
dispeneable en toda casa de familia. 
Siéndonos imposible mencionar to-
dos los ar t ís t icos grabados en negro 
que engalanan las columnas de dicho 
semanario, citaremos los modelos que 
se compadecen con el clima de este país: 
Trajes de aoirée y de teatro, ídem de 
oma, de recibir, de visitas, idem de 
cuerpo escotado para n iñas do Da 10 
afiof-; toque de terciopelo; Vestido para 
niñas de 9 á 11 añoe; Manga para ves 
t idode oeremonia; Peinado para oeño 
rita»; Veatido americano para ñiflas de 
3 á 4añoí:; Ooliet de visitas. 
Espléndido traje de ceremonia; Gue 
lio do solapas para señori tas ; Gi r te ra 
de labor; Capota de primavera; Vesti 
dos de calle y de recibir; hermoso V t s 
tido de baile; Traje de paseo; Peina 
dor; Vert ido dó primavera; Traje de re 
cibir para señoras jóvenes . 
La Empresa advierte al público, a 
fin de evitar reclamaciones, que loa úoi 
eos puntos autorizados para admitir a 
bines á La Moda Elegante son: Mura 
lia 89, entresuelos (Agencia General) y 
Obispo 93 (Sub-Agencia), donde, asi-
mismo se venden números sueltos. 
BANDA DK "SANTA CECILIA."—Ee-
treta en el Parque de Colón .—Progra 
raa de las piezas que se e jecutarán el 
d ía de la fecha: 
"Comento de plata", polka obligada 
á oorntídn. Rollesou. 
'•Lea j mrs du soleil", obertura. Laget 
Fant«8Í . i de la ópt-ra "Giooouda" 
(arreglo d f Gil) . Ponehielli. 
' ' F a n t a s í a original." Karréa . 
' 'Hommage aux dames", tanda de 
vals» s. Wald ten té ld . 
"Volador", papo doble, Llnrba. 
E l Director, Luciano Raluy.—Haba 
na, 27 de marzo de 1895. 
EN ALBISTJ. —El Barberillo de Lava 
pies es ana zarzuela qne nunoa cansa y 
siempre se oye con gusto, por cayo mo-
t ivo U Empresa lírico-cómica que d i r i 
geRobii 'ot , hace perfectamente en re 
Bal i tar la esta noche, habiendo encarga 
do á C mcha Mart ínez el bonito papel 
de Paloma. 
¡Qué pronto se hicieron populares el 
dúo entre Lamparilla y la hija de La 
Va pies; el canto serio de la ronda y el 
alegre de los barberos; la tirana, la ca 
lesera, los coros de las costureras; en 
una palabra, tod* la parti tura, que hue^ 
le á tomillo y mejoranal 
No hay que olvidar que cuando se 
és t renó osa obra, en el mismo teatro do 
A l bit u , por la M a r i o r e í y Car ra t a l á , 
alcanzó cerca de noventa representa 
clone» y salvó á aquella Compafiía de 
un fVíicaso seguro. 
FIESTA EN E L OONSBEVATOBIO.— 
Un amigo nos remite lo siguiente 
"Como era do esperarse, la celebrada 
antier en dicho inst i tuto, cou motivo de 
la repar t ic ión de premios correspon 
dientes al año escolar do 1894, obtuvo 
un éxi to bri l lantísimo, así por la cali-
dad y la cantidad del auditorio que la 
presenció, como por el acierto con que 
fueron interpretadas las obras que figu-
raban en el programa. 
Alumnos y profesores deben sentirse 
profundamente salicifechos. Pocas fios-
tnu, de law celebradas hnsta ahora por 
el Conservatorio, han podido igualar 
eu brillantez á. la quw nos ocupa y por 
este motivo le enviarnos t . i i atra más 
leal y sincera felicitación." 
VACUNA.—Hoy, miércoles, se admi 
nistra en la Sacr is t ía de San Nicolás , 
de dos á tros. En la del Angel , de 12 
í» 1. 
NOTAS.— Hesta m a ñ a n a , juevot», no 
roana iará- euá fdnciéaea la "Auro ra 
In fan t i l " en Payret, represrüi tandose 
e! acto segando de Bl Rey que Rab ió , 
E l Gorro Frigio y E l Ohaleco Blanco, á 
bínt-íií'.io de los graciosos niños R a m ó n 
Perdiguero, A q u ü e s y José J iménez , 
que coa tauto donaire desempeñan los 
pmpeles de Alcalde, Médico y C a p i i á n . 
respectivamente, en la priaiera de las 
precitadas zarzuelas. La propia Com 
priñía anuncia para el sábado el estreno 
dul episodio dramát ico ¡Oádizl, ea que 
toman parte las moníüimai* tiples Emi-
lia Colas (la tnie»r.rií) y Consuelo de), 
tíastillo (io discípula) janfio con las ma-
sas-, corali-s y I05 principales artistas 
lUipntiecses. 
—-Dfsdrtei lumw 25 es tán do mam-
íiesto en la "Exhibic ión Universal"— 
café de Tacón—50 preciosas vistas so 
bre la C mfederación Suiza, s o b r i a 
lien lo entre ellas el paoorama de Za-
rich, las cumbres d^ hielo de Mout-
B'.a-nc, el puerto de Lucerna (efecto de 
lana) y otras varias. L t Empresa pro-
yecta ofrecer a ta mayor brevedad una 
lu i ióa óptica que ha de ser tau elogia-
da como Galatea y La Rija del Mar, 
A L A FuBTUNA. --
D ü e al que se halla quejoso 
del proceder de fortnnu. 
qu» ella tan sé o iinportana 
al rico y al poderótío. 
Mira al cadáver nadar 
sobre la llanura undosa, 
y escaras la perla hermosa 
eu lo pro fundo,de t mar. 
Caando los bravotos vientos 
de sus cuevas se desata o 
no com bate a ni maltratan 
sino árboles corpulentos. 
¡Y cuiutoa hay que verdea1! 
¡Cuántos secos y agostado»! 
Y á los de fruto cargados 
únicamente apedrean. 
Con refalgente*arr! bal 
miloa de astros resplandecen, 
y sólo eclipses padecen 
la blanca luna y el sol. 
Traducción del Oonde de Noroña, 
GALANTERÍA EPIGRAMXTIOA.—Rí-
cardo, que se ha casado recientemente, 
lleva á su esposa á casa de un tío sayo 
para que éste la conozca. 
—¿Qué le parece á usted! ¿Le gasta 
á usted, tío! 
—Extraordinariamente, tanto que te 
felicito y t£ ( } $ ? 8 0 f m U Q h l f á m B j W 
Segün las experiencias efectuadas en loa 
hospitales de Paría ol Hipofosflto de cal ea 
el medicamento más enérgico on laa afec-
ciones tuberculosas, como reconstituyente 
de la sangre y fortificante del sistema, ner-
vioso, Pero no todos loa Hipofosfltos poseen 
igual fficacia, siendo su preparación de Ti-
na dificultad excesiva, y no existe otra que 
pueda rivalizar con el Jarabe de Hipof.sfi-
ae a l de Grimault y C* conoei Jo y rece-
tado contra la/«sis, la Zas, los resfriados, 
bronquitis, etc., desde hace máa de veinte 
años. 
Cuando toda alimentación es imposible 
siendo nula la digestión, en los casos gra-
ves de disentería, fiebre tifoidea, dispepsias 
en último grado, y todas las dolencias que 
impiden la nutrición, el único medio de 
sostener á los enfermos estriba on loa Pol-
vos de pptona pépsica ds Chapoteaut que 
pueden administrarse bajo la forma do la-
vativas alimenticias y nutre loa organismos 
más debilitados y próximos á la catástrofe 
final. 
Para perfumar el pañuelo y laa randas 
del corpiño no hay esencia máa graciosa 
que el Extracto Graciosa, do Rlgaud y Ca 
de Paría. 
E ' . N F E B ^ E O A D E S d . E S T O f í l A G O í V i n o M i i i i i 
m m i i i i i m 
S O M B R E R O S 
Participamos á nuestra diatinguida clien-
tela haber recibido p^r el último vapor co-
rreo francóa un precioso surtido de modelos 
de sombreros y capotas, última creación de 
la moda, los que vendemos á precios tan 
reducidos que no hay com potencia posible. 
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E l CircnUr está en Santa Teresa. 
San Ruperto Obispo y confesor y san Joan e m i -
tarío. 
San Ruperto, uno de los mis célebres obispos que 
ha tenido lo Iglesia. Fné h'j') de nn francés Con-
sagrado á Dios des-íe sn iufanoi», refieren de él va-
rios autorea. qne fné- nnfvarón enteramente dotado 
do cnant a gracias natnrilen y morales diUiugaen á 
un espfrítn bnllanto. E r a d»i nna gran bondad, de 
índole bel'isiraa, detra'o cfable, de airgnlar docili-
(Kd, do corazén recto, de mucho amor por la jnsti-
ni» y de una snbiduTÍi y prudencia consnmadas: á 
todas estas bellas cnalidados natnrales. daban mu-
cho realce sus virtudes verdaderamente cristiana», 
su humildad, castidad, abstinencia, piedad, caridad 
raortificnciiín y oracién continua, por laa ñus ne h'zo 
mu? redpttablo y digno de sor elevado á las digni-
dades eclesiS«,icas. Con efícto, hahéndo v»cad8 el 
Obispado do Wormea, ñor universal consentimiento 
de todos ion electores; faé promovido á aquella cáte-
dra; digitidid que tuvo que aceptar á pesar de »J 
humildad profandísiraa. 
Por liltimo habiendo s-oriiicado al servicio de 
Dios f u vida, bienes, comodidades y reputación, hi 
saber sus discipulog se nccr jaba la hora de su 
mnarto y fortalecido con el viatico, ontregó «u purí-
sima alma al Criador el dU 5-7 de m v z s de 617. 
F I E S T A S E l . J Ü E V F S 
MISM Solomaes < l*«Oíiü K\ •> 194 
las ocho, • •'. Us demás iglesias las de costum-
bre. 
t .'oHa .!* Waríe.—ni- 27. - Corresponde TliUar á 
Nnes tra Señora de Cuvadonga en la Merced. 
I G L E S I A D E B E L E N 
S E P T E N A R I O M I S I O N , 
E l sábado 30 cam'eaz tn los Ejerciólos Espiritua-
les al pueblo, en la forma «igulento; 
Por la mafian», á las ocho, misa can'ada & la Vir -
gen de los Dolores; por la tarde, á las seis y tres 
cuartos, Corona Dolorosa y 4 contimnaofén plática 
doctrinal y sermón. L i s pláticas «stái á cargo del R. 
P. Salinero de U Compañf i do Jesús y los sérmenos 
á cargo de nuestro Prolado Exorno, é Iltmo Sr. Dr. 
D. Manuel Santander y Prutos 
E l Viernes de Dolores, á las siete de la mefiana, 
el Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo dirá la misa y dará ia 
comunién á loa fieles, y terminada, dará la bendición 
papal, y dirigirá su pastoral p*labra, quedando con 
esto terminados loa Ejercicios. 
Los quo asistan cinco días ganan ya la Indulgen-
cia Plenaria confesando y comulgando. 
Por la noche, á las siete, Corona Dolorosa y se 
cantará á orquesta el ' Stabat Marter" del maestro 
ü b e d i . predicando el R. P. Salinero, do la Compa-
ñía do Jeefi*. 
E l Exorno, é Iltmo. Sr. Obispo ooncele cada no-
che Í0 d ú s da Iidat^eacia á todos los que asistan á 
oír la palabra de Dios. 
A. M. D. G . 
3576 4-27 
Parroquia del Monserrat©. 
Cultos á Nuestra Señora de los Dolores, 
E l miércoles 27 del corriente empezará la rovena 
con misa cmtad» á las 8J; el jueves 4 de abril, dia 
tíllimo do la novena, será la comunión ganeral. E l 
viernes 5 la grau fiesta con sermón, que está á cargo 
del olocuoute orador sagrado R, P. Muntadas, Rec-
tor de Us Escuelas Pías de Guanabacoa, y por la 
tardo á la» seis, rezo de las tres horas oon sermón y 
cánticos. 
E l sábado 6 á las Si ie celebrará la fiesta de fund*-
ció i dt loa Sres. Podroso. 
Se suplica la asistencia de los fieles devotos. 
Habana, 26 de marzo de 1893. 
3581 4 27 
Iglesia de Paula. 
E l joevas 28 á las ocho, tendrá lugar la misa men-
sual enhonor de Ntra. Sra. dol S. C. de Jesús. E l 
Rdo. P. Muntadas la celebrará, dirá la plática v da-
rá la conuinió:!. 3487 3-26 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
Novena-Misión en honor de la Sanlítima Virgen 
de los Dolores. 
1 E l próximo raiéreoles ¿7 y sigeientes, á las ocho de 
la mafiana, habrá mita solemne ron orquesta, 7 i 
Continuación empezará Is novena oe Ntra. Sra. de 
los Dolores. Por las tardes, á las seis y media, se ro-
zará el saoto Rosario y la Noven*; ffgirrá la p'ática 
por un padre do la Conar igación, salvo y letanía con 
orquesta, sermón y al flaal so dará la bendición con 
la reliquia do la Vcr»-Cruz. 
E l viernes de Dolores será el dia de la oommnión 
general, empezando la misa álas siote 
E l Domingo de Ramos, á las ocho de la mañana, 
empezará la bendición y diatribución do las Palmas 
e n procesión, á la quo seguirá la Mis» solemne. 
E l mismo dia por la tarde y Alas cinco y media, 
ten irá Ing ir la solemne fiesta 4 Ntra. Sra. de los Do-
lores, caMándose ol ' Stabat Mst>3" ág'am orquesta, 
sermón slnsivo al acto y el Miserere á ia conclusión, 
E l jueves Santo la tiosta con sermón d» inatitueíón 
y canclnida la misa, procesión del Sant'simo Sacra-
mento. 
E l viernes Sanio > mpezarán los Divinos Oficios á 
lus (.cln de la meñana, y por la tarde á las seis y 
piodia será el ejercicio de Soledad, con sermón del 
mismo asunto, ' ^ i i d 7 tatS-jv 
I E l sába'o Santo, los Divinos Ofisios darán princi-
pio á las Mete de la mañana. 
Se snpliea la asisleucia a tan piadt.2<;s actos, 
.UPS 4-21 
B e p t a t e s i C o n c i a H a l l » 
8E2KKTAKIA. 
Habiendo rcrurciado la Directiva de esta Asocia 
ción y toniéudofC qnn elegir H que h i do su titnirle, 
se convoca de oideu del Sr. Presidente psra la Junt» 
general prei aratoria de elecciones que tendrá lugar 
on los eaionea de este Centro, á laa siete y media de 
1» noche de) próximo domingo 31 del actual, en la 
qnn v con arreg o á lo proscripto en el artículo 4fl y 
sus incúos de los Kstatutos ganerales, y por el pro-
cedimiento qne determina t-l mismo, se nombrarán 
10 presidentes de mesa. 10 presidentes de escrutinio, 
20 secretarios y un suplente para cada uno de estos 
caraos. 
Los señores asociados para poder tomar parte en 
esta Junta, deberán estw provistos del rocibo del 
naes de l i focha y estar comprendidos en el inciso 4? 
del artícitlb f\ fie los Estatutos gi nersles. 
Habana, 24 de marzo de 1895.—El Secretario, M. 
Paniai/ua. 419{ la-26 5d 26 
Impotencia Pérdidas semi-
9 V Í 0 , I á 4 ? 7 á 8 , 
C 30^ -2 M 
1 ^ m ^ S S 
SOCIEDAD riSTELLANA 
de Beneficencia. 
S E C R E T A R I A D O ,oiiÍ oí» \ «Jaoin 
Con mosivo de no hriber habido quorum para llo-
• i r é ê notb la Jauta general de esta Sociedad, a-
nuujhd.i pi ia este dii , e! Sr. Presidente en vista de 
el o, acordó c lleve á eabo sqnella á las doce del 
domingo 31 del corriente en ol Casino Español, con 
cualquiera que sea el LÚmero de concurrentes, por 
lo cual suplica á todos los socios la más puntual asis-
tencia al acto. Habana 25 de marzo de 189>.—Luis 
Angalo. C527 6-26 





Con arreglo al artículo 36 del Reglamento, s
en conocimiento de los señores accionistas que 1, 
esta fecha quedan de manifiesto en la Contaduría, 
Mercaderes número 28, altos, los libros, documen-
tos y comprobantes de las operaciones sociales del 
último año, por el término de 30 días, para qne los 
qne así lo deseen puedan examinarlos. 
Habana y m»KO 22 do 18í)5(—Kl Secretario, C a r -
í i 
C 47K 8 16M 
feifocairil de Gibara y Holplo, 
E M P R E S T I T O 
E l óí í primero del pióximo abril vence el cupón 
núraeio lf'de las ohügaciines hipotecarias de esta 
emprans, e'cual será satisfech » por los s ñores So-
brinos de Ilerrtra, del nomercio dala Habana, á cu-
ya casa pueden acudir lo» poseedores de dichas obli-
gaciones, desde el citado dia á realizar el cobro. 
Gibar», marro 12 de 1895.—El Presidente, 
J . Lovgorio. 
Cta m )5-l7 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur, 
Por acuerdo do la Junta Directiva de esta Empre-
sa v segán lo que prsvieue el artículo 79 de las bases 
y Reglamento de la misma, se cita á los señores ao-
cionistus para que se sirvan concurrir :» la Junta ge-
netal ordinaria que ha de celebrarse el día veinte y 
nueve del corriente mes á laa do* do la tarde, en las 
oficinas de la Empresa. Ofmios Sí8.' 
Advirtiendo quo según ol artículo 41.' del Regla-
mento tendrá denido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden Tos coucorrentes 
Habana 13 de marzo de 1S93.—El Secretario. 
C—476 T2 16 
COMPAÑIA CUBANA 
D E A L U M B R A D O D E G A S 
Bn cumplimiento de lo quo prescribe el artículo 27 
del Reglamento á lo» fines que marca el 21, ha dis-
puesto el Sr. Presidente, so celebre junta gsneral, 
señalando para olla el 30 del actual, á las doce, en la 
AdminiBtrscióu de la Empresa, calle de Amargura 
n? 31 y que se cit». por éste msdio á los Sres. accio-
nistas Además se proctderá oportunamente á la 
elección do cinco vocales propietarios y tres suplen-
tes para la directiva, por hiher cumplido cuatro de 
los primero» y dos de los segundos el placo reglamen-
tario y fillocimiento del del quinto do aquellos, y re-
nuncia del tercero 'ie los suplontes. 
Habana 21 de Marzo de 1895.-—El Secretario, Joeé 
María Carbonell y Rirz 3123 8-23 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Eegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
SECBBTÁBIA. 
L a Sra. D? Cayetana C . viuda de Oliva, ha parti-
cipado ol extravío del título de dos acciones inscrip-
tas á nombre de su difunto esposo D. Isidro Oliva, 
co tv los númerrs 7323 j 7,S2t, solicitando se lo pro-
vea del correspondí nte duplicado. 
Lo qao so hace páblico por acuerdo de la Junta 
Directiva y á los efectos del artículo 49 del Regla-
mento general de la Saciedad. 
Habana, Marzo (3 do 1SS5 — E l Soorctario interi-
no, Antorio S. BüsUmante. 3)43 10-16 
M U R A L L A 79 
de Saiz de Carlos. ^a,rrr ra y radical del 98 por ciento de los onfermog crónicos del estómago ó intestinos, aunque lleven veinto y cinco añoa de sufrimieaLos y no hayan encontrado alivio con los demás 
tratamientOB, Se mejoran desde las primeras dósis y desaparecen non su uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
sentería*, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales Ayuda ¡1 las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años d© 
éxitos constantes. Es recetado por los módicos. Desconfiese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
E n Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico y Médico, Serrano n. 30, Farmacia. 
En la Habana, Sarrá, Teniente Rey n. 41. C á l 7 alt 9-6 M 
L a C a s a d e C o r e s 
i n i 11 
iFiiaja 118151 
a ifi 
Importa de las principales fábricas de Europa y Amórica todo cnanto 
sabresaie por sus fondlciones de garantía y buen gusto en 
JOTERIá, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A come JOYERIA MODELO es la primera eu presen-
tar las Ultimas novedado^ 
R A F A E I L . , 1 2 , 
e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
T E L E F O N O l r X 8 5 . 
S C 381 1-g 
N i ñ o 













$2^ P L A T A 
520 2-d alt 24 2 -a alt 26 
¿ 
¿ Se encuentra pálido y delgado, sin apetito, triste y 
enfermizo? Señora nuestra: (hablamos á la madre) miles 
de rave.re11 resulta^ de esos suv 
tomas. Los infelices mueren de hambre 
porque no pueden digerir los alimentos. 
El sistema humano—especialmente en la 
niñea—necesita alimentos que produzcan 
grasa asimilable. L a E m u l s i ó n de 5co t t 
contiene la mejor grasa, 6 sea aceite dq 
hígado de bacalao, y el mejor tónico, los 
hipofosfitos de cal y sosa. El conjunto es 
una medicina-alimento de gusto agradable 
y de fácil asimilación. Los niños engruesan 
y adquieren color tomando la 
S o 
m u 
Aíc funos industr ia les le d i r á n que ta l 6 cual medic ina es " tan buena como" 
6 ''mas b a r a t a q u e " l a Emul&Mn de S c o t t ; pero si U(i . estirnt l a sa lud de sv 
hijo m á s que los pocos centavos que e \ o n o m i z a r í a comprando preparaciones des-
conocidas, e x i j a s iempre l a l e g í t i m a , que l leva en l a cubierta de cada frasco l a 
et iqueta que representa á u n hombre con u n bacalao á cuestas. 
De Venta en todas ias Farmacias y Droguerías. 
S C O T T y B Q W N E / Q U Í M I C O S , N U E V A Y O R K . 
LA PALABRA " E X C E L S I O R " DISTINGUE AL MEJOR 
EMPLASTO POROSO QUE S E F A B R I C A 
Vo g-rantizamoo prr verdudero R I O J A C L A R E -
T E de la Compañía Vinícola dfll Koite do España el 
!e aq tilas botella' uo alambradas y quo Do lleren 
Int-.ctoB e! t ;pón y la cápsula con 1 • marca de la 
Coroptñf», »fí como el de las barrea» y cu^rturolau 
qn» no presnitou en nno de sns fondo» el esendo 
arriba indi^afio. ' ambién los garrafones han de lle-
var una otiqui.ta ex ctameute igual á ia de las bote-
llas y han rte esler lacrados con el sello de nuestra 
cas».—M. Mniioz y C? C 233 alt 4-32 
Se advierte á los 
qne en la Botica de San JOPÓ, calle de la 
Habana i'úm. 112 ee vende el 
á $5 30 oro el pomo nám. 1 y á $ 8.50 los 
pomos nnms. 2 y 3. 
Y que también ee vendon para las i n -
yecciones 
de 10 y 2 i gramos en RUS estuches con 
accesorios y doo cánulas de platino Iridiado 
á $8 50 oro cada una 
del Dr. Gomalez 
CALLE DE LA HABANA N0 112 
H A B A N A . 
489 19 M 
m i l t m 
Eate preparado qne á la acción di 
íTOfltlva enérgica de la PAPAYINA ; 
to la FEFSIMA, reúne las propieda' 
des nutritiva» de la GLICERINA 
posofc condicionen de Inaltorabilida" 
abjBolata por «star elaborado cou ma 
oerlales escogidos y pnroe. 
A eu« propiedaden médicas qne 
hacen nefteeario ó Inenstltnible ou 1 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
ConTaieacenula ¿8 las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno di-
gestivo; renne este medicamento un 
sabor agradable qne le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D B V E N T A 
DROGUEBIA Sel Dr. JOHNSON, 
OBISPO 58, HABANA 
7 «n todas U i i tog tnh i J 
O 369 t4Í 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 
L I C O R D E ^ K E M ^ L R I A H X J B R A D B 
E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el tra-
tamiento de los C A T A R R O S D B L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R 1 A 
6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y ol pasaje á los ríñones d« las are-
nillas y da los cáltalos. Cura la R E T E N C I O N D E O S I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertos caaos de diátesis renmatismal. 
Veata: Botica Prattoesa, San Rafael 63, y demás Boticas y Dro-
gnerias de la M a . 
C 411 alt 12-5 M 
AVISO IMPORTANTE. ' 
GINEBRA LEGITIMA 
I P I R / B O I O S F I J - Q S . 
Qarrafones de 1 6 l i tros . . . $ 3 . 5 0 
C a j a s dobles de 1 8 l i tros . . . $ 6 . 0 0 
C a j a s s e n c i l l a s de 9 l i tros . . . $ 3 . 5 0 
C a j a s azu les de 5 l i tros . . . $ 2 . 2 5 
Descuentos proporcionales á l a importan-
c i a de l a s compras . S e admite l a p lata con el 
descuento de p laza . L o s gastos de embarques 
y fletes s e r á n s i empre por cuenta de los com-
pradores. D u s s a q y C o m p a ñ í a Oficios 3 0 . 
C 4 U alt «MS W i «-5 M 
AGUA FLORABRUIVNEN. 
E M P B E A T R I Z D E L E S T O M A G O . 
Excelente A G U 4 D E M E S A importada á eeta Isla por indicación de la ilustrada clase M E D I -
CA, (pie contione G A S C A R B O N I C O de la miimi clase y en la misma proporción nao el V I N O 
C H A M P A G N E D E P R I M E R A . 
Se expende en la Farmacia E L C R I S O L , Noptano esquina á Manrique y en las Farmacias, 
Boticas y Drcgnpjías de la Is lu .—En los cafés, restaurants y establecimientos da vívejes v ni por 
mayor en el depósHo E i C R I T O R I O D E L SR. J U A N S E I G I D O , A M A R G U R A N. 1, A L T O S . 
N O T A —Padxi mámente l o publicaremos nn «testa lo de nuestros más notables módicos, ea el que 
F L O K A B R U N N E N , úaica usada en la mesa como nu ptesorvativo tllc.oz reooraioadan el A G U A 
para los males del estómago y laH enferraedaJoj quo proHucsn el cilor y el clima 
11-20 
do LAGASSE, Farmacéutico en Burdeos 
Los únicós preparados.con la 8 á v i a de P i n o obte-
nida por inyección do i los troncos. Cura Resfriados, 
Tos, Gripe, Bronquitis, Dolores de Garganta, 
Ronqueras. — P a r í s , 8,. rue Vivienne, y todas las f a l a c i a s . 
P R Q F 1 3 B I Q 3Sr E S . 
Dr. FfMisco Catara f Saaveára 
C O N S U L T A S 
Habana 128 . 
C 521 
D S 12 A 2. 
Telefono 2 1 8 8 
78-24 Mzo. 
DR. J. N. DAVALOS 
Mólico-Cirujano. 
Lamparilla S4. Teléfono 102. 
3338 2$-22 
Dr. Carlos E . F l a l a y y Shino. 
Kx-intcrno del "N. Y . Ophthamic & Anral IntrM-
tnte." Eej>»'cialiflts on las enfermedades de los ojos y 
de lor nido». Consultas de 13 A 8. Aunanate 110. Te-
ófono ÍW. O 587 1 M 
Ramón Villageliu. 
Salud n. 50. 
C3fi8 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. Teléfono 1,724. 
1-M 
Dr. José Muría de Jauregnlzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Cnraclón radical del hidrooele por on'procedlmlftü-
to sencillo nin extracción del líquido.—Eipeoialldtd 
en flebrfiM nalúdioa». Prado 81. Telefono 808. 
C 362 -1 M 
[NACIO ROJAS. 
DENTISTA Y MEDICO. 
Tratamiento de la boca exclus iva-
zjaente. " ^ " " V ? 
V U e e a s l I l . Teléfono 490. 
3137 26-16 M 
i N. JU8TIN1ANI CHACON 
MéíMe®-í5ln^ ano-Dentista. 
Salud número 42, esquina á Lealtad. 
C366 26-1M 
Dr. C. M. Desvemine. 
De las Facnltades de NeTr-Tork, París 
y Madrid. 
Afecciones de garganta exclusivamente. Inyeccio-
nes antidiftéricas de Behring. 
Cuba 53. Consultas dn 12 i 5. 
C 468 15-13 M 
DR. E . PERDONO 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V I A S U R I N A R I A S 
ConenUn a tn^os los días incluso los festivos deJ13 á 3 
ESPADA. 
GtaUano 124, AÍtos,e8qninaáDra^oneB 
Rtfifo^ialista on enferwedade» Tenóroo-sifilttica» j 
afecclojuos le 1» piel. 
Constütat de dos á onativ. 
T E L E F O N O N. 1,315. 
(' Sfi3 1 M 
D E . M A N U E L D E L F I N . 
Médico de niños. 
Oonsnltas de <>«(>« iluna Monte n. 18 (altos). 
Dr. E m i l i o M a r t i n e s 
Eníermedades de'la garginta, noriz y oídos. Con-




Especiattata de la Escnela de Parí». 
VUP, nainABiAn.—SÍVILÍS. 
• Conin'las iodo* lot días, incluso los festivos, >t> 
doee íicuatTo.—C»)!'» dí»l Prado número 87. 
T C 417 * * A W J - 4 J . v a ¿s... 20-10 M 
DR. B . CHÜMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
i enfermedades venóreas. Consultas de 11 & 2. Jesús 
íaria 112. T«l ófon o 854. O 3B9 -1M 
O C U L I S T A . 
: O'Reilly númsfto 68 De doee * dos. 
G 365 l - M 
José Eamírez de Arellano 
Notario P ú b l i c o . 
Empedrado 9. Telefono 963. 
2007 79-4 m 
D R . M E D I A V I L L A 
CIRUJANO - DENTISTA DE LA REAL CASI 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
Usas per todos ios sistemas conocidos. Compostela 
98. altos, entre Sol j Muralla. 2817 26-9 Mz 
RAFAEL CHA6UACEDA T NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio de Pensylvanis 6 Incorporado i la Uni -
versidad de la Habana. Consultos de 8 ú 4. Prado n. 
T9A. C346 36-1M 
D B . GÜSTAYO LOPEZ, AlfENISTA 
del Asilo de Enajenados. Consultas los lunes y jueves 
de 11 4 2, en Neptuno 64. Ayisoe diarios. Oonsultas 
eónteneionales fuera de la eapitaí. O 864 1 M 
J a c i n t o S i g a r r o a 
A B O G A D O 
Consultas de 12 á 4. Bufete Aguiar 69, altos. 
Se hace cargo de pagar todos los gastos judiciales, 
pre TÍO convenio equitativo oon loa interesados, en 
Jos negocios fine sean claro» Y decentes. D a y pidg 
• . i / . , • nDWI • IK-O 
F K E P A H A D O P O R E L 
JOHNSON 
Oontiene 25 por 100 de su peso de car 
ae de vaca digerida y asimilable inme-
diatamente. Preparado con vino supe 
rior importado directamente para est^ 
objeto; de un sabor exquisito y de una 
pureza intachables, constituye un exce-
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
nlsmo los elementos necesarios para re 
poner sus pérdidas. 
Indispensable Á todos loa que neoesl 
ten nutrirse. 
EeeomeDdamos se pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doetor Johnson, 
Obispo 53. 
EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 357 1-M 
ENSEÑANZAS. 
locarse con una familia para enseñar inglés, 
francés, música, solfeo, instrucción en espafiol y 
bordados, 6 dar clases á domicilio á precios muy m ó -
dicop: referencias dirigirse al despacho da esta im-
prenta 3568 4-27 
Aviso á las señoras y señoritas. 
L a señora dolía Carmen Ferrer de Pescador, co-
nocida y acreditada profesora de corte estilo francés, 
que al primer dfa do dar lección enseña á tomar las 
medidas, al segundo ó tercer día ya se sacan los mol-
des y á los quince días ya se hacen loa vestidos exac-
tos á la medida todas sus discípnlas, participa á su 
clientela que ha suspendido sus lecciones á domicilio 
por falta de tiempo para complacer á todas las s e ñ o -
ras y señoritas que la han solicitado; en cambio dará 
sus clases en su casa Pasaje de Payret n. ñ, á donde 
ya pueden acudir todas las señoras y señoritas que 
esperaban turno para aprender de corte y al mismo 
tiempo deseando corresponder á la protección que lo 
ha dispensado el público, ha resuelto rebajar el pre-
c(6 de las clases á media onza oro mensuales, mitad 
de precio, oon lo cual pone al alcance de todas las 
clases sociales el aprender tan útil y necesario arte 
para Us damas. 3438 4-24 
M A S A Q E 
por la Sra. Stole, con titulo del New York College 
of Massage. Prado número 53. 
3389 30-23 
UNA SEÑORITA 
da clases de piano en su casa ó á domicilio. Precio 
módico. Kefogio 45. 3064 26-15 
A CADEMIA M E t t C A N T I L de F . de Herrera. 
XXperito mercantil y profesor de inglés con título 
académico, fundada en 1862. Clases de 7 de la ma-
ñana á 10 de la noche Villegas 82. E n la misma se 
venden sns obras de teneduría de libros y aritmética 
mercantil. 2909 15-12 M 
Colegio del Apostolado del Sagrado 
Corazón de Jesús. 
E n este nuevo plantel de educación dirigido por 
religiosas del mismo nombre, tiene abiertas las clases 
Plaza do Dragones Gl, esquina á Escobar. 
So admiten niñas párvulas de 4 á 8 años, que for-
marán una sección aparte y niñas de 8 años en ade-
lante donde recibirán una esmerada educación. E n 
el Colegio se darán prospectos. 
3350 4-22 
CL A S E S D E F R A N C E S , P O R T U G U E S y pin-tura; las dá un profesor ezdlbnjante del Obser-
vatorio de Rio Janeiro (Brasil) á precios módicos. 
Informarán Obispo 86, librería. 2341 4-22 
I n g l é s y F r a n c é s 
E N 90 D I A S 
P R O F E S O R E . C . O R B O I T 
C O M P O S T E L A 55 A L T O S . 
2526 m26-2 
E ESOS. 
M Z N E H V Ü L , H i e l a 6 4 . 
Libro 1? da Mantilla á 10 cts. Idem 2? ídem á £0 
cts. Idem 3V Idem á 30 cts. Oráculo de Napoleón á 
25 cts. Papel do earta 20 por 5 cts. Sobres cuadra-
dos 20 por 5 cts. Libro 19 de Miranda á 10 cts. Libro 
2o da iaera á 10 cts. Arte de hacerse rico á 5 cts. 
Cartas de amor á 10 cts. Emblemas de las flores, etc. 
á 10 cts. 3410 4-24 
A N U N C I O S DE LOS ESTADOS-UííIDOS. 




HACE 1000 AÑOS, 
Que petróleo ó "Aceite de Rooa"(una 
(medicina compuesta por el Creador 
- on las entrañas do la tierra) fué reco-
| nocido como un remedio cicatrizante 
> maravilloso. 
Este ha permanecido para la Cien-
cia moderna en la 
de Petróleo 
i HIPOFOSFITOS. 
[para hacer qne este aceite sea toma» 
'do con facilidad. 
Esta Emulsión es agradable al pa-
iladar, alivia con prontitud y es rapi* 
'da en su cura. 
Es superior á tocias las emulsiones 
ido aceite de hígado de bacalao, y es 
rrecetada por toaos los médicos, para: 
Tos Crónica. 
XUi.i ó consuuclon. 
Kroufjaitls. 
L a íii iiipo ymis efectofi. 
Enilaquerimionto y Anémla. 
I>cblll(ta<l erénéinl y Exteimaclofl. 
Kiifonnediidos en los intestinos en l o » 
1 niños, y toila» Jas oufnrmedadea de de-
bllidiul fícnoral. 
(\ Es nspccialmonto oficaz en conEuncion, 
f 5 bronquitis y eníermedades de flaqueza en los 
% niños. 
J! Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
/jsudores nocturnos y decaimiento, aumenta 
el apetito, da carnes y restablece las fuerzas . • 
g y la salud como ninguna otra medicina 
• Si HU droguista no la tieno de veüta, qne 
la obtenga. 
o Circulares do instrucciones, grátla en iao t, boticas, 
M Angíe: Chemical Co., Rostnn, E . U. de t 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B E I S T O I Í 
Extracto - Ungüento 
Para toda clase de Heridas, 
Terceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 




k i m Y OFICIOS. 
UN A S E A . S E H A C E C A E G O D E B O K D A -dos. pinturas y trabajos de barbotine á precios 
aióücofl , y también dá clases á domicilio y en sa 
•casa. EaBeüa á hacer florei y ffntaB do pacta en 
pocas lecaiones. Sedería '"'La Borla" Muralla 41. 
También enseña el késington. 3451 8-24 
MO D I S T A B I A D E I L E Ñ A . — C í O S T A Y E N -talla á 59 cts. Voade moldes,.pica vuelos, ador-
na sombraros, se hacen eleganteíi trajes de seda á 3 
pesos, olán á 2, ss vonden batas y raatfoées, teniendo 
á las órdenes de ustedes una señora encargada que 
pasa á domicilio. Amistad n. 118 eutro Barcelona y 
Drssones. S467 4-24 
. •pEÜEBEN—TEEN D E F E 1 T H E A , COMEE 
X u i e n sabroso y barato, vayan á la calle de L u z n. 
8. E l dueño de e t̂a casa ofrece esmerado servicio, en 
la misma se RloniJau dos habitaciones. 
3378 4-23 
U E S 1 E L U DI U 
á.caba de recibir para Semana Santa: 
Sombreros, capotafi y tocas para señoraa, 
modeloa de las casaa isás afamadas de Pa-
ria: perfección dn grand chic parisién. 
H Precios desde un centén. 
I ¿.domos de seda y azabache de formas 
nuevas. Bertas, galones, cintas encajes, etc. 
todo lo icfia elegante que ha creado la moda 
y á precios sumamente módieoa. 
Sftnd< Pechen snplioa que le hagan una 
vií-ita á en ofitablecimieuto. 
OBISPO 84. Telefono 535. 
Nota: Loa sombreros adornados no se ex-
hiben en las vidrieras do la calle. 
Cn 5 34 alt í - 2 4 
Tidrieras metálicas 
^ar» n-csl.rador, tf jas de vidrio grueso para techos, 
foirass criolla y fraacc&a. Depósito: José Cañizo 
S*'! líraacio 37. 3193 26-19M 
33 ?3 ^ J^» 
^ 4 . . . . ^ I f i 
t i i l i y p 
m H. A,7EQA. 
ílfpccialkta en aparatos inguinales. 
W U E V A I N V E N C I O N 
Las paletillas de goma blanda, tínicas en esta casa, 
l-os aparatos sistema B A E O uo tienen competenoi». 
lias señoras y niñas serán servidas por la seCorn 
d» Vegau 
O B I S P O 3 1 J,0 
C 445 alt 10-10 M 
SOLICITUDES. 
DE S E A C O i k O C A R S E U N A E X C E L E N T E manejadora peninsular, cariñosa coa los niños y 
acostumbrada á esta servicio; sabe cumplir con su 
obligación y tienepersonas <ine la ¡,'aranticen. I m -
pondrán Lamparilla 9ii. 3510 4-27 
s a S O L I C I T A 
íina btisna cocinera para tres personas y los queha-
ceres de la. casa, debien'lo dormir en la colocación; 
-qne sea penmuular v p á s e n t e laa mejores referen-
•cias. Sueldo $ 4. .San Nicolás 203. 357S 4-27 
m E N G O P A E A C O L O C A R F I N O S C E I A D O S . 
JL raanej'idoras, criaudera» excelentes, profesores, 
«te. Compro y vendo muebles y prendas y recibo 
óriler.es para alquilar c&chís de lujo y carros de mu-
dadas, EMÚ» 28, Teléf, 1.377. Alberto Pulearón. 
8581 4 27 
D E S E A COLOCAESf í U N B U E N C O C I N f i E O de color, aseado y de toda confianza, en casa 
partiou;»r <5 establecimiento; tiene porsona3 qno ga-
ranticen eu buena conducta. Industria 60, esquina á 
Troeadero, bodega, infMmarán. 3370 4-27 
D S S E A C O L O C A R S E 
ana joven ponicsular de criada de mano 6 maneja 
dora; tiene quien responda de su honradez. Informan 
Campanario Íí35. 3545 4-27 
£•2 S O L I C I T A 
una lavandera qj.3 sepa su obligación. Informarán 
Compostela 119, carbonem, accesoria B , do once á 
4-27 
CR I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A E S E UNA á media leche, la qne oa buena y abundante, de 
dos meses de parioa y puede verse su niño; también 
reciba oironiño para criarlo en su cuarto: lo mismo 
para el osuipo que la ciudad: estrí aclimatada en el 
país y tiene persciniií; que la garaullcen y daHn r a -
zón de ella en San Isrnacion, 8S ít todas horas, altos, 
ezotaa. 33:̂ 3 4-S7 
T T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S Ü A C O -
\ J locarse en casa particular <5 estabiedmieuto: tie-
ne buenas recomendaciones. Manzana Central de 
A, Gómez, bodega, por Monserrate. 
3536 4-27 
A V I S O . - D E S E A C O L O C A R L E U N A C O C I -
^oLnera y reponcera ou casa de buena familia: tiene 
baen -s referan^ias, y aiiemís ana criada de roanos 6 
manejadora. Villegas IU 21. ipf-ímarán. 
35.-Í'¿ 4-27 
S S S O L I C I T A ™ 
una cocinera para un matrimonio solo; ha de dormir 
en la colocación v ir»«r referencias, Falgscras 32, 
Cerro, S^iU 4-27 
D E S E A C O L O C A R L E 
una joven de color de criada de mano ó maBfjjidora 
impondrán calle de Santiago 22, entre Sitios y Malo-
ja- 3ÓR8 4-27 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de mano peninenlar que cosa á 
mano y en máquina. Sueldo 3 centenes; buen trato. 
Línea 58, Vedado, 3567 4-27 
D< s mil pesos al diez por ciento 
Se desean colocar coa hipoteca de finca urbana sin 
inteivfnción de corredor, Eeina 13. botica, infor-
marán.' 3560 6-27 
Un niEtnnjonio solicita 
pn punto céntrico y en cesa de familia respetable dos 
habitacioees. Impondrán Prado 53, de 3 á 5 d é l a 
tarde, 3554 4-27 
S13 S T E C E S I T ^ . 
una buena sombrerera en L a Fashionable, Obispo 
n. 119. 3557 4-27 
DE S E A C O L O C A E S E U N C O C I N E E O P E -nisBulsr, joven, aseado y cen buenos informes de 
su comportamionto, bien «ea en establecimiento ó 
casa particular: i incondián ca'le do Manrique 125 
entre Salud y Eeina. 3g31 4-27 
. - Q E 3 E A C O L O C A R S E 
un» general lavandera de caballeros y eeñ'>ras: tiene 
buenas referencias. Empedrado 76, por no poder 
continuar en BU cara. 3528 4-27 
T T N A P E R S O N A M A Y O E D E C U A R E N T A 
\ J Bfios, inttligeftp, que entiende algo de carpin-
teiía y pintura y otras curiosidades, desea ene utrar 
una colocación ú ocupsción con que librsr la inbsis-
tencia. Fosee buena letra y cuentas y no tiene in 
conveniente ir ftl campo- Dirigirse á J . E . en Con 
cordia n. 111. 3529 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
naa joven peninsular, para manejadora ó criada de 
macos. Cuba nám. 60. 
un aprendiz de sastre que sepa algo del oficio. 
S A L U D 14. 
3543 4-27 
S E S O L I C I T A 
un» criada para 1» cocina y »íeo de pocas habitacio-
nes; es matrimonio solo: sueldo 10 pesos plata. Sol 
núm. 67. 8504 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E criodo de mano práctico en este servicio por ha-
berlo desempeñado en casa particular de respeto, 
teniendo peisoaas que garanticen su moralidad y 
comportamiento. Bernaza 18 impondrán. 
3574 4- 27 
CE N T E O D E N E G O C I ü S Y C O L O C A C l O -nes de M. Alvarez. Ofrecemos á las familias to 
da clase de sirvientes con las mejores referencias, a-
sí como magníficas crianderas. Necesitamos 2 cria-
das, 3 manejadoras, 2 cocineras y 3 criados. Diri-
girse 4 la calle de Aguacate 54. 3571 4-27 
N A S E A . G A L L E G A D E M E D I A N A E 
_1 dad desea colocarse de eriada de manos, ó de 
manejadora, ó para los quehaceres de la casa; es ca-
riñosa para los niños y humilde; tiene moralidad, y 
qaiec responda por su conducta: calle d e l » Gloria 
133 bodega, darán razón á todas horas. 
3548 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E A . D E MA nejadora ó criada de mano y en la misma casa 
u n » Sra. de cocinera y un hombre de cocinero: In-
formarán Corrales 88 á todas horas del dia y por la 
inochc bástalas nueve. 3543 4^27 
D E S E A C O L O C A R S E 
t ina criandera de 6 meses de parida á leche entera 
«me tiene buena y abundante leche, tiene quien res 
jiondo por ella: darán razón á todas horas, Villegas 
78: no tiene inconveniente on ir al campo. 
3Í98 4-28 
EA I D E A , O Í B E C É t!ON B U E N A S B E ^ i s -renciM 4 crianderas, 3 costureras, 6 criadas, 5 
ii ñeras, 7 coeimeris, 8 criados, 10 oecinetflp» 3 por-
.eros. 5 camareros, etc. eto. Se manda» dos ho-
ras. Pidan lo que deseen á la antigua y ftCredita<Ja 
agencia de Valiña. Compostela 64, Teléfono 969. 
8503 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera á leohe entera. 
Tiene garantía de buena conducta y honradez. I n -
formarán plaza del Polvorín, galería alt» n, 88, por 
Troeadero. 3483 4-26 
SE S O L I C I T A Ü N A C B I A Í ) A P E N I N S Ü U A E que sepa coser para una finca cero» de la Haba-
na. Buen sueldo. Consulado 132, 3519 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero. Darán razón Animas n ímero 77. 
bodega, 3520 
DO S J O V E N E S D E S E A N E N C O N T R A E una casa donde trabajar, él para cochero particular y 
eibi para lavande. a, ambos son pardos: tienen mu-
chas personas de carácter que abonen por su conduc-
ta: para más pormenores darán razón Galiano y 
Zanja, kioekc, 3502 4-26 
UNA 8 B N O E A P E N I N S U L A E D E S E A C o -locarse de criandera, ó bien oara criar un niño 
en BU casa. Darán razón calle del Prado n. 3, fonda. 
3501 4-26 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
ro dentro ó fuera de la Habana, casa de comer-
cio, almacén, fábrica, quinta de Salud ó fond»: tam-
biéa para el campo: duerme on el acomodo; Curazao 
n. 9 tiene el encargo D Barnardc: dirigirse también 
por cartas, horas de 7 á 9 en adelante: tiene buenos 
3489 4-26 
UN C O C I N E E O D E C O L O R D E S E A C O L O -carse en casa particular ó establecimiento, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
su conducta; informarán f n Virtuaes 97. 
3190 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E E A peninsular á leche entera la que tiene buena y 
ebuodante, reconocida por los médicos, con poco 
tiempo de parida: está aclimatada v parida en el 
pnís, prefiriendo sea buena familia. Baños E l Pasa-
je núm. 2, esq. á Zulueta. 8491 4-26 
S E D E S E A N C O L O C A R 
dos jóveees de color, bien de manejadoras ó de cria-
das de mano, jautas ó separadas. Tienen personas 
respetables que garanticen su honradez. Apodaca 
35. 36C0 4-2« 
S E S O L I C I T A 
nm ranch&cha para limpieza de tres cuartos y en-
tretener á un nifie de < u tro años. Vedado calle de 
1 os Baños núm. 12. 3495 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C E l A D A D E mano peninsular activa 5 inteligette que sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
ponaan de su conducta: impondrán calle de Gsrva 
sio núm, 99, esquina á Zanja 
3497 4-S6 
Aviso importante. 
Se solicita un socio que tenga de 50P á 1C0O petos 
para poner un negocio en mayor escala, pues deja 
más de un quince por ciento, informanán Eevillag; 
gedo 118. 3506 4-26 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O E A D E M O E A L I -dad que tonga buenas referencias para acompañar 
á una afifiora, hacer la limpieza de dos habitaciones y 
coser. No so le dará gran sueldo poro será considera-
da como en familia. Lagunas húmero 54. 
3441 4-24 
LA A G E N C I A S A N J U A N D E D I O S . E M P E -drado 32, tiene porteros, camareros, cocineros, 
crianderas y criados de ambos sexos con referencias. 
Compra y vende fleca» urbanas y rústicas y toda cla-
se de establecimientos. 3442 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora ó costurera: Informarán Aguila 114, altos. 
8465 . 4-24 
Abogrado y Procurador 
Facilitamos los gastos. Nos hacemos cargo de toda 
clase de cobros, de correr testamentarlas, abinteeta-
tos, expedientes de jurisdicción voluntaria y toda 
clase de negocios pertenecientes fore y cobros de 
censos ó capellanías. Concordia 87. 8503 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera española, no repara en que ayude á los 
quehaceres de casa: sueldo 3 centenes: informan 
Lamparilla 22, 3163 4-24 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora: sabe á perfección su obligación. Informes á 
todas horas. Oficios número 15, fonda E l Porvenir. 
3443 4-24 
UNA J O V E N P E N I N S U L A E D E S E A H A -llar una familia que paseáEapañ» para acompa-
ñurla y servirla en todo lo que se ofrezca, tiene bne 
noe iilfúimes de su conduct»; impondrán calle da 
Mercadivesn. 45. 3456 4-21 
S E S O L I C I T A 
la cocinera que estuvo el dia 22 en Eic la n. 74, altos. 
3458 4-21 
UNA : . E Ñ O E A P E N I N S U L A E C O N B U E N A S referencias desea colocarse para cocinar 6 para 
servir á mano. Impondrán Prado 53. 
3470 A e r e r T T C f A - T c r i 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad peninsular para manejar niños y 
eo-3cr 6 ayudar á los quehaceres de la casa: tiene per-
sonas que respondan de su aptitud y buen comporta-
miento: impondrán oalle de Villegas n. 42. en la mis-
ma se coloca un aprendiz de barbero adelantad'». 
34fi3 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de mano acostumbrado 
á ebte servicio por lo que sabe bien su obligación, 
tiene porsonas que lo garanticen: también se coloca 
otro peninsular de caba;l»-ricero y fregar coebes con 
hueuss referencias. Egido 9 bodega darán razón. 
3464 4-24 
CO C I N E R O Y D U L C E R O E N G E N E R A L — Desea colocarse uno peninsular que ha aprendido 
á trabajar en esto pais y en varios de los mejores ho-
teles j restaurane» d- este capital. Hay quien le ga-
rantice. Crespo 30en la bodeg» impandrán. 
3457 " 4-24 
AG E N C I A " E L N E G O C I O " , A G U I A R 63, es-quina á O'Reilly.—Con buoi as referencias fa-
ciste criadas, cocineras, manejadoras, costureras, 
institutrices, amas de l lwes. Tergo 74 crianderas, 
blancas y de color, cocheros, portero?, etc., ¡Teléfo-
no 486. 3479 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera en una casa particular; tiene 
personas que respondan por su conducta; informarán 
calle de Aguiar n, 93, altos. 3453 4-24 
una criada para el «ervicio d» una corta famllié, pre -
ñriéndooe de mediana edad é isleña. Lealtad núme-
ro 84- 3455 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera peninsular, asead», de media-
na edad para la cocina de cas» particular ó un alma-
cén: tiene personas que la garanticen; informarán ca-
lle del Obispo 36, cuarto n. 1. 347R 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E E C I E N L L E -gada, sabe muy bien cocinar, ha estado en res-
taurant en Barcelona, desea encontrar una buena ca-
fa ó almacén. San Pedro 14, Informarán. 
34U 4-23 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos criada», una manejadora y otra de criad» de ma-
no, las dos tienen quien responda por sn conducta. 
Informarán Campanario 53. 3419 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mane de color que tenga buena referen-
cia. Zulueta entre Monte y Corrales, altos, accesoria 
B . 3430 4-23 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse de crianda de mano, sabe coser á mano y 
á máquina, tiene personas que respondan por su con-
ducta y moralidad, informarán Gloria 125 á todas ho-
ras, 3416 4-23 
N A S R A , P E N I N S U L A R R E C I E N C L E -
G A D A de la Península desea colocarse de 
criandera á leche entera: tiene buena y abundante 
leche y tiene persona» que responden por su con-
ducta, Zulueta núm, 36, altos. Informarán esquina 
á Teniente Rey. 3408 4-23 
O E D E S E A U N A C R I A D A P A E A C O C I N A R 
J O p a r a una corta familia y ayudar en los qnehace 
i-es de la casa. Tejadillo número 83, informarán.' 
3753 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
\ina cocinera peninsular de mediana edad, sseada y 
ti a toda confianza parala cocina do casa de corta fa-
Snilia: tiene quien la garantice: Impondrán Econo 
'iBÍaSO. 3515 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
>in bnen cocinero de color qno entiende algo de re-
1 -steiía, aseado y de toda confianza, bien sea en 
i ¿a particular ó establecimiento: tiene personas 
i.ae respondan por su conducta: Informarán calle del 
Aguila núm. 116. 3484 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
r na criandera peninsular parida aquí do tres sema-
I as, darán razón en la calle do Cuba 18, altos. 
3516 4-26 
D E S E A N C O L O C A R S E 
Mna joven peninsular de criada de mano ó manejado-
T i acostumbrada á este servicio y con personas que 
J :£pondan por era. Impondrán Pasco de Tacón es-
«iajo» á Infanta, ea la bodega. 2513 4-36 
S E S O L I C I T A 
i ua, cocinera par» corta familia, blanca ó do color, 
l a d o dormir en el acomodo. Jesús Mari» 47 de 7 
-.<• 10 de 1» maúans informarás. 
3512 4-26 
/ l lenemos 23 crianderas peninsulares, un» de color 
. 4. excelente, y todas con buena y abundante lechey 
< srtificadflis iaédicos. Criádosy criadas de mano 37; 
maae/aaprss y 4 portero» de 1?, 8 cocineros blancos 
T de <;olar de todos los estilos del mundo. ¡Cédulas y 
j asapwrtea en 3 horas! Agencia de Colocaciones de 
J . Martínez y Hermano, Aguacate 58, teléfono 590. 
3517 , " 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
« n a señor» inglesa «'e criada de mane: tiene muy 
•buenas recomendftcioncf. Prado 53 impendrár. 
!> . . 4 ; 
"-^J-E eUjLíUifA L ^ Í A t-KÍAiíA XJE M A Í i O qus I 
lO^- ' mi ímo tiempo e i r v í d e rn&í'.'iadora para una ni- f 
Tu- se dan aiez pttoi piar? v rop.» limpa. Impnn- f 
r - ' C a m p ' . n - . ' i - » núaiero 1S3: en I» misma f». v e a - i 
fíe un piano naero, 5505 ' 4-26 ' 
S^ T T S C L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N -ca que no sea joven par» manejar una niña de 
diez meses: ha do entender bien el oficio, ser cariño-
sa y una persona de moralidad, trayendo recomen-
daciones de 'as casas donde haya manejado. Sueldo 
dos centenes y ropa limpia: en el Vedado calle 9? n? 
42 á todas horas. 3409 W t 4-23 
N M A T R I M O N I O R E C I E N L L E G A D O D E 
la Península desea colocarse, él para criado de 
mano ó portero y ella para criada de mano, peinar, 
cortar y entallar por efúlt imo figurín: impondrán ca-
lle de San Ignacio 34. 3388 4-23 
UN A S E Ñ O R A C A S A D A P R I M E R I Z A Y G A -Ueg», desea colocarse de criandera, bien pea á 
leche enter» ó á medí»leche. Darán razón Corral-
falso 202, Guanabacoa. 8892 4-"3 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N l N sular honrado é inteligente, de criado de ma 
no, portero ú otro trabajo que se presente; está a-
costumbrado á servir en casas particulares: tiene 
personas que respondan por él. Aguila 116 A da razón 
el encargado. 3429 4-23 
E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: en la misma una costurera y 
una criada de mano peninsulares: saben cnmtdir 
con su obligación y tienen quien responda por ellas. 
Manrique 178, esq. á Maloja, informasán. 
3427 4-23 
S E S O L I C I T A 
una excelente cocinera, que se» asead» y con bue-
nas referencias; sin estas condiciones que no se pre-
sente. Riela 74, altos. 3<07 4-23 
S E S O L I C I T A 
en Aguila 78, una criad» de color que traiga reco-
mendación. .TAS!ÍS428 4r-3S 
UN A S E Ñ O R A D E C E N T E Y D E M U C H A moralidad, solicita hacerse cargo del cuidado de 
algunos niños por módica pensión. San Nicolás n. 45 
informarán. 3333 4 22 
S E S O L I C I T A 
una muchachita de 10 á 11 años para un matrimonio 
sin niños: le le dá sueldo 6 se viste y 66 calza: im-
pondrán San Nicolás 37 á todas horas. 
3381 4-22 
N G E N E R A L C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
que sazona á la española, criolla y algo á la fran-
cesa desea colocarse en almacén, fábrica Ó casa par-
ticular: tiene personas que respondan por él de las 
casas donde ha trabajado: informará» Zanja esquina 
á Gervasio, bpdega. 8380 4-22 
U N F A R M A C E U T I C O 
persona de buena reputación, solicita una rengencia. 
Informan Monte número 18. botica. 
3386 4-22 
G U I A R 6 7 . — D E S E A C O L O C A R S E V É A 
señora para acompañar á una señorita á la Aca-
demia ó bien al Conservatorio y si lo necesita en su 
casa empleando el demás tiempo en la costura: con 
buenas recomendaciones. 3385 8-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero aseado y de moralidad, bien sea en casa 
particular ó establecimiento: ea!ie cumplir con su o-
bllgaoión y tiene personas qne lo garanticen: impon-
drán calle del Sol H. 61, esq. á Compostela. 
3337 4-83 Afi. A 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn joven peninsular de dependiente de almacén, ca-
fó 6 de portero ó criado de mano: tiene quien lo re-
oémiendo. • Oficios 08, barbería. 331!) 4-fi2 
/"«ON " B U E N A S R E F E R E N O i A ; S D E S S A N 
^'caloearse 3 costureras, 5 crip.üidíTas, 3 eoemeras, 
'licriadí'E, 3 niñeras. 2 IsvanderpR í! criados, 8 corl-
i eros, 3 portero», 4̂  camareros, 2 jardineros, 3 mu-
rb ichof Co-.^oslola fii Teléfono W9. Agen-
cia do Valiña y Cp. 3376 4-22 
S E S O L I C I T A 
nn excelente criado de nianoe: sueldo $25 oro. Si 
no tiene buenas referencias que no se presente. 
Amargura n. 31- 3387 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O peninsular desea cOlococión en casa particular 
ó establecimiento: tiene recomendaciones: informa-
ran en Galiano 78, almacén el Progreso del País, 
33írt 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular eseada y de toda confianza 
bien sea en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que la garantinen: informarán calle de la 
Industria n. 8. 3348 4-22 _ 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de criaudera á media loche 6 & leche en-
tera, de mes y medio do parida: tione personas que 
la garanticen. Delicias n, 6, Regla. 3334 4-22 
D^ E S E A C O L O C A R S E U Ñ C O C I N E R O Y R E -posteíro recien llegado do Europa, eu casa respe-
table: sabe cumplir con eu obligación y tiene buenas 
referencias de »u aptitud y comportamiento, habla 
bien el español. Calzada de Galiano 130 entre Reina 
y Dragones inforaiarág: 3372 4 -22 
U NA S E Ñ O R A Q U E P O S E E I D I O M A S der.ea encontrar una familia que paee á los Estados 
Unidos para acompañarla con niños 6 sin ellos, tieno 
personas que respondan de su rtioaalidad. Informa-
rán Luz 70; en la misma hay otra que pe coloca para 
coser de 6 á 6, 3.%9 4-S2 
C O C I N E R A 
una buena, peninsular, desea colocarle en casa par-
ticular ó de comercio: es asead^ y de toda confianza, 
teniendo personas qtfe la garanticen: impondrán 
Obrapi» 64, entre Agn'acate y Compostela, altos. 
3336 4 f/2 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: también otra peninsular recien-
llegada se coloca de criada de mano ó manejadora; 
ambas tienen personas que las garanticen; impon-
drán Cárdenas n. 2, letra B . 3330 4-22 
BE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A que entienda de ron» de niños y de señoras para 
una finca cérea de la Habana. Snoldo $1.7, So profie-
re de color, Codsulado 132 3352 4-22 
S B S O L I C I T A 
en Amargura 28 (altos) una crindita de color de 13 
á l4 años para entenderse con niños. Se la da sueldo, 
buen trat o, ropa limpia y no so le manda á la calle . 
3344 4-22 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leohe euteía: también so coloca una criada 
de mano 6 manejadora: ambas tienen personas que 
respondan por ellas: impondrán Revillagigedo 4, 
3356 4-22 
BO T I C A Y C A S A Í>E M E D I C O E N L A C A L zada del Monto n.'206 desea colocarse una ama 
de cria de 4 meses'de-parida en el pais; tiene perso-
nas que la garantizan, y para más bien el niño que 
ella está criando: informarán Monte 200. 
3335 4-22 
D E S E A N C O L O C A R S E 
«los crianderas peidcsu'.Eres recién llegabas con bue-
na y abundante loche, para criar á leche entera, 
tanto para la población como p&ra el campo; darán 
razón fonda L a Dominica, San Pedro n. 12. 
3355 4-22 
CO M P R A S D E M U E B L E S . — U N A P A M I L I A que va á poner casa desea comprar todo el mo-
biliario de otra que so ausento, bien Junto ó por pie-
zas sueltas, se p<cfieren buencn y se pagarán á bnen 
precio, dirigiroe: Estación de Villanueva departa-
mento de telégrafos, Sr . . Lastres infermará. 
3549 , 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Belaseoain n. 77 propia para es-
tablecimiento y para particu ar, inmejorable de alto 
y azotea y portales, 3499 4-26 
Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por Toricee, situada en el punto más fresoo, saludable 
ó higiénico de Marianao, ó sea en el barrio do la Lisa 
n. 21, en la calzada de Marianao, í JO minutos de 
distancia del paradero del ferrocarril do dicho nom-
bre: la casa es toda de azotea y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio-
so portal, hermosa sala y 9 grandes habitaciones, sa-
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ade-
más dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
algibe y pozo con muy buena y abundante ugua. Se 
dá en módico alquiler. Informarán Ancha del Norte 
núm. 237. 3454 15-24 M 
E n los Altos de Lamparilla núm. 74, 
frente á la plaza del Cristo y en fomilia privada, 
se alquilan con ssistencia ó sin ella, frescas y cómo-
das habitaciones, con balcón á la calle; se cambian 
referencias. 3445 4 54 
Se alquila la hermosa y ventilada casa calle del Prado n. 46, compuesta de seis habitaciones ba-
jas y tres altas, sala, raleta y comedor: baño, patio y 
traspatio, agus abundante. E ' i la misma informarán 
de 12 á 4 da la tardo. 8461 4-24 
Habitaciones altas 
á hombres solos, con ó sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños grátis, entrada á todas ho-
ras. Compostela 111 y 113. 3439 4-24 
el segundo piso de la casa Galiano 99 con todas sus 
comodidades. 3444 4-24 
B E A L Q U I L A 
para eorta familia unos espaciosos altos en Merced 
núm. 9. 3460 4-24 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente unas habitaciones altas y 
bajas con asistencia. No hay niños ni se admiten. 
Amistad n. 118 entre Barcelona y Dragones. 
3166 4-24 
CO M P O S T E L A 150--Ea ssta elegante casa se alquilauna habitación con balcón á la calle, cielo 
raso y pisos de marmol, con bañes de lo mismo, ino-
doros á la americana, habiendo dos más interiores 
una alta y una b»ja con muebles y alumbrado de gas 
ó sin ellos sin niños. 
,3172 4-24 
Hermosas habitaciones altas á la brisa con balcón á la calle, sala, baños y demás comodidades que 
se deseen ápersonas decentes y que den referencias. 
Zulueta núm. 3 frente al Parque Central y Propa-
ganda Literaria. 3397 4-23 
S E A L Q U I L A 
un cuarto muy fresoo, completamente independiente 
con magnífica vista y contigua á una azotea en ¡a que 
hay llave do agua. Se da en precio módico y á per-
sonas qne tengan buenas referencias. No se admiten 
niños. Compostela efqaiua á Desamparados n. 213, 
altes. 3418 4-21 
OBISPO 67. 
Se alquilan, en precio módico á personas de mora-
lid'i'l, lies espaciosas háliltscíones altas, juntas ó se-
paradas, y una baja, con muebles, ó sin ellos y con 
toña asistencia si lo aesean. 3111 8-23 
S E ALQUILA 
la hermosa casa de alto y bajo con suelos de mármol 
y mosáico. Cuarteles 43. Informarán Monte n. 79. 
3413 5 23 
A V I S O . 
Habiendo dejado olvidado bajo, sobre envueltos 
con un pañuelo varíes documentoj, en el paradero 
de vapores délos Ferrocarriles Unidos, en la maña-
na del día de Iny 25, á las 9 y 20, los que solo sir-
ven al interesado á quien en el sobre van dirigidot: 
se supltca á quien los haya encontrado los entregue 
en Troeadero 5 ó en Guanabacoa Concepción n? 81 
donde será gratificado. 3511 4-26 
P É R D I D A 
Desde la callo de h* Muralla hasta la de San R a -
fael, se ha perdido una capa do soñora de poluoho 
negro. Se gratificará á la persona que la entregue eu 
Aguacate 132. 349* 4-'2fi 
EN L A TARDE D E L MARTES 19 SE HA extraviado un alfiler de corbata que imita un za-
pato de seSora. A la persona que lo entregue ea el 
Vedado, calle del Paseo número 14, se le gratificará. 
3390 4-23 
Quinta el Olivo, lo'fsnta n. 1C2, esquina á S. R a -fael propia para un establecimienio de aclimata-
ciun por ser muy v«3t o j reunir condiciones higié-
nicas; propia para familia.—Ssn Miguel 190, sala, y 
6 cuartos; S. Lázarj , Vapor 35, sala y 3 cuarto1? y 
agua; Pocito n. íti, sala y 3 cuartos; acceí-orla. Po-
ñalver 78,sala, 4 cuartos y agua: accesoria v altos San 
José 74, sala 2 cuartcs y agua. Todas en proporción; 
carteles indicaii llaves Irfanta 66, de 7 á 9 y de 3 á 
5 y l íeina, de 9 á 12 y cl« 4 en adelanto informorán. 
35E6 4-37 
Paula 36.—So alquila una bóniía sala do dos ven-tanas, suelo de mármol, cou su «posento y otro 
cuarto contiguo, propio par* un gabinete médico ó 
un matrimonio; es casa decente y muy tranquil»; 
también el zaguán para coche. E n la misma to ven-
de una bols» de cirugía completa, 3559 4-27 
Habitaciones hermosas 
se alquilan, con.ó sia comida en la espléndida es 
Prado número 53: 3577 4 '7 
Se ceden tos'limriíistts haMéñcioses 
exteriores, con toda asistencia, á matiímonio ó per-
snia de respeto y con n feronciaf!, por ser casa parti-
calar. Cuba 69, planta alta. 8537 4-27 
OliEíLLY 34- . 
Se alquilan habitaciones propi^-i para esoritorios 6 
matrimonios sin niños, que sean personas de morali-
dad. O-Rcilly 3t, 3553 4-27 
Y I B O E A . ; ; . 
E n lo mejor y má1! alto de la Víbora, so alquila 
una casa de zaguán, 2 ventanas, 5 hermosas habita-
ciones, inmejoiablo agua. Sirve hasta para 2 cortas 
familias. Lealtad n. 117, impondrán. 3534 4-26 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y fresca habitación alta, con muebles ó 
sin ellos, á personas de moralidad. Su precio dos 
centenes si mes. Hay llavín y baño. Amargura 69. 
3412 4-23 
E N E L V E D A D O 
calle 5'.1 núm. 23, se alquila una hermosa casa toda 6 
por psirtes, por meses ó por años, tiene cuantas co-
modidaden pueden,desearse, en la misma impondrán. 
3417 4-23 
K M C U B A 8 6 
so alquila una babitación alta con balcón á la calle 
y asistencia, á matrimonio sin niños ú hombres solos. 
3431 4-13 J M 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Ignacio 4 frente á la Catedral 
propio para escritorio, señoras ó caballeros solos. 
3422 6-23 
o n i 9 0 , a l t o s . 
Se alquilan habitaciones á Imiobrís solos, $12,75, 
$10.60, $7 y $ 6 con llavín. 
3393 10-23 
O'Eeilly 30. E n 3 doblones. 
Unentvcsuelo con dos cuartos v cocina Habita-
ciones altas á 6. 6 i y 8 peso». Én el almacén de 
víveres de H. D E B E C H E . 
3430 4-23 
Se alquilan dos hermosos cuartos altos muy frescos con agua, gas y bonitn azotea iadependiento con 
ó sin comida á matrimonio sin niños, á señoras so-
hs ó á hombres solos. Luz núm, 9. 
3491 ttt,- 4-33 
San Ignacio 52, altos. 
Se alquilan coittoda asistencia frescas habitacio-
nes con muebles ó sin e'los. 
3132 4-23 
Propia para un matrimciíjo so a'qnüa la bonita ca-sa. Cubtííñ, entre Erypédíatio y Tejadillo: la lla-
ve orí fíente; ir f armarán on Obispo 45. 
L A P R O V I D E N C I A 
3433 4-23 
S E A L Q U I L A N 
en Consulado 55 tres cuirtus altos independientes y 
un calón bajo, jropio para gpar-lar muebles ó para 
4-23 alroncé/i. 3410 
V E D A D O 
E n la loma callo 2 entre 13 y 15 por año se alqui-
lan dos cuses de dos y tres onzas respectivamente; no 
se pide dintro adelantado. Iiiformes 2 n. 15 
SVH 4-23 
^.Je aiqm.aii ios hermoso» y ventilados altos situa-
¡Odos en la calle del Aguila rúm. 121, entre S. R a -
fael y San José, compuer-tos de sala,, saleta (de 
mármol, cielo raso y mampiriB góticas), 8 cuartos, 
cocina, dos inodoros, cniistruida la casa á la moder-
na y con todas las comodidades apetecibles. L a l la -
ve está en los bsjos, dond« también informarán. 
3434 LWF' M /JHHSi 4-23 
Q! e al juila u^a bonita casa acabada de arreglar: 
£3Troeadero 29 cerca de la calle del Prado, Tiene 
sala de marmol, saleta y gabinete de mosaico; dos 
cuartos más bsjos y dos altoc. cocina, inodoro baño, 
etc, Iiiformos Silverio Díaz, Teniente Rey n. 16. 
3385 6-33 
CA S A D E T O D A R E S P E T A B I L I D A D Y E N punto céntrico, hay habitaciones altas y bajas á la 
brisa,.con vista á la calle, amuebladas, á precios de 
vacías, por tener en cuenta la tempordaa de verano. 
E n el mismo precio entra la luz de gas, criado, buen 
baño de ducha y sala de recibo. Industria 62, esqui-
na A Troeadero, informarán. 3522 4-27 
L a casa Prado n. 44, 
próxima á desocuparse, eo a'qnila: es de zaguín, con 
sala, 8 habitaciones . y demás comodidades. Está ou 
la acera de la brisa. Tratarán Obispo 27, do 3 á 5. 
3527 4-27 
S B A L Q U I L A 
barata la caía Ancha del Norte n. 236 con agua de 
Vento, 5 cuartos b&jos, 1 alto, etc. Está la llave en 
el n, 155, almacéa de yíveres é informarán en el n.-
100 de Agolar, entresuelos. 3533 4-27 
S E A L Q U I L A N 
unos altos en la calzada del Monto n. letra G con 
todas lao comodidades arriba y balcón para la calle 
á mn-trimoriiofl sin b;jo9 ú hombres solos. E n los a l -
tos informarán, 3539 4-27 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con muebies ó sin ellos, altos, balcón á 
la calle, con piso do mosaico, muy ventiladas propias 
para escritorios ó railriinotáos sin h'joa, hombres do 
buena moralidad, Cuba Si), entre Obispo y O'Rtil ly. 
3m 4-27 
So alquila en medico precio, la fresfta y ' cómoda casa Buenos Aires x ú m . 19 rodeada de espacioso 
terreno y propia para familia, ó para establecer eu 
ella una casa de vacas, pues al mismo tiempo que 
disfruta de una posición aislada, se comunica fácil y 
prontamente con los puntos más céntricos de esta 
ciudad. L a llave on el ndm. 13 de la misma calle, 
ó informarán, San Ignacio 23, entresuelo. 
««•'-. 3544 4-27 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos y entresuelos de Inquisidor 39 esquina á 
Acóíta para depósitos y vivienda respectivamente, 
3447 „<. ^ 4a-25 4d-24 
^1 e alquila 1» hermosa oasa 9 esquina á 20 (Liaca) 
)Otieno jardín, árboles frutalei y cuantas comndi-
dades se necesiten, sa da ea módico a'qniier E l jefe 
looal del paradero del Urbauo tiene la llave y do las 
condiciones de su alquiler impondrán en Eeina 101, 
áltog. 3263 8d-20 8a-20 
S B ALQUILAK 
los hermosos y espaciosos altos de la casa Composte-
la 113, esquina á Luz, en la plaza de Bolén, altos de 
L a Equitativa y donde informarán. 
3473 4d-24 4a-25 
Industria 125 
ESQUINA A SAN RAFAEL 
E n magnífica casa de familia, so alquilan habita-
ciones muy espaciosas y cómodas á personas do mo -
ralidad. 
Asistencia esmeradísima. 
I N D U S T R I A 1 2 5 . 
Dirección postal: R . Ramírez, 
Teléfono 1694. 
C—350 1M 
Muy baratos se alquilan los bonitos altos de la ca -sa callo da Cienfuegos n, 8d, compuestos de 
una gran sala, con suelo de mármol, buen comedor y 
tres graudtís cuartos, cocina, agua y demás comodl-
dp.s para una familia. Informará sn dueño en Ange-
les 71, 3403 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa n, 416 do la calzada de Jesús del Monte, c ó -
moda 6spacio5a y ventilada y á veinte pasos del pa-
radero del Urbano. L a llave en el n. 449. Informa-
rán Cuba 50, 3401 4-23 
Se alquila 1» hsrmosa y vemilada casa San Miguel número 874 entre Campanario y Lealtad, con sa-
la, zaguán, 6 cuartos, baño, inodoro y demás como-
didados, la llava eu el 91 é informarán San José es-
quina á Lucena, c ierra de San José. 
3370 4-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altss é independientes eu Virtudes n ú -
mero 2, entre Prado y Consulado. No es casa de 
huéspedes. 3342 4-32 
MN LOCAL SE M f l L A 
i propósito para una indus-
t m . Informes y llave en ÜTep-
tiffio 257, fábrica de licores. 
, 3369 4-22 
Consulado 123. 
; Se alquila una bonita sala con aposento propia pa-
ra un gabinete médico ó un matrimonio. E s casa de-
cente, muy iranqnila y seda esmerada asistencia-
Hay baño y teléfaoo. 3373 4-33 
S E A L Q U I L A 
la casa Reina 86 con 4 cuartos, comedor y pluma de 
ngna y otra en la calle de Cádiz n, 8. con 5 habita-
ciones. Impondrán Cerró fí»0, 3368 4-33 
SE ALQUILA 
la hermosa y bien situada casa Virtudes n. 4, media 
cuadra del Parque, alto y bajo, cou todas las como-
didades para lar^a familia, acabada de reparar y pin-
tar, la llave é informes Consulado 97, al doblar; pre-
cio ciento diez y nueve pesos oro monsuales. 
3343 4-22 
G A L I A N O 129 
Se alquilan dos habitaciones altas á matrimonio 
sin niños ó á hombres solo:; tienen balcón á la calle. 
3340 4-32 
f EN EL CARMELO. 
Se alquila sobre la loma, calle 11 n. 91, entre 18 y 
20 una cosita con sala, comedor, cuatro cuartos y 
cocin&, 3359 -'^miJkv, V 4-23 
En Industria 185, esquina á San Rafael, se alqui-lan una cuadra con tres magníflflos pesebres, 
cuarto para gaames y zsgnán para cochera, 
C -361 , | ••. • 1M 
En Jesús del Monte se alquila la bonita y fresca casa calle de Santos Snárez número 49, acabada 
de pintar, tiene sala con dos ventanas, saleta, 4 gran-
des cuartos, gran cocina, dos patios, agua de Vento 
y demás: al lado en el n. 47, la llave é informarán. 
3485 8-26 
S E A L Q U I L A 
L a bonita y bien situada casa General Casas n. 3. 
Impondrán en Compostela 112. 
3474 4d-34 4a-25 
A T E N C I O N 
y vista hace fé. Se alquilan eepaciosas habitaciones 
amuebladas, con comida y demás asistencia á matri-
monio sin niños ó caballeros solos. Esicasa do fami-
lia, mucho aseo y moralidad. Precios módicos: Cuba 
67 entre Muralla y Teniente Rey. 3514 4-26 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación en Monte n. 5 por Zulueta 
(entreouelos) propia para hombre solo ó matrimonio 
sin h'jos: tiene balcón á la calle y entrada indepen-
diente. 3181 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos fie Crespo 38, compuestos de tres 
habitaciones, cecina, despensa, inodoro y baños in -
depsu(Mente; tamWe" Tin cnarH bajo muy decente, y 
e*p<»nsivo. 85 f 6-26 
Se alquilan los frescos y ventilados altos compues-tos de cuatro habitacioue^ excusado, agua y des-; 
agüe, balcón á la brisa, azotea independiente, en 
cinco centenes. Blanco 43, á todas horas. i 
á i \§ 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás n. 3, con sala grande, antesala, 
comeder, 3 cuartos altos y 2 bajos, y cuartos de cria-
dos, con piso y escalera de mármol, agua y todas las 
comodidades. L a llave en la bodega de enfrente. I n -
formarán á todas horas en la calle de los Baños a. 15 
Vedado. 3358 8-22 
S E A L Q U I L A N 
en 3 centenes á hombrea solos ó matrimonio sin hijos 
un hermoso cuarto alto con su pequeña saleta y ser-
vicio de agua é inodoro, y uso de la azotea. Aguila 
n. 70. 3357 4-22 
S E A L Q U I L A 
la gran casa de tres pisos, calzada de la Reina n. 22, 
acabada de reedificar^ propia para tres familias po: 
estar completamenteindependiente cada uno de sus 
pisos: Reina 91 impondrán. 3272 10-30 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lealtad n, 1, esquina á San L á -
zaro, compuestos de sala, 2 cuartos y cocina y de-
más servicio, recién fabricados. E n la bodega infor-
marán. 3279 H-20 
A S A de familia, Tenienta Rey 15,—Habitaciones 
y departamentos á precios sumamente módicos, 
para familia ó amigos que vivan juntos almuerzos y 
comidas sin horas Jijas, sirviéndolo á los qu» lo de-
seen en su cuarta. 3190 8 19 




lá casa calle de Bernaza núm. 30, eutre Teniente-
Rey y Lamparilla, do AHI, con entresuelos, más de 
2 ) posesione», 11-ve.- de sgiu, baños 6 inodoro^. E a 
la misma impondr ui. r^'K) 6-19 
B.:¿j . A L Q U I L A 
lít casa de alto y bajo oalle ¿9 Lamparilla r úm, 59. 
E n el tren de lavado, enfrente, e í tó la llave é im- \ 
ygnúlfa, 3494 4-26 J 
L a ca?a A n, i frente á h br'sa, ó* verjada, r.-n 
portal nala, z-íguín, «.«modor, ocho cuiUtos, jardín, 
inodoro), etc. Al focdo ?..sco a. 5 infoman 
3139 U 
S E A L Q U I L A N 
cuartos y almacenes á precios módicos. Mercaderes 
n. 2. 2993 16-13 
M a M i a m * c i i 8 * , 
CA S A S B A R A T A S . — U n a en Prado en $12,500, Otra en Virtudes $5,500, Otra Compostela cerca 
de Belén $8,500, Otra Concordia $12,500, Otra Co-
rrales $1.700. Una esquina cerca de la Plaza del V a -
por en $6,000. Informes M. Alvarez. Aguacate 54, 
3573 -i-27 
M U Y " B A R A T A 
Se vende una bodega en uno de los mejores pun-
tos de la Habana, en $1,500, con gastos eoonómicos 
y ventas de 24 á $25. Informan Mercaderes 16, 
3538 10-27 
BO T I C A , — S e vende una en buen panto, con buena venta principalmente de menudeo y roce-
tas: precio $1,500. Dos casaa en Animas en $7,000, 
libre de gravamen. Otra en Crespo en $3,500. Otra 
en Salud de esquina en .'Í9,()00. Informará M. Alva-
rez, Aeuacate 51. 3572 4-27 
la casa calle de Santo TOTU/IS n. 28, de alto y bajo, 
de mamposterfa. Razón Zaragoza 14. 
3563 4-27 
POR E N F E R M E D A D D E S U D U E N Q S E vende un taller de lavado en buenas condiciones 
también se admite un sock quesea inteligente y que 
se entienda con todo. Ancha del Norto n, 2i> impon-
drán s ? ? ? _ _ 4-27 
CA F E . — S E V E N D E UNO E N U N O D E L O S mejores sitios de esta aapital, con biliar y piano: 
se dá eu proporción por temer que retirarse su dueño 
Informarán en la cantina del café Los Amsricanos, 
de 6 á 9 de la mañana y dr 2 á 6 de la tarde. 
3569 8-27 » 
V E U A D O 
E n $2,500 se venden 3 so lares en la calle 11 f squi-
na á G próximos al paraderro de Lourdes: no tienen 
t -avámene*. Informes Esrteban E . García, Lagunas 8 ó Mercaderes 4 A. 3550 4-27 
PUESTO BE VIANDAS. 
Se vende uno en la callo de Compostela 181 en el 
mismo informarán. 8546' 4-27 
A L O 23 M E D I O O S 
E n el Caballo Andaluz se han puesto á la venta 
tras bonitos carruaies, milord y duquesa, con sus a-
rreoa todos de mucho gusto. Teniente-Rey n. 25. 
3116 15-24 
S E V B N D B 
una duquesa, nn milard, cuatro caballos criollos, uno 
americano, una carrelelita para niños y un carro de 
djs ruedas. Neptnno n, 57. 3480 
S E V E N D E 
un faetón casi nuevo y sns arreos. Precio 22 cente-
nas. Vale doble más. Informarán Muralla 88. es-
gnina á Cristo, 3535 4 23 
S E V E N D E 
un cabriolet de sopandas y otro de muelles, un til-
bury una carretela todo en buen estado y muy hará 
to: Monte 268 esquina á Matadero, taller de carrua-
j e 3374 4-21 
S E V E N D E 
una duquesa de alquiler do medio uso con un caba-
llo. Puede verse de 8 de la mañana á las 3 de la tarde 
Calle de la Cárcel n. 19. 3364 4-23 
S E V E N D E 
nna duquesa de poco más de un año de uso con tres 
caballos propia para una pessona de gusto; puede 
verse de 6 á 9 de la mañana. SinMigioT yMarqués 
González, fonda, darán razón. 8346 6-22 
' S E V E N D E 
una duquesa con arreos, limonera, la ropa de coche, 
capote de paño para pescante y un hermoso caballo 
camiaador, color dorado y un flamante vis-a-vio do 
muy poco uso, escaparate de guardv arreos y caja 
de pienso. Amargura 41, forraj?ría. 3362 '4-22 
N E L N r Ü E V O ~ T á L L E B D E C A R R U A J E S 
situado en Aguila esquina á Trccadero, se halla á 
la venta un magnífico carro ó coche de moderna á 
muy sólida construcción, propio para dedicarlo y 
cualquier Industria. 3335 8-19 
E n Prado n. 63, 
¡ se vende un magnífico jnegó de cuarto; puede ve n e 
de 4 á 5 de la tarde. 3555 4-27 
E N E L V E D A D O 
Se vende ó se alquila una he rmosa casa-quinta si-
tuada en el mejor punto de la loma y á una cuadra 
de la linea, construida en dos solares con frente al 
mar: contiene gran sala con 3 ventanas, comedor, 
saleta, JO cuartos todos con pwrtal, gran b&ño. lava-
dero, horno, Cochera y cabaÜen'za, jardines, huerta, 
árboles frutales y todas las comi>didades que puedan 
desearse. Informarán eslíe 11 n. 70, entre 10 y 13. 
C470 alt 15-16 M 
SE T R A S P A S A P O R S U V A L O R U N R E S I -dno do cinco libras esterlinas del ferrocarril del 
Oeste ó se acepta otro de igual «santidad y también 
se vonde una casa en el barrio de Jesús del Monte 
pronia para una regular f imilia: informan San José 
n, 72. 34-93 4-26 
P o r n o n e c e s i t a r l o 
su dueña se venden baratoí varios muebles. Impon-
drán San José 115, entre Aramouro y Hospit*!, 
3558 4-27 
ü n piano en buen estado y se dá en proporción, 
3551 Maloja 179, 4-a7 
Una ganga en el Carmelo. 
So vende una casa en el mejor punto de la Loma, 
con vitta al mar. Recién construida, manipostería, 
azotea y portal, una sala regia con comedor muy 
grande y hermosos cuatro cuattos,. patio propio para 
hacer más cuartos y jardin. Ha coatado $7.500 oro, 
y se da en $ L500. porque su dueño e«bá liquidando 
para ret'rarse. Informarán, calzada d«l Monte n ú -
mero 31, á todas horas. 3507 4-26 
EN 4,000 P E S O S S E V E N D E L A C A S A S A N José 49, con sala, comedor y tres cuartos, todo 
espacioso y sin gravamen, gana 34 pasos. Informa 
Esteban E . García, Lagunas 68, ó Moroaderes 4 A, 
3559 4-24 
EN E L TEDADO. 
Se vonde ó re alquila una caca en la <!B.lle 11 entre 
10 y 12, número 74, situada en el mejor puoto de la 
loma con frente al mar, de mamposte ría, con sala, 
cuatro cuartos, comedor, rodeada de jardíu, agua, 
árboles y demás comodidades, gana 38 pesos oro 
y se vende en $4,000 oro: informan euel núoi, 70. 
C 443 alt 15-9 
L A M P A R I L L A 52 
E n $10000 se vende esta hermosa csaa: 16 varas de 
frente por 40 de fondo. Pluma de agua, redimida. R e -
conoce un censo de 700. Produce $240 y está arren-
dada en 138 al mes. Títulos al corriente. Informarán 
Consulado 85, de 8 á 12. 
C O N C O R D I A 135 
E n $7000, esta gran casa de vecindad: 16 onaitos y 
2 accesorias. Libre de gravamen y cloaca. Produce 5 
$66 y está arrendada en 68 al mes. Tíralos ai co-
rriente. Informarán Consulado 85, do S & 12. 
A G U A C A T E 40 
E n $4000 se vende esta casa. Libre de gravamen y 
Cloaca Está arrendada on $50. Títulos cementes. 
Consulado 85, do 8 a 12. 3478 6-2* 
SE V E N D E Ü N B U E N S O L A R K N S?700, E N la c»l!e de Diaria entre Suárcz y Revillagigedo, 
libre de gravamen y bien servido coc. 15 varas de 
frente y buen fondo. Informarán Crisno n. 15, le T 
á 10 y de 5 en adelanta, 3402 4-23 
F A R M A C I A 
ss vende ó se arrienda una bien situada. (*nrtida y «on 
vida propia. Informa Estébac E , García; Lagunas-n. 
68 á Mwrcadeces 4_A, de una á'4.. 55415 t-23 
SE V E N D E U Ñ T B Ü E N C A P E E Ñ GÚAÍSA-bacoa en uno do los mejores puntos (te la yobla-
ción, muy c é n t r i o á veinte pasos del pajadero, por 
IsTMMsa que ir MÍ iliieño á Vuelta Arriba por asuntos 
do f-imilla Impondrán calle de. Amargura 66 esqui-
[ « á Snn Anfrínie, bodega. 3889 _ 8-22 
M U Y BA R A TA S " — S e venden las caaas San L á -zaro 291, 14 frente por 40 fondo, produce 100po -
so«. tif) K̂ OO Alcat)tarilla25 pegada al^Parque en 1500 
Vi',! g:.* Í gnan v 3 ventanas en 5500, Aguiar 8 de 
frente por 40. 4200, tratarán directament i eu Com-
pentola 6-1, teléfono 969. M, Valiña y C ? , únicns per-
sonas autorizadas. 3377 4-22 
G R A N QUEMAZON 
DE PBBNDAS, MUEBLES 
"ST L A M P A B A S 
Sillas Reina Ana 2? á $17 docena, balances Reina 
Ana 2? á $7.50 par, sofá en $9, mesas de centro y con-
sola á ÍS6.50 una, espejo Reina ^na en $13, nn medio 
juego Viena con 6 silla», dos balancitos y sofá nuevo 
en $20. Escaparates nuevos ca?ba con perlas á $32 
y 36, Liras metal nuevas completas á $2 50, 3 y 4,50, 
Farolitos de níquel á $4,50, 5, 7 y lü . Lámparas de 
2, 8 y 4 luces de cris'al y niquel casi regaladas. B u -
fetes baranda 4 gavetas á $8. Bastonera nogal $9. 
Juegos da sala Viena nuevos y oilluTÍa p¡»ra café á 
precios nunca vistos. Mesai sueltas Viena de sala y 
cuarto á como quieran. Buró de cilindro nogal en 
$10. Camas nuevas con medallón srrande de Julieta 
y Romeo y Fausto y Margarita á $17 y 19 con sng 
bastidores. Un Jimnasio superior completo $15. Un 
sillón cama hierro muy útil para todo $10. Juegos 
de tocador azules con 9 y 10 piezas í!gura« de relieve 
á $9 y 15. Figuras de bronce á $5, 6 v7 par. Cuadros 
gravados para sala á $17, juego de cuarto. Albums 
para retratos á $1 y 3. Seis cuadros lo más capricho-
sos que sa han visto con pájaros y otros animales al 
natural y se dan muy baratos. Do muchos de los ob-
jetos marcados con sns precios se hacen rebajos de 
considerscióuy más aun si la compra es de impor-
tancia. Esta 
REALIZACION 
es cierta, positiva y muy pronto se cerrará esta casa 
la que está subarrendada al señor Torregrosa, repre-
sentante de Matías Lóppz, por consigtiento los que 
quieran emplear bien BU dinero acudan á 
Obrspia 55, esquina á Compostela. 
35'0 4-26 
ifi^I a a m » 6 ahoso, tea, asa-
oasiolo y í&lta d® rasptmtoB 
tóa «i eso ú« los 
omSá 
©6 watóa «a íatfM \m ^f4*t¿: 
C dea 1Ó-15 M 
m m 
Y l H F A t í B t E 
5 2 , r o i e S t - G - e o r g r e s , 5 2 
R A R I S 
BKP4BITOS EM TODAS LA» FARMACIAS Y ÜRÜUÜíBIAi P R E C I O S MODERADOS 
S o h a l l a , da venta, en todaa 
i a s buenas f a r m a c i a s í 5 ,000 i n s t a l a c i o n e s y a h e c h a s 
EMHCBBBaHESIcmSB 
PREPAHADO POR E L 
F E L I G A 
Farmacéutico de primara c/ase de PA 
posée i la los principios notivos 
del aceite de HÍGADO de BACALAO 
y las propiedades terapéuticuB de las 
preraraoiones alcohólicas. — Produce 
un efecto notable eu las personM, cuvo 
estómago no puede Reportar las sus 
tant ias crasas. Esto viuo, asi como e\ 
aceite de HIGADO de BACALAO, 
es ua proderoso remedio ooatra lai 
«nfermedades siguientes : 
ESCHÍ-FUIA, F.AQDITISÜIO, ARtMIA, 
CLOROSIS, BRONQUITIS 
y en ceneral contra todas 
las ESFIRMEDADES del PECHO 
LENTE 
ULUDí 
A R R U G A 
EXIJASE 
Il ^ W W W J W f f W ^ Jaquecas, 
jiw&liiiiTHiS 1 iiií»rihlhfíiiJ tíc' estómago 
y iodos losafcr.tos neniofos sorarsn con el uso d« lis 
\PlLOQRAS AHTIHEUBÁLGICAS 
del « o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. FarnmciattOBlQUET, 2'1, callcrUila Monnale. 
Jüepositarlo on l a M a h a n a : JOSÉ S A R K A , 
I R O M Q Ü i T I S , T O S * C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
Enter msdades 
•j y DeblUrtad del Pecho 
GURAGION RXPIDA. Y CIERTA GON LAS 
P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
i de un burean mesa Ministro, un juego de ante-
sala con espejo, uua cocuTera cristal, una docena 
«illa» Viena, un lavabo y yarios objetos más. Aguila 
n. U 5 . 3171 
P I A D O S . 
Se alquilan pianos, Galiano 106. Se venden raá-
quiras de coser nuevas á pagarlas con un psso cada 
semana. 1(6, Galiano 106. 3452 4-2?! 
U N C O N S E J O U T I L 
_ E l Gran Filou v a 4 realizar sus grandes existen-
cias de mueble», proodas y ropas y demás objetos que 
coiitiene; así es que el que necesite comprar cual-
<iuiera da los objetos indicados, dtbe concurrir sin 
pérdida de tiempo al Gran Fi lón á proveerse de todo 
ante» que se acabo la ganga; con quo, querido públi-
co, acude pronto que si no, te quedas tin el turrón. 
E l Gran Filón es í. en Belaseoain n 50, eutre San 
Miiiuel y Neptnno; tambiéa se alquilan los hermosos 
y ventilados altos de esta casa, 
3475 4.21 
G A N G A S — U n a cata tu Boiascoain ce alto y ba-jo, zrjgnan y dos ventanas gana 4 onzas, en 7500 
pt F. DITU en Gervasio, zaguár, 2 ventanas, 9 cuar-
tal. 65(K>; PW Sitios 5 cuartos 2500; en Campanario 
4(K"0 v 3090 Dr!);.">nfiB 8000; Santiago 900: Vives 1200 
PeñaVor 2000 y 1600; San Nicolás 3500; informes 
Csmpsniirio 202, de 10 á 12 y de 4 á 6. 3365 4 22 
U ^ J Í E T l l I T I i r S E V E N D E U N A C A S A C O N 
JDitodas las omodidiidec para viviendas ó_ estable-
cimientos, en punto céqttiioó y propia también para 
fábrica de tabacos, Darán razón eu Bejucal, Sscris-
tía 3?. C496 12-20 M 
' p Ñ J E S Ú t í DELMON ' rETBARElO D E S A N -
Ititos Snárez, calle de San Benigno^ n. 14, se vende 
una casa que hace esquich, es suficiente para una 
fimiiia regnb.r. cou pituí y traspatio, es toda de 
manipostería y azot*»* y eu. buen estado, con porta-
les á dos calles, su» columnas de cantería j ladrillo, 
es muy fresca y saludable y se dá muy barata. I m -
pondrán San Nicolás 110, entre Reina y Salud. 
3374 8-20 
E u 1.200 pesos re vende un» acreditada Farmacia. 
ÍEf.Tinariiu en /ga i ia 90 
:t239 6-19 gE * V E N i ) B O S E A R R I E N D A SIÍÍ 1 N T E R -vsnción de tercero, el magnífico solar propio para 
cualquier industria, pues tieno capacidad para todo, 
mide do fren fe 19 metros do fondo, 28 todo do mani-
postería, con sus portadas, por tener que ausentarte 
fu dueño para Europa, situado on Neptuno 232 y en 
a misma informarán de su precio. 
3188 15-19 
S B V E N D E 
una y media caballería, situada entro Marianao y el 
ingenio de Toledo Reina n. 3 (entresuelos) impon-
drán, 3083 10-15 
muebles cou cleret&^á la propiedad y so cambian, 
compran, -venden j compoien en módico precio. 
Príncipe Alfonso 2 G- 3393 4-23 
E L V A L L E D E O R O 
L n bien conocida muebleríj, Giliano 67, entre 
Neptuno y San Miguel, sigue haoieudo las mismas o-
peraoiones de costumbre; gran surtido de muebles 
en general, del país y extranjero, nuevos y usados, 
buenos y baratos, más que nadie; entra por cambios 
y composiciones, baipieías. dejándolos como nuevos: 
en precio?, ecocómicoB en casa ó á domicilio. 
8400 4-23 
S E T T E K r D B 
«na vidriera metálica de 8 p:í i do largo por 2^ de 
f.ucbo: •. uede verse é informarúr. de tu precio on la 
peletería Las Nielas, Monte esquina á Ejñdo, 
8317 4-22 
S E V E N D E 
un escaparate de lunas, un lavabo, un oar astillero y 
un gran tocador. Monserrate 95, de 8 á 12, 
3332 4 22 
P E A D O 94 
Un escaparate para hombre, un canastillero, un 
lavabo, un escritorio do se í iorayun piano de Plcyel 
de media cola, 3331 4 22 
Escaparate para arreos. 
Se vende uno con cabida para tres troncos: tiene 
tros puertos vidrieras corredizas, Se da muy barato 
para desocupar el local Prado 83, 
3361 4-22 
E L B A Z A R 
Calzada delFríucipo Alfonso núm. 267. Completa 
realización da todos los enseres del establecimiento, 
como prenda?, ropas, muebles y herramientas á pre-
cios baratíe-imoa. L o que desea es realiíar. 
3049 16-14 
BE ANUALES. 
Para personas de gusto 
se vende una cria de gatitos de Angola: los bftf blan-
cos y atigrados. Neptuno 8, altos. 3 4 8 8 ^ 4 - 2 6 
S E V E N D E N 
por no poderlos atender cinco clarines muy bue-
nos cantadores, cuatro sinsontes, muchos canarios, 
cardonales, mariposas, azulejos, mirlo y marbtt. T o -
dos muy baratos. Cerro Piñcia 17. 
3508 5-26 
V A C A S . 
Se venden resentinas ó se cambian por disfrutadas. 
Dirección: Correo, J . M. Rodríguez. 
Macagua, 
3100 15-23 
S B V E N D E 
una magnifica pareja de caballos criollos, sanos y 
nuevos v un Brtk propio para familia: juntos ó sepa-
rados. Informarán á todas horas eá los br.ños del 
Vedado. 34(5 8-23 
I 
Aficionados de gusto aprovechen ganga. Canarios 
belgas y criollos, en huevos y sueltos; Gilgueros pi-
sadores con sus hembras; en Palomas belgas, france-
sas, azules, de barra, capuchinas blancas y de color, 
buchonas de todas clases; una colección, una pajare-
ra chinesca en buen estado, todo en ganga. 
- Puesto de aves Los Dos Hermanos, Mercado de 
Tacón y en Reina número 78, de 7 á 10 de la maña-
na. 3129 15-16 
1ÜAJES. 
dos carros de cuatro ruedas, flamantes. Cerro nú-
mero 805. 3564 4-27 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Milores, duquesas y faetones nuevos. 
Un cabriolet francés de dos ruedas. 
Un tílbury americano sin estrenar. 
U n faelón-broak de sel* asientos. 
Varios conpés, chicos y grandes. 
U n faetón do medio uso. 
Dos milores, casi nuevos, uno muy chico. 
3547 S A L U D N9 17. B-27 
S E V E N D E N 
dos carros de medio uso en buen estado y una muía 
maestra do tiro. Dragones 47. 3482 8-26 
MUEBLES BARATOS. 
Hay na gran surtido en esceparates de caoba de 
20 á S5 pesoa. Idem de corona con espejo y sin 61 de 
palisandro, nogal y fresno desde 42 á 160 pesos; ves-
tidores, peinadores, lavabos y tocadores de 14 á 40 
pesos; aparadores de 11 á 20 pesos; jarreros de 3 á 20 
pesos; mesas correderas de 8 á 18 pesos; máquinas de 
coser de 5 á 16 peso»; camas da hierro de 6 á 20 pe • 
sos; lámparas de cristal y cocuyeras; relojes do pared 
d i $2 á 4-50; lavabos de depósito, neveras, espejos 
de Reina Ana y Luis X I V , juegos de sala Luis X I V , 
Alfonso X I I I y Reina Ana; sillería de Reina Ana y 
gresiana, y toda clase de muebles, como también un 
juego para barbaría, todos éstos á precios do ganga. 
Visitar L A M I S C E L A N E A , San Rafael 115,esquma 
á Gervasio, al lado del cafo, y se convencerán. 
3224 15-19 
Fianino Erard 
' Se vende en 7 orzas en tan buen estado qne parece 
nuevo, Bernaza número 16, Habana. 
C 495 8-19 
SE V E N D E N E N L A C A L L E D E P U E R T A Cerrada n. 65, varios armatotes de cedro con sus 
mostradores propios para bodega, panadería y boti-
ca, como tambiéa cuatro escaparates de cedro y una 
nevera y un escritorio. 2844 16-10 
lAQDIMB 
SE V E N D E N T O D A S L A S M A Q U I N A S , apa-ratos y herromientas que se usaron en la cons-
trucción de la ' obras del canal do Albear en Palati-
no, como tambiéa las easaa de madera con techos 
de zinc y tejas íVancesas queso encuentran en el 
mismo punto. Informarán diariamente en Monte n. 
1 de 2 á 8. 3566 5-27 
¡ O J O ! 
Se vende una buena caldera á un precio muy mó-
dico por no necesitarse. Aguiar 60, informarán. 
3530 11-27 
Compuestas con CREOSOTA ds H A Y A , Ar.Q,UITRÁN te N 0 R U Z 9 A V BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, es la recomendado per los M é d i c o s '.ñas c é l e b r e s como el ú n i c o e í i c á z . 
El es tamhien el únioo que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas h fortifíoa, 
1$ reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
nochi), triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase ipe cada Irasco Uevs el fidlu de la Dnion délos Fabricantes, á fia de evitar las FalsUiuctosei. 
Deposito principal: E. TR0ÜETTE, 15, Me des ímmeiiWss-Indnstriels, PABIS 
• D e u o s i t o a e n , t o d a s l a s ¡ p r i n o i ^ p a l e a I F a r m a o i a s . 
de l a s Vías Esspirateias 
TJSSS, T U B E R C U L O S I S , CATARAS 
BRDHQUiTIS, RESFRIADOS 
de Gaiacol puro y GristalizaUo AHAL:. : i-o, ASTISÍPIM 
i0 veces m á s activo y m á s fácil do tomar que Jas préiiáracíohcS de « r e o e o t á . 
JPA.HIS. — Farmacia V A T T a ^ K C I E r í , 9 6 , ¿íue ciu Chcmin-Vert. 96 
Ui.posiiAi.io BN L a Habana : JOSJB 3ARRA, 
Poderoso Reparador 8 Medallas de Oro 1 1 Primer gran Premio 
Estimulante .de las fuerzas 3 Diplomas de Honor ' Fuera de Concurso 
físicas é intelectuales 
Regulador del Corazón 
y del 
Sistema nervioso 
^ ^ ¡ ^ Í M . T H E O B K A M I N A . TAN1ÍÍ0 m T ^ U 
T o m a d a a l a dosis de dos cucharadas de ias de c a f é por dia 
l a K O L A - B A H G R A N U L A D A N A T T O N , quintupl ica fas fuerzas vitales, hace des 
cansar el cerebro y los m ú s c u l o s , y previene toda suerte de fatiga. E s un e ü c a z remedio 
para la A n e m i a , combate toda clase d?, F i c b r n s , D i s e n t e r i a s , J>iabetis , A l b ú m i -
n a s , I V e u r a s i h e n i a s , cansancio físico é intuJectual y ayuda l a C o n v a l e c e n c i a * 
E L I X i f t , V i N O , G R A N U L A D O , IPSLOOFi&S, etc. 
Farmacia J . NflTTON, 35, rne Coqailliéro, Par í s . Depositario en la HABANA : JOSÉ SARRfl J 
P A R A C U S t A R 
la ANEftfilA — el R A Q U i T i S M O 
los L E U C O R E A S el R E U M A T I S M O 
I C R O F Ü L A S j ^ É ^ - l a T ! S I S , e t c . 
d e J 3 J S : T J R A . C T O d e I 1 1 G A J D O d e J S L A C L A Z / A O 
es más eficaz aún que el aceite crudo de hígado de bacalao 
E L G U S T O deí Vino Vivien es T A N A G R A D A B L E q u © 
ios mismos n iños lo toman con placer. 
. E n t o d a s b ó t i c a a y f a r m a c i a s . — J P A M I S , JRue L e S a y c t t e , 1 3 3 
J D é p o s i t o e n l a H a b a n a : J O S É S A K . R A E 
V E R D A D E R O S G R A N O S D E S A L Ü D o E l D r F R A N C K 
^™*\Estreñimiento, Jaqueca, Malestar, Pesadez 
)S gástrica, Congestiones, curados, úpreoeniüos. 
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : Fia J ^ E H O Y . y en todas las Farmacias^ 
a 
V a c a s de ordeño . 
E l establo do la calle de San Rafael, esquina á. A -
mistad, ha aumentado el mímero de vacas, por lo 
cual hay leche para el doblo público del que concu-
rre hasta ahora. llora» de ordeño de 7 á 10 y de 1 
& 3. 8525 8-27 
DBDropBiíayPfiiímería 
UN T I L B Ü R I A M E R I C A N O C O N 4 atientas, y ua caballo de 6J cuartas de alzada, imestro 
d9 monta y de tiro, con los arreos necassiion para 
ambas cosas: se dá en $150. Prado n. 103, lihrí-rta. 
3437 4-2l 
SE V E N D E U N M I L O R D C A S I Í ÍUKVO D E excelente maderaje, con su corre1!» r 'i ente '-aba-
llo maf stro de tiro y de monta cen iiiuou-r» i u« r.\ y 
todos los enseres neceasrios para BU II«O, Ptseüe ^er-
se en el Carmelo callo 11 esquina* 10: núirero 70. 
C469 alt 11*1* 
T E EN C O M P U T O . 
15e Teade ima,i«rdin«r» americana cott <n caba'lo 
criollo v f-rfio-s. Se da en proporción. Habana 15S 
3U9 8-24 
MAKAYilLOSO SECRETO ARABE 
E X C L U S I V O D E I . 
Doctor M o r a l e s . 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma oon placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin número de enfermedades. 
D e venta á Ü N O y Ü N O Y M E D I O P E S O S 
O R O , caja pequeña ó grande, Farmacia de Sarrá, 
Teniente Rey 41, Habana, en las principales de la 
Isla. C418 alt 4-6 M 
P A R A C O N S E R V A R 
e l C a b e l l o p e r f e c t a m e n t e l i m p i o 
p a r a J P e r f u m a r l o 
p a r a f o r t i f i c a r l o 
no hay loción que 
sea superior 
a la loción 
L i l i 
VENTA P O S MA YOE : 
en LA 
i i S I l 
GüffkG/ON ASEGURADA cié todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del fj 
Dor F0URMIER 
S e 
G A P S U L A s 
C R E O S O T A D A S ^ 
POÜEEEEE 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición París, 1S70 
CXUÍ.S2 I.A 
Exijir sobre la Caja 




de los MÉDICOS 
mas autorizados 
permiten afirmar que 
estas 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
firmada ^ 
Ettt producto 9S igualmenta presentado sobre la forma de Vino wsosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a : .Tosft S-jrra ; — Lobé y C", y ea ka principsies Fanmuri»». 
Reconstituyente genera/ 
del sistema nervioso, 
Neurasthenia, 
Fesfaturada. 
FOSFATO-GLYCERATO D E CAL PURO 
i P R 
NEUROSINE JARABE 
NEUROSINE GRANULADA - NEUROSINE EN OBLEAS 
Esta praparación, que pueda eer tomada sin peligro alguno, ha dado, 
á pesar del poco tiempo de su descubrimiento, resultados maravillosos, como lo comprueban certificados á millares. 
Depósito general : CHASSAING y C", 6, av. Victoria. Depósitos en ¿a Habana •• JOSÉ SABRA y en todas Farmaci: 
Debilidad general, 
Dolores de cabeza, 
Nevralgias, 
Depresión del sistema nervi 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A -
De on PERFUME DELICIOSO, pan blanquear} snavízar ei cóíís 
HOÜBIGANT, Perfumista en P A R I S 
